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PEEIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramáí oor el 
SEKVICiií I AIÍTICCLAB 
b n 
3Dlario d@ l a Marma. 
Ali Dí . l&IO HiA MARINA. 
T E L E G R A M A S D E A 7 E B . 
Madrid, 6 de ./MZÍO. 
E l p e r i ó d i c o JEl E s t a n d a r t e b a re-
mit ido á l a i s l a de C u b a u n a n u m e -
r o s a t i r a d a de l d i s u r s o p r o n u n c i a d o 
por e l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i -
n i s t ros , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , e n 
l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o e f ec tuada e l 
v i e r n e s , 3 , c o a m o t i v o d e l debate 
sobre l o s a s u n t o s de C u b a . 
S e e s p e r a que l a s e s i ó n de h o y e n 
e l C o n g r e s o t enga m u c h o i n t e r é s . 
E l debate s o b r e l a s c u e s t i o n e s de 
C u b a t o m a c o n s i d e r a b l e s propor-
c iones . 
Nueva- York, 6 de julio. 
H a fa l l ec ido e l S r . H a n n i b a l H a m -
l i n , V i c e p r e s i d e n t e que f u é de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s . 
Buda Pesth, 6 de julio. 
H a fa l l ec ido e l sab io p r e l a d o h ú n -
garo , L i o u i s H a y n a l d . 
Berna, 6 de julio. 
H a l l á n d o s e u n o s s o l d a d o s o c u p a -
dos e n l a c o n s t r u c c i ó n de u n puente 
f lotante s o b r e e l r i o A a r , c e r c a de 
S o l e u r e , s e h u n d i ó e l parapeto , p e -
r e c i e n d o ahogados 1 8 . 
Berlín, 6 de julio. 
Xios p e r i ó d i c o s a l e m a n c e expre-
s a n c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o s u 
g r a t i t u d a l pueb lo i n g l é s p o r l a b r i -
l l a n t e a c o g i d a que h a h e c h o a l E m -
p e r a d o r Gruil lermo. 
Par í s , G de julio. 
L a p r e n s a de e s t a c i u d a d aboga 
p o r q u e s e d e s i s t a de l a i d e a de e n -
c a u s a r a l S r . L i s s s e p s , f a n d á n d o s e 
e n que á é l s e debe l a a p e r t u r a de l 
C a n a l de S u e z , e n que s e h a l l ^ con-
decorado c o n l a L e g i ó n de H o n o r , 
e n que e s u n a c a d é m i c o , y f i n a l -
m e n t e , e n que e s u n p r o m i n e n t e 
c i u d a d a n o f r a n c é s , que h a c e h o n o r 
á s u p a í s bajo todos aspec tos . 
Nuetw York. G de julio. 
H a l legado á es te puerto , p r o c s -
c e d e n t s de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
T u m u r i . 
Nueva York, 6 de julio. 
H a fa l lec ido D . A p o l o C a s t e l l a n o s , 
n a t u r a l de P u e r t o - P r í n c i p e , C u b a , 
y que d u r a n t e a l g ú n t i e m p o f i g u r ó 
entre l o s p r i n c i p a l e s c o r r e d o r e s de 
e s t a c i u d a d . 
Nueva York, G de julio. 
S e g d n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de C h a r l e s t o n , V i r g i n i a O c c i -
denta l , a d e m á s de l a s 1 4 p e r s o n a s 
q u e p e r e c i e r o n on e l r e c i e n t e d e s a s -
tre o c u r r i d o e n e l f e r r o c a r r i l c e r c a 
de e s a c i u d a d , hubo 5 8 h e r i d o s , 
a l g u n o s de ellos* de g r a v e d a d . 
L o s c a r r o s de p a s a j e r o s s ó l o e r a n 
dos , pero i b a n l l e n o s de e x c u r s i o -
n i s t a s , a m b o s s e h u n d i e r o n a l pa -
s a r e l puente . 
U n i c a m e n t e uno de lo s p a s a j e r o s 
s a l i ó i leso , por l a c i r c u n s t a n c i a de 
quo so h; i . t ía p a s a d o a l c a r r o de e-
quipojes , e l c u a l n a d a s u f r i ó . 
Nueva York, 6 de julio. 
L a m u e r t e de l S r . H a m l i n f u é re-
p e n t i n a . 
D i c h o p e r s o n a j e f i g u r ó t a m b i é a 
como M i n i s t r o de l o s E s t a d o s U n i -
dos e n M&drid . 
Nueva York, G de julio. 
T e l e g r a f í a n de S a n F r a n c i s c o de 
C a l i f o r n i a a n u n c i a n d o l a l l e g a d a á 
S a n D i e g o de l b u q u e c h i l e n o I t a l a , 
c o n d u c i d o por e l buque d© g u e r r a 
a m e r i c a n o Charleston. 
Londres, G de Julio» 
E l E m p e r a d o r G-ui l l ermo h a r e c i -
bido u n a c o m p l e t a o v a c i ó n á s u l le-
g a d a á Sheo-i-ness, s i e n d o s a l u d a d o 
por l a e s c u a d r a i n g l e s a c o n s a l v a s 
de a r t i l l e r í a . 
T o d o s los m i e m b r o s de l a F a m i l i a 
H e a l , e m p e z a n d o por e l P r í n c i p e do 
G a l e s , fueron á xec ib ir lo á d i c h o 
puerto , e n u n i ó n de l o s c u a l e s p a r -
t i ó e n s e g u i d a e n u n t r e n e s p e c i a l 
p a r a e l p t i a c i o do W i n d s o r , donde 
l e a g u a r d a b a n l a R s i n a V i c t o r i a y 
l a » a u g u s t a s p r i n c e s a s , q u i e n e s lo 
c o l m a r o n de a t e n c i o n e s y festejos, 
que s e t e n í a n p r e p a r a d o s de ante -
m a n o . 
Londres, G de julio. 
L a m u e r t e de l h i jo de Grladstono 
no h a af sotado á l a s a l u d de este , 
tanto como s e t e m i ó e n u n p r i n c i -
pio. 
Londres, 6 de julio. 
E l c é l e b r e p r e d i c a d o r i n g l é s 
C h a r l e s Hftddon S p u r g e c n , que h a 
c e t i empo v i e n e p a d e c i e n d o de l a 
gota y de l o s r í ñ o n e s , s e h a s g r a v a -
do a l e x t r e m o de t e m e r s e u n funes-
to d e s e n l a c e de u n m o m e n t o á otro. 
Berlín, 6 de julio. 
L a p r e n s a a l e m a n a s e e x p r e s a e n 
t é r m i n o s m u y e l o c u e n t e s s o b r e l a 
i m p o r t a n c i a p o l í t i c a que t i ene l a 
b r i l l a n t e a c o g i d a que h a h e c h o e l 
pueblo i n g l é s a l E m p e r a d o r G-ui-
l l e r m o . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 6 de julio. 
P o r falta de n ú m e r o suf i c i ente de 
d iputados , h o y no h a podido ce le , 
b r a r s e s i ó n e l C o n g r e s o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Londres , j u l i o é , 
Ázlfcar de remoladla, & 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 14 jG. 
Idem regular refino, Á 13i3. 
Consolidados, .1 98 5 i l6 , ex-inter<&. 
Cuatro por 100 español, Sí ex-inter6s. 
Descuente, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , ju l io ÍÍ. 
Benta, 3 por lOO, A 88 frs. 92i cts., ex-in> 
terés. 
(Qweda p r o h i b i d a l a reproducci&n 
ü e los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y tle 
Fro iHf ídad intelectual) . 
4 L B B I A N I A . . 
«STADOS-ÜNXDOS. 
3í á H p.l 
espafiol, 
españ 
; P., oro; 
3diY. 
I P., oro i 
TRIBUNALES, 




S á l O p g P., anual 
á 3 y 6 meses. 
AZÚOAKBS PTJBGADOS 
Blanco, tronos de Derosne j ) 
Uilliéaax, bajo á regalar... " 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no Á superior. 
Idom, ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno 6. superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
ídem bueno, nV 15 á 16, id , . . 
Idom superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 20. id.. i 
CBKTKÍFOO AH DIC CUAKAPO. 
Polarisaoión 94 á 96.—Sacos: De 0718 á 0750 
de $ en oro por 11^ kilógramos, según número.—Bo-
coyes: No hay. 
AZOOAB DE HIBL. 
Polaritaolfin 87 Á 89: De 0'531 á 0'e62 de $ en oro, 
por 114 kilógramos, según envase y número. 
AZÜOAB UABOABADO. 
Común á rotular refino.—Polarización 87 & 89. 
De O'ñ 16 á 0'678 de $ en oro, por 1U kilógramos. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Juan B. Moró, suxlliar de 
Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heras, 
7 D. Eduardo Pontanills, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 6 de julio de 1891.—Kl Síndl-
oo Preuldante Interino. Jo$é di Monialtdn. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) Abrid á 2381 por 100 y 
DEL t cierra de 288* & 288¿ 
O ü S O ESPAÑOL. S Pdr 
FONDOS PUBLICOS. 
del Obligaciones ülipotocarias 
Hxcmo. Ayuntamiento.... 
Billetes Hipctecarlos de U lele de 
Cflbik 
A C C I O N E S . 
UÍUKÍO EipaOoI de la Isla de Ci»bf. 
atanco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
Ies Unidos de la Habana y Al 
mácenos do Hegla. . . . . . . . . . . . . . 
Couxpafiía de Caminos de Hierro 
d̂ t Cadenas y Júcaro 
OcmuaRía Unida de los Ferroca-
vrltos do C a i b a r i é u . . . . . . . . . 
Componía do Caminos de Hierro 
de Mat&uzas & Sabanilla 
Comnaiita de Caminos de Hierro 
de Saguala Grande.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á VIH aclara.. . . . . 
Compañía do! Ferrocarril Urbano. 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Comuañía Cubana de Alumbrado 
da Gas 
Bonos lllpotecaricfi de la Compa-
ftia do Gas Conuolidada........ 
Oampafifa de Gas H(spano-Amí-
rioana Consolidada., 
Compañía Española de Alumbr* 
do do Gas de Matanias.......... 
Refinería do Azúcar de Cárdouac. 
T'ompa&fa de Almacenes de Ha-
cendadas 
Emprofia do Fomonto y RaTSga-
oión dol S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
' ) ! )» igacloues HipotecarlRS de 
Cif.nfneítof» y Vlllaclsra 
Compañía elóctrica do Matanza» 
(Bonos) 
Rud Tulefónlnn do la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) , 
Compañía Lonja de Viveros..., 
Habana. C de 
P .g 
595 & 614 V 
85 á 110 V 
100 á 101 
21 á 64 
8U á 81g 
103 6 103$ 
89 ú 01 
ICOi á 102 
821 ¿ 
Í10i á 91 
98 á 103 
Nominal. 
•17 á 60 
68 i 6<?i 
632 á 64i 
Nomiuiil. 
20 á 60 
95 á 50 
65 á 80 
2 á 6 
1C6 & 113 
95 & 110 
1004 á 110 
100 á 108 
110 á sin 
Julio d« 1KB1. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Julio 0 de 1891. 
Abre nneetro mercado azacarero ein va 
i lac ión que Beüalar respecto de nuestros 
últ imos avisos, y sin que las noticias de los 
Estados Unidos permitan aún conocer cuál 
sea la tendencia delineada para la presen-
te semana. 
L a cotización da Londres se sostiene con 
cierta firmeza á 13/3, motivo por el cual 
estos tenedores sostienen con vigor sus pro-
tensiones. 
No hay operaciones que reseñar. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de la Habdna.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MüLiiBB Y TEJEIRO, Teniente de Navio do 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por esta mi primer edicto y término de treinta días, 
citff, llamo y emplazo á la persona ó personas que se-
pan dónde se encuentra la cachucha Joven Domingo, 
fólio 2,106, que el 22 de junio último desapareció del 
muelle de Vives en Casa-Blanca, dondo estaba ama 
rrada, para que comparezcan en e&ta Fiscalía, en día 
y hora hábil, á manifestarlo; en la inteligencia, que de 
encontrársele á álguien, será castigado como reo do 
hurto. 
Habana, julio 2 de 1891.—El Fiscal, José Müllcr. 
3-5 
Comandancia MilUar de M a r i n a y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito. Hamo y emplazo á Francisco Odio y Miranda, 
hijo de Luis y de Teresa, natural de Mayagüez, 
(Puerto-Rico) de 20 años, soltero y fogonero que fué 
del vapor JEúskaro en mayo de 1890, para que com-
parezca en esta Fiscalía, con objeto de notificarle el 
fallo que recayó «n la sumaria que se le ha instruido 
por haber desertado del vapor aludido; teniendo pre-
sente que si en cd plazo marcado no lo efectúa, será 
castigado en rebeldía. 
Habana, 2 de julio de 1891.—El Fiscal, José Mii -
ller. 3 -5 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E O O H S E D O S I S a 
C a m b i o s . 
< 4 á 3 pg P., ero 
BSPAMA <n....<..c^ esp., según plaza, 
A -
INGLATERRA | 
f R ANUIA MMI 
fechi y cantidad. 
19 á 191 p.g P,, oro 
español, á 60 djv. 
i 4 | & 5i p.g p., ore 
DB OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
RTuxa. 1 8 5 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
LCn cuanto oo reciba á bordo ento aviso, deberán 
corregirse loa planos, cartas y derroteros correspen-
diontos. 
OÜEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Es'aMe San Pedro y M'qneKm. 
1,110 B.í.TO TRLIGROSO AL W. DE LA ISLA 
CitANDlt MIQUKLÓN ( A . a. JV., n ú m 179/1.098. 
ParíslSVOJ E l Comandanto de la División naval 
francesa da TórraiHiva anuncia quo existe un bajo 
peligroso á 1,5 millas de tiftrra, á W, de la Crfando 
M quolón, en el cual no hay más que 4 m do a-
gui. 
Dosdo cfte escollo se marca: el faro del cabo Blan-
co al Norte 23? 30' Este; el sombrero de M mielón al 
N. 7:5'.' 3 J' E . 
Este bajo es tant > mis psligroso por ser sumamen-
tipeaiuíio j situado en medio de fondos de ISoi á 
'¿•v..\. L i s poaoadoies lo conocen generalmente con el 
nombro do lujo Üriand. 
So compone de tres cabezos do piedras orclentadas 
da NW. á SIS. y ocupan una extensión da 20m y 25 u 
püi- uno3 7m dt anchura. 
S.tuación: 47t.> 8' 5i" N 50? 10' 20» W. 
Carta núm 188 de la sección I X 
IVrranova (costa E . ) 
1.11'. LüZ RN L i ISLA. PENUÜIN DEL NORTE, 
LUZ DE LA ISLA OFFER WAII4M (.4. «. N . , n Ú m . 
179/l.OaB. Paría 18!>.l). Según anuncian do Saint-
Jub'i, la luz do la Ula Pannrnín del Norte (cuyo csta-
blocimionto se habla an^ncisdo en el Avii>o numero 
'20t97 de 189rt). se ba encrudido desde 1? de octubre 
de ISfiO. Esta luz ts fija hl'mct, elev^di 18ai,7 so-
bra el nivel do la pleamar y visible á 9 milita en todo 
el horizonte. E l furo tieue Mm,2 de altura y es uoa 
torra circular de hierro, con una casa de guaría con-
tigua por e' E . ; el aparato do iluminaoióu es dióptri-
co ¿Q 4? orden. 
L a torro y la casa están piuladas á rayas verticales 
alternad'.s rojas y blancas. 
Situación: 49? 26' B6" N. y 47? 35' 27" W. 
Nota,—So está tratando dol cambio de la luz de la 
isla Offer Wadham por otra giratoria. 
Cuaderno de faros número 8!í de 1888, página. 6, y 
cartas núm. 137 de la sección I X . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L SUR. 
Rio do la Plata. 
1.113. CAMBIO DEL PARO FLOTANTE DE LA 
PUNTA INPIO. ( A . a. N . núm. 179[1010. P a -
rís 1890.) S.jgún anuncia un Oficial del beque de 
guerra da loa Etitados-Unidos Tallapoosa, el faro ílo-
tanta da la punta ludio, que zozobró durante un chu-
basco da viento, ha sido reemplazado por un furo 
flotante nuevo, fondeado en el mismo emplazamien-
to. E»ta último, cuyo casco negro lleva on la popa 
la palabra Singavore en letrai peqitius blancas, 
tiene dos palos. L a luz, fija blanca está izada en el 
palo triuqaete. 
Cuaderno do firoa número 85 do 1888, pág. 22, y 
caria ni'ims 70 y 73 de la sección V I I I . 
1,113 ÜOYA QUE 3IARCA UNA PIEDRA AL W. DB 
LAS ISLA8 DE LOS HORNOS — DISMINUCIÓN DE 
FONDOS EN KL CANAL DE MARTÍN GARCÍA. {A. a. 
JV.. núm. 179;l.(i41. París 1890/. Se^ún pr,rticipa 
el Olioial del buque do guerra da los Ebtados-Unk'oa 
Tallapocsa, se lia reconocido y marcado con una bo-
ya n tgra una piedra en la que ha tocado un vapor, á 
2 millas al AV. de las ülas de loa Hornos. E s un 
manchón en el que hay da 0rn,6 á 0m,9 de agua me • 
nos quo en la parte que le rodea del canal, en donde 
no quedan menos do 4m,9 de agua, estando las sgnas 
del rio en su nivel normal. 
Esta piedra se halla bajo las siguientes demoras: las 
iBlan de IOR Hornos casi enfiladas al N. 81? 30' E . y el 
faro del Farallón t i S. 31? E . 
Nota.—El canal de Martín García es poco frecuen-
tado, y según dicen las prácticos, no es navegable 
para buques de más de 2in,4 de calado. 
Carta núms, 70 y 72 de la sección V I I I , 
A U S T R A L I A . 
Costa E . 
1.114, VALIZA LUMINOSA EN PROYECTO SOBRE 
EL BAJO DB LA ISLA SlIARK EN PUERTO JACK • 
SON, ( A . a. N , n ú m 17921,011. Parí» 1890.) Se-
gún participa un Oficial do Marina del bnquo de 
guerra de loi Estadoi Unidos Mtihicán, se estacons-
iruyendo una baliza en el extremo bajo que sale fron-
ta á la isla Sbarlc E n esta valiza debe exhibirse una 
luz. 
Cuaderno de faros núm. 83 de 1881, pígina 144, y 
cartas núm. 621 de la sección I X . 
OCEANO P A C I F I C O D E L N O R T E . 
Islas Sandwich. 
1,115. MUELLES NUEVOS EN EL LADO NORTE 
D E L PUERTO DE HONOLULU (ISLA OAIIÜ). ( A . tt. 
N . 179il 043 París 1890 ; Segúa anuncian del 
buque de guerra JVipsic de los Estados Unidos, la 
compahia del ferrocarril do Oahu ba terminado les 
obras do construcción do un malecón pura la vía so-
bre las llanuras do la parto Norte del piurto do Ho-
nolulú. 
Esta malecón termina por dos muelles 6 pantala 
nes eltnados al lado uno de otro. E l del \V, sirve 
para la atracada de los buques que cargan y descar-
ean en ¿1; á longo de estos muelles hay lira,8 da agna 
Ka el del E . reciben los wagones loj oavgamentoj 
destinados á los buques fondei-.dos en el puerto ó en 
otros muelles. 
E l extremo del muelle W. que da á 700m al Nor-
te del faro do Honolulú situado en la parte W. del 
puerto. 
Carta núms. 601 y 4(18 do la sección X, 
Madrid, 8 do noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá, Galiano. 
«ri le» ííe iít V l a i n dol 0 de julio. 
SICRVICIO P A B A E L D I A 7. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del Ser. batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Julián Solórzano 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de San 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar. Batallón mixto de Ingenieros, 
Hatería do ia Keín*: Artillería dol Ejóroito. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
líetreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Avndanín do Guardia en el Gobierno Militar: Bl 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
(magluaria «m *dein: E l toniento en comisión de IB 
misma, D. Lnü Zurdo. 
Mó Ileo para los Batios: E l do la Fortaleza do la 
Cabafi-x. D, Agustín Bedoya, 
£1 Coronel Sargento Mayor, Juan Mixda*. 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
José MULLER T TEJEIRO, teniente de navio de 
Srimera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de e esta Comandancia. 
Hnbiendo encontrado el vivero Dos Hermanas, á 
la altura del Cabo San Antonio, diez pedazos de cedro 
marcados con las iniciales J . F . , por este mi primer 
edicto y térmiao do treinta días, cito, llamo y emplazo 
& la persona ó personas que se crean coa derecho á la 
expresada madera, para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con los do-
cumentos que lo justifiquen; con la prevención, que 
de no hacerlo en el plazo marcado, so bará entrega de 
ellos al hallador. 
Habana, julio 2 de 1891,—El Fiscal, José Muller. 
3 5 
EDICTO.—DON EUGENIO RODRÍGUEZ BÁRCENA, 
alférez de navio de la Armada, perteneciente ú la 
dotación dol crucero Sánchez Barcaíztegui , y 
Fiscal nombrado por el Sr. Mayor General del 
Apostadero. 
Ilabiéndcso ausentado del Arsenal de este Aposta-
dero en 1 ? de mayo último el cabo de mar de 1? clase 
Antonio Bergantines déla Iglesia, á quien instruyo su-
maria por el delito de primera deserción; usando de las 
facultades que conceden las Reales Ordenanzas do 
S M,, por este tercer editto, cito, Uamoyempla 
zo al referido cabo de mar, para que en el improrro-
gable término de diez días, á contar desde la publica-
ción de óate, se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; en la inteligencia, que de no verificarlo, se 
le seguirá la causa y juzgará en rebeldía 
Abordo, Habana, 2 de julio de 1891.—Eugenio 
Modrlgucs. 3-4 
Cuerpo do Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. SANTIAGO HERNAEZ CONTHERAS, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
H&bióndúse aneontado do este Arsenal el día veinte 
y ocho de mayo último el nidrínero de segunda clase 
Juan B.intista Calzada y Prado, á quien me bailo 
instruyenilo sumaria por primera deserción —Usando 
do las facult'jden quo me conceden las Reales Orde-
nanzas, p-r este mi teresro y último edicto cito, llamo 
y empldzo al referido marinero, para que en el término 
de diez díai, á contar desde la publicación de óste 
en los periódicos oficiales de la localidad, se presente 
en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, para dar sus des-
cargos. 
Habana, 1? do julio de 1891.—El Fiscal, Santiago 
Hernaez. 3 4 
EDICTO.—Do» JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina, y Fiscal en comisión 
nombrado por la superioridad. 
Debiendo prestar declaración el paisano D. Jo&é 
López on sumaria que instruyo al marinero José Diaz 
Doce, acusado del delito de hurto y otras faltas, ó 
ignorando su paradero, cito, llamo y emplazo por este 
mi primer edicto y término do treinta días, al referido 
D. José López, a fin de que se presente en esta Fis -
calía, sita en el Arsenal, para ol objeto indicado; ó de 
lo contrario, manifestar su actual residencia, para lo 
quo proceda. 
Habana, 28 do junio de 1891.—El Fiscal. José 
Delgado • 3 3 
M i m m 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Julio 7 
Julio 
S E E S P E R A N . 
Yucatán: Nueva-Tork. 
Wbitney: Tampa y Cayo-Hueoo. 
üiudad Condal: V<íracruz y escalas. 
Veracruz: Progreso y escalas, 
Oriziiba: Veracruz y eaoalu. 
Ardanriglr Glasgow. 
Conde Wifrcdo: Barcelona y escalas 
Alicia: Liverpool y escalas. 
City of Alexandrin: Nueva-York. 
Ponce de León: Barcelona y escalas. 
Mina*!lita ? María: Puerto-liico y teca!a*. 
City oí Wanhiuton: Voricraa y esoalos, 
Yumurí: Nudva-York. 
Montevideo: Cádiz y osoalaa. 
Habana; Nueva-York. 
Serra: fjiveipooi ? €»cftlaa. 
Panamá: Nueva Yoik. 
Carolina: Liverpool y escala*. 
L Villa verde: Puerto-Rico y fuoaia» 
Chollerton: Londres y Amberes. 
Ernesto. Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
Ktteat^u Veracruz y escalas. 
Wh-tney: Tampa y Cayo-Huooo. 
París: y^raoru v escalas. 
Ürisaba: Nueva-York. 
Ciudad Condal: Nueva York. 
Julia: Puerto-Rico y escalas. 
Veracruz: Pío. Rico y Santander 
Bsratogai bíuova- York. 
Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
City «f Wanbln*ton: Nueva-York 
City of A'exandria Níueva-Tork 
Conde Wifrodo: Ua.-ceíona} escalas. 
HanaoUtavy Marín: Pnsrto-Rlop y Mealaa 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
Da Nuera-Y.irk, en 5 días, vapor- correo esp. Méxi-
co, cap. Afomany, trip. 75, tons. 1,866, con carga, 
á M, Calvo y Comp 
Día «: 
De Saint Nazaire y escalas, en 13 días, vapor francés 
Lafayette, ca ». Nouvoüór, trip. 154, tono. l,77i, 
con carjra, á Bridat. Mont'ros y Comp. 
Nueva-Yoik, en 4 düis, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip, 60, tons, 1,633, con carga, á 
llxliiljro y Comp. 
('ardifT, on 22 días, vapor inglés Teutonia, capitán 
Warner, trij). 28, tons. i,550, con carga, á Deu-
lüfea, bijo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 4: 
Par» Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burlcy. 
Día 5: 
Para Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carrera». 
Día 6: 
Para Veracruz, vapor francés Lafayetto, cap. Nou-
vellóu, 
-Colóa y escalas, vapor-correo esp. México, capi-
tán Alomany. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
México: 
Sres. D. Jcaquía Palau—Fumando Ramos—AV. 
Warren—Diego Sandriao—Miguel Gutiérríz—Ma-
nuel Rico—Pedro Rodríguez—Anacleto Santa Cruz— 
José Rodríguez—J. Namunn—H. Namunn—Mik iil 
Homvain—Georgo Joseph—Féüx Morillo—Simón P. 
Keranu—E. Mallf—José Olbiighv y señora—Manuel 
Gorostiza. 
Do S A N T A N D E R y escalas, en el vapor franc éM 
Lafayette • 
Sres D. M Bazillals—P. Jean—R. Passag—Ma-
nuel 'alvo -Pedro Núñez—Salomé Zoroqucn—Juana 
Rod>íjíuez—Ramona Garm-.nlía—Manuel Alvarez — 
Joié Pérez - Castro Gaseo—R. Echanz—Cipriano de 
la Iníiosta—José Gutiérrez—Manuel Pardo—José do 
Diego—Julián García—Fermín Igleuius—Antonia 
Martnez—B. Alvniez—M. Pérez—Jofé Domínguez— 
Enrique Jagllcsy.—Además, 29 de tránsito para Ve-
acruz. 
De N U E V A -JcORK, en el vap. amer. Saratnga: 
Sres. D. J . W, Hulchinson—P. 1 Piedra y 4 de fa-
milia—M. Clearg—A. Ruhmd—H. R a n — J . M. Diaz 
— F . Holir—E. Giberga—A. Groso—F M. Brea. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D. Bernabé Sánchez, señora é hija—Pedro 
Machado—Luh F . Fueutef.—Eugenio Ehmer—Fio-
renlina Pérez—Fernando Sola—B¿d!a Pedreño, dos 
h!jo3 y criada—Mario C. Araminto—Kutioa Madéa— 
Josefa Saporta ó bijo—José H. Pér^z—Hubert Cris-
tian—Ildefonso Pérez—Avcadio Mazas—E. Boneti, 
un hijo y una hermana—Adela Guilló—Alfredo M. 
C^ceres—Vicente P. López—Ricardo López—Anto-
nio M. Crispía—D. G. Chacón—-T O. Peoli-Esteban 
Borrero é hija—M-ircttdes Pujol—José Ptyol—Caridad 
Pujol—José K Ronell—Jacob Limhu ii—Carlos Ga-
luzzo y señora—Juau Céspedes—Richard Ehieune-
L Delbea-'—J. Serrellc—Joté F . Renoüzrvll—Con 
cepoión Corzo—Pastora Amador—E. Jean—Eulogio 
Fernández—Agustín Goitizo'o y señora—Andrés Zur-
doya y señora—A. Corigbt—Alfred B»uer. 
Para V E R A C R U Z , en ti vapor francéi Lofayeüe: 
Sres, D. Fernanda Ramos—J. Palau—Ernost Le 
ger y teñera—Ramón Laberón—Matilde B, Valdés ó 
h'ja —Ademási, 25 de tránsito. 
ü n t r A d a a do cabotaje . 
Día 6 
Caibarléu, vanor Alava, cap. Urrutibeatcoa: con 
200 tercios tabaco y efectos. 
-Gibara, gol. Moralidad, pat. Suau: con 170 tercios 
tabaco; 60 faeoa azúcar; 6 pipotes alcohol; 28,009 
plátano;; 1,030 kilos ñames; 350 atravesaños y p 
foctos. 
-Bajas, gol María Magdalena, pat. Grandal: con 
800 sacos carbón y efectos. 
-Mantua, gol. Margarita, pat. Beneján; con 600 
sacos carbón. 
-Arroyos, gol Amalia, pat. Ssrra: con 800 sacos 
carbón. 
Deapacbados* de cabotaje . 
Oía 6 
No hubo. 
B u q u e s qu© s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap, amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,068 sacos azúcar; 
1,78^ tercios tabaco; 1.824,700 tabacos; 2,000 ca-
jetillas cigarros; 4,150 galones miel de abejas y e 
foe.tos. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carrera, por N. Gelats y Comp.: con 50 tercios 
tabaco; 4 barriies azú;ar; 500 bocoyes, 36(2 idem 
y 40(4 pipas aguardiento. 
——Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Bu^-ttsat qt».© iiesa ab ier to r e g i s t r e 
Para Pnerto-Rico y Santander, vapor-correo español 
Veracruz, cap. Cardona, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap, esp. Julia, cap. Ven-
tura, por Sobrinos"cle Herrera, 
i P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4 
de ju l io . 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 
Azúcar, sacón 2.068 
Azúcar, barriles.. 4 
Tabaco, terc ios . . . . . . . . . . . . . . 1.830 
Tabacos torcidos,..... 
Caietillaa cigarros..... 






L O K J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 6 de julio. 
Alejandro Bosch: 
600 quintales cebollas 22 rs, qtl. 
Palentino: 
613 canastos papas. . . . . . Rdo 
Veracruz: 
200 csjas pasas lechos.. 15 rs. caja. 
Alfonso X I I I : 
15 cajas latas de f liba* mantequilla, 
Velarde $26 qtl. 
21 cajas latas de 4i libras mentequi-
Ua, Velarde $26 qtl. 
7 cajas latas de 9 libras mantequilla, 
Velarde $26 qtl. 
Buenaventura: 
50 cajas quesos Flandes corriente... Rdo. 
Almacén: 
100(2 cajas sidra Guerrillero Cubano.. 30 rs. una. 
100[2 id. id. Cruz Blanca 30 rs. una. 
80 sacos arroz Valencia 11 rs. ar. 





IAIL STEAIÜP GOMPÁNY 
1 2 A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los bermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
Do ITueva.-'S'ork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t arde . 
SARATOGA Julio 1? 
Y U C A T A N . = , 8 
C I T Y OI; A L B X A N D R I A . . . . . . . ^ 8 
STUMURI 11 
NIAGARA 15 
(,"Uf^A''.A , 18 
SARATOGA , , . 22 
C I T Y OP WASHINGTON 25 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . 29 
D e l a ZZabana l o s j u e v e s y lo s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde . 
YUMURI Julio Í 
N I A G A R A . . . 4 
O R I Z A B A - . . . 
BARATOQA.r 
C I T Y O í W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L E X A K D R I A . . 
Y U C A T A N 
N I A G A R A . . . . . . 
Y U M U R I , 
Estos hermosos vaporea tan bion conocidos por la 
r apidez y seguridad do sus ylajes, tienen excelentes co-
modifiades para paoajarus en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros ez-
pañoies y fraccaaas. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera dol dia de la salida, y se admite carga para 
laglaterrfc, Hambirgo, Bremon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aireo y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a ooirespondoncia so admitirá únicamente en la 
Adminísiración General do Correos. 
Xjineri entr.? W u ^ v a T e r k y C ien fue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
BS^Los hermosos vaporea de hierro 
capitán P 1 E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Sttleu en la forma siguiente: 
D e N e w ' S ' o r k . 
SANTIAGO Julio 2 
OUCWKÜBQOS 10 
SANTIAGO . . 24 
D e Ci^afuegos . 
C I E N F U E G O S Julio 1? 
S A N T I A G O , . . . . , 15 
C I E N F U E G O S . . 29 
D e S a n tias»© de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 4 
S A N T I A G O . , „ 18 
Ba^Pasaje por ambas línaa á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O OIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenoree impondrán sus consignatarloi, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r í s c i o de p a s a j e en tre H u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alcsandria, Saratog-a y Niágara. 
1? 2» 
Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
Por los vaporea Ymeatan. Orinaba, Tmuuii 
y €ity of Wasmngton. 
Hahafna á Nnova York., $45 $22-50 oro esp&Sol. 
Nue^a York ála HftWia 40 20-.. oro americano, 
Artomás se dan pisajea do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cnalqaiei'a de lod vapofda por 
$80 oro cspafiol y do Maispia York í la Llábana, 
unerioató. 
'• n. 951 312~J1 
$17 oro español. 
15 oro ameriuano. 
Con motivo do haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á loa seüores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp, 
0 951 19-Jn 
y appréSrécirrdoa A Jení anee 
DB na 
C O M P A Ñ I A 
S t t m b n r g ' a e s a - A m e r l c a i i S : . 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA1TY, SANTO D 0 M 1 N « 0 y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n F r o e l i c h . 
Admite carga par í los citados puertos y también 
trasbordos con conocim'c.ntos directos para un gran 
níimero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SU», ASIA, A F R I C A v A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consi¿nataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, aorá trasbordada en Hamburgc 6 en el 
Havre, á con vomencia de la empresa. 
Admite pasajeros do prca y unos cuantos de prime-
ra cámara par\ 8t. Tliom-ts, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios Arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios 
L a carga se reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reeibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Los vapores d¿ etti empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la cos'a Norta y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga snÉcionte 
para ameittar l i escala Dicha carga se admite para 
los puerto i do su itinerario y también para caalquier 
otr-> punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administ> a-
olón de Cerreos. 
PAKA V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
8aldr6 para diches puertea el día SO de julio el 
Tapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n U r e c h . 
Admite carga á ñete y pasajeros de proa y unos 
cuantos nasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JSnl* cámara . En proa. 
Para VKOAcnnz . . . . . . . . . . . $ 25 oro, 
„ TAMPICO „ 35 „ 
$ 12 oro. 
» 1 7 „ 
Para más pormenores dirigirse áJos con signatario», 
lie dí> Pan Ignacio n, 54, Apartado de Corrooi Í47. 
¡VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO 10P_EZ Y COMP. 
d i v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r o g u i z a r . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de julio 
& las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga £ bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cump., Oficios número 28. 
I 27 312-K1 
E l v a p o r - c o r r e o 
V E R A C R U Z 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Pto, Rico y Santander el 10 de julio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Santander-
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I n. 33 812-1K 
LINEA D E I Í E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de es te puer to l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N o w - l T o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
NOTA.—Esta Compa&ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de -
mád, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
E l vapor -correo 
C . C O N D A L , 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nuera York el 10 de julio de 1891 á 
las 4 da la tardo. 
Admite carga y pasajeras, á Ies que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compahia tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos, 
-A. V I S O -
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Bnrgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de junio de 1891,—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. IS4 312-1 B 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—E&ta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1S9Q —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
m m i 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el jueves 9 de julio á las 12 
del día. 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
P%ra San Francisco de California y se venden boletas 
olreptas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S - Mercaderes Sñ. 
T» *. 947 1J1 
Cn, 805 
MARTIN, F A L K Y CP. 
IW-W My 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada moa: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagliez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce.. I -. . Mayagüez. 9 
Paorto-Rioo. 10 
S E T O S H ^ O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
.- P. Principo 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas.. 22 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana . . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida reísibbrá en Puerto-Rico loa dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para loo últimos puertos.—M, Cairo y Cp. 
133 1 E 
Gü ie ol M m n , 
Lluea do rapores entro Londres. Anibores y 
los puertos de la Isla do Onlm. 
S a l i d a s r e g u l a r e s n7,enuuales. 
B L VAPOR l í íGídgS 
PERSIAN PRINCE 
Saldrá ce Londres sobre el 20 de julio y de Ambe-
res el 30 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Sagua la Grande, 
Cienfuegos y demás puertas de la lala. 
E L VAPOit INGLÉS 
Saldrá de Londres el 20 de agosto y de Amberes el 
30 del mismo mes. 
Recibe carga para la Habana, Ssgua la Grande 
y demás puertos de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 
vapores y para armoniza^ todos los intereses, se parti-
cipa á los consignatarioo parciales que la descarga de 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de los 
vapores, desde el momento en que se hayan descar-
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Sres, Dussaq y Cp., Oficios 30, 
C 972 10-5 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D3E3 C A D I Z . 
E l magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
^ ^ c a p i t á n D . I l d e f e n s o D i e z . 
Saldrá eobro ol 13 de julio directo 
P a r a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros en sas espaciosas cáma-
ras para los puercos mencionados. 
E l rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u « t a . 
Saldrá sobre el 18 de julio para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaje y carga para los referidos 
puertos. 
De otros pormenores impondrán sus con-
signatarloH, Codee, Loychate y C , Oficios 
número. 19. 
C 903 20-28 Ja 
P I Í A N T S T E A M S H I P I Í H Í E 
A N e w - Y o r k e n 7 O h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, & la una de la tarde, con 
escala en (¡ayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, Uogando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Char-
leston, Ilichmond, Washington, Filadelña y Baítimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis. Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan ol castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre,, expide el Dr. D. M, Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas qne deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HEKMANOS, Mercaderes 85. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nuova York.—•C. 
B. Fusté, Agento Oeneral Viajero. 
I . W, xñisfffmM, Supstítendenta.—Puerto Tampa. 
C n. 957 I6ft-1 J l 
FAPOBES COSTEEOS. 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SÜR 
A V I S O 
VAPOR "GENERAL IERSÜND1" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la mañana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Punta de Cartas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tarde 
y negando los viernes por la mañana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—El Administrador. 
C 936 26-4 J l 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O I i E S 
CORREOS DE L A S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Vapor JULIA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de julio á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
GHbara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
F o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
F u e r t e F l a t a , 
M a y a g ü e z , 
A g u a f i i l l a y 
F u e r t O ' H i e o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Kodríguoí y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulsa y Cp, 
Aguaailla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
So despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz, 181 312-E1 
CAPITAN B I L B A O . 
P A R A S A G Ü A Y C A 1 B A R I E N , 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por {a mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reuue dicho buque para el tras-
porto de gauaoo. 
OTRA.—En combinación con el ferrocunil de la 
Chinchilla.—So despachan conocimientos para los 
Quemados do Güines, 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor. 
131 8T2-1E 
VAPOR ALAVA 
Capitán U K R U T I B E A S C O A . 
P u r a Sagrua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, dul muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue 
ves y á C A I B A R I E N los viorne?. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería. $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chincbilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Sfi dnspachan á bordo, é inform«« Cuba número 1 
C v 940 1 J l 
8M BE LETRAS. 
9 « " " W V <m.mmmmmmv9 
E i ü Q Ü I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o y gira.» 
l e t r a s á c « r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji 
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, f'ínova, Marsella, Havre, Lillo. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolnuse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Tnría, Míiainc,, &, así como sobre todas las ca 
pítales v pueblos ds 
!2£4PAÑA t i T ^ T . A S C A N A R I A S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, SABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, ^ 
Iftl.AS B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las priaolpalea placas d« 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÍ5JICO Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
£1* O B I S P O » 2 t 










B A N Q U E R O S 
ii,-r> 
E S O T T I K T A A M E R C A D E H B f S . 
H A C E N PAGOS P O K E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D S C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s ¿ cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E Ní iW-YORK, BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, N U E V A - O R L E ^ N S , VKK AURÜX, 
SI8JICO1 SAN JUAN HE PIJE¿tTO-RIGO, POM-
OB, MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S i B r « -
DEOS L Y O N , B A Y O N E , ilAHI BURGO, «Kf<-
KBO, B E R L I N , VITIKA, AMSTERDAN. BRU-
SELAS, ROMA. ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , É T C . ASI COMO S O B R E VOfíA» L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É í S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS DE L O S ENTADOS-UNIDOH Y CUA1.-
Q U I R R A O T R * r t . A S E D E VALO«ES P U B L I -
COS. 
On. 183 I M l - y 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos do la Habana y Almacenes do Hegla* 
SITUACIÓN BM LA TARDE DEL LUNES 30 DB JUNIO DB 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco-. • • • • • • 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Depósito de valores y Efectos públicos (noml.) 
Contratos de frutos con garantías 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar.... 
Cambio 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario...... 
Productos repartidos de 1891 
Intereses de Empréstitos 
f Del Banco.. 











































87 $ 766.132 99 
PASIVO. 
Capital 
Pondo de reserva „ 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Idem de valores y Efectos públicos (nominal) 
Dividendos: 
E n efectivo... . . . . . . $ 18.56408 $8.729 
E n acciones 1.672 
Obligaciones & plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos de materiales 
Obligaciones á pagar 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Saneamiento del Activo 
Recaudación de los ferrocarriles, junio. 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles 
Idem de almacenes, 






























$ 766.132 99 
5?. 
NOTA. 
Sacos azúcar recibidos desde 19 de enero.. 981.447 
Saldo de 31 de diciembre.. 180.625 
Total 1.162.072 
Sacos entregados 497.743 
Existencia á liquidar almaoenages.. 665.329 
Existencia en sacos de abono 66.559 
Habana, 30 de junio de 1891.—El Contador General. P. S., Pedro A . Scott.—Vto. Bao. E l Presidente, 
R. Argüellcs.- C 9 2 3-4 
E m p r e s a d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e e n 3 1 de m a y o de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Caja. 
PBOPIBDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CBÉDITOS VARIOS. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro de incendios. 
Contribuciones....., 
Gastos generales.... 











Pondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 








Dividendo número 2 7 . . . . . , . , . . 










661.620 49 $ 1.061 41 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 770 bocoyes y 61,251 sacos de azúcar, 6,903 
sacos do guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $31,581-28 en ORO 
Habana, y mayo 31 de 1890.—El Contador, J o a q u í n Ariza. 
colás Alfonso. C 680 
Vto. Bno. E l Viosi-Presidente, N i -
3-7 
L . R U I Z & C • 
8, O ' K E U I I I Y 8, 
ESQUENA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O E K L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Novr-York, New-Or-
leanc, Mililn, Tnrín, Roma, Veneoia, Plorencia, Ná-
poleti, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nanton, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, 
9f éjloo, Veracrua, San Juan do Puerto-Rico, &, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
tfallorca, Ibisa, Maaón y Santa Crus de Tcnerüo. 
Y E - N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarlén, Sagua. la Grande, Trinidad, Cioníuego», 
Síiaoti-SpfrltUB, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
ManranilV. Pinar d¿il Rio, Gibara, Paorto-Frínr'lpir, 
Nuevitas, etc. C n. 952 156-1 J l 
Liga de Comorciates, Indnstriales 
y Agricultores de l a I s l a de Cuba. 
De orden del Sr. Presidente se cita por medio de 
este anuncio d los seüores socios de la corporación 
para que se sirvan concuralr el día 5 del próximo mes 
de julio á las doce do la mañana al local quo ocupa la 
Secretaría, con objeto do celebrar la junta general 
preceptuada en el artículo 36 del Reglamento. 
Habana, 25 de junio de 1891.—El Secretario Gene-
ral Rafael P é r e t Vento. 
C 896 10-26 
Y I A A U V U A W A I A A 8 
Mercaderes 10, altos. 
K A C B N P A G t O S P O R C A B X J S 
G I B A N L E T R A S 
A C O R T A ¥ A L . A K G A V I S T A , 
«obre Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demás 
plisas Importantes do Prancla, Alemania y Estados-
Unidos; attí como sobre Madrid, todas las capitaloe de 
orovlncía y pueblos ohtoeift y ívundas do KtpaCa, Islas 
**s0«iiroii y Can:**'.»* 
GIRO DE LETRAS. 
0 Ü B A N U M . 4 3 , 
O. v. 9̂ 6 ir.fi-l.n 
H I B A I i G O ¥ O O M F . 
ae, O B R A P I A 25. 
Hacsa pagos por el cable, giran letras á corta y l»i> 
Ía vista, y dan cartas do crédito sobre New-York, 'hlladohmia. Naw-Orleans, San Pranclsoo, Londres, 
Parlo, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
le-i importantos de los Estadoa-ünldos y Europa, ai.' 
«o^o sobro todo» lite oueblrst d« Ks^afi* r ou» nro*i» 
oias. C n. 953 156-1Jl 
BANCO H I S P A N O - C O L O N I A L 
D E B A R C E L O N A . 
DELEGACION EN L A I S L A D E CUBA. 
Venciendo en 1? de julio próximo el cupón número 
do los billetes bipotecarios de la Isla de Cuba, emi-
sión de se procederá al pago de él desde el ex-
presado día. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los billetes amortizados en ol sorteo námero 20, y an-
teriores, se efectuará presentando los interesados sus 
valores acompufiados de doble factura talonaria, que 
se facilitará grátis en esta Delegación. 
Las boras de despacho serán de ocho á diez de la 
mrifiana desde al IV al 19 de julio, y trascurrido este 
plazo, á las mismas boras do los lunes y martas de ca-
da semana, excepción hecha siempre de los sábados y 
dios de salida de vapor-correo para la Península. 
Habana, junio 30 de 1891.—Los Delegados, M. 
Calvo y C% Oficios 28. C 90T 10-30 
Avis aux franjáis. 
Les frangals qui dósiront assister á l'occasion déla 
Féte Nationale, au banquet qul aura lien le 14 Juillet 
prochain á 6 honres du soir au restaurant ' ' L a Mar" 
á la Chorrera, sont priés de se muñir d' UD« carte 
porsonDelle qn'ils trouveror.t ebez M. M. A. Mondv 
22 rué O'Reiily.—J. B. Briol, 30 Teniente Rey — J . 
B. Loustau —B. Relian. 8̂ 82 8-7 
AVISO. 
ANTIGÜá ALMONEDA PUBLICA 
F O N D A D A E N E L A f í O 1 8 3 » . 
de Sierra y Gtómest. 
Situada m la calle de Juslis, entre las de B a r a l i l o 
y San Pedro,al lado del café de La Marina . 
E l jueves 8 del actual á las 12, se rematarán en 
esta venduta con intervención del Sr. Agente de la 
Compañía del Lloyd Icglóa, 98 piezas oreas blancas 
de algodón do 35 varas número 11, 36 pulgadas y 2 
iden idem número 3!) de 80 centímetros.—Habana, 6 
de julio do 1891.—Sierra y Gómez. 
8615 3-7 
MERCANTILES. 
Banco Español de l a I s la de Cuba 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del á í \ de hoy ha acordado, en vhta do las utilidades 
obtenidas en el primer eouiestro del corriente año, un 
dividendo de tres por ciento on oro; pudiendo en su 
consecuencia, acudir los señores accionistas ú este E s -
tabkciuácnto, en días hábiles y horas de once údos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
14 dol actual en adelante. 
Lo quo se hace saber á los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno, recordándoles la puntual 
observ-nela do lo que respecto al particular previene 
el Reglamento. 
Uahana, 19 de julio de 1891.—Bl Secretarlo, J . B . 
Cantero. 
I u. 35 5-2 
Compafiía del Ferrocarr i l 
do vía estrecha 
D E SAN C A Y E T A N O A V 1 K A L E 8 . 
EMPRÉSTITO DB £50,000 . -$250,000 . 
Secretaría. 
Dispuesto el pago del segundo cupón correspon-
diente al trimestre vencido en esta fecha, se avisa á 
los tenedores de Ob'iguciones, que pueden pasar á ha-
cer efectivo ese cupón todos los dias hábito*, de once 
de la mañana á tres de la tarde, en el esciitorio de la 
Compafiía, calle de O'Reiily número 5, entresuelos. 
Habana y junio 80 de 1891.—El Secretario, G. 
f Q n t y S M i n g , CWO 1W 
1). Juan Antonio Btuioaga, tan conocido en esta 
plaza, como dopendionte de toda confianza de los se-
ñores D. Guillermo Martínez Picavd y D. Juan San-
tiago Aguirre, hasta MI muerte, ocupa hace cuatro a-
ños un puesto análogo, por segunda vez, en otro es-
critorio. Pero teniendo a'gunas hons desocupadas 
las ofrece á los señores hacendados y colonos ú otras 
personas, para trabajos do contabilidad, cobros, pa-
gos y lo demás que se convenga, seguros de que se-
rán servidos con la eficacia, formalidad y honradez que 
tiene aareditadas. Recibe órdenes en su casa, Manri-
qne 15. 8649 4 7 
CENSOS DEL VEDADO Y CAItüELO. 
Habiendo sido nombrado Administrador Judicial 
para hacer efectivo el cobro do los réditos de los capi-
tules acensuados en los terrenos del Vedado y Car-
melo, por providoacia del Sr. Juez de primera ins-
tancia dol Distrito Este de esta capital on los autos 
que por ame el Escrihano D. Francisco de Castro, 
sigue D. Willlam H . Redding contra la sucesión de 
los Condes de Pozos Dulces en cobro de yesos, ío 
anuncio al público por este medio á fin de que las 
personas obligadas á satisfacer dichos réditos de cen-
sos, lo voriQquen á la presentación de los recibos ó 
pasen ú este escritorio, calle del Prado n, 43, dntan-
te las horas hábl'es do cada día, donde podrán tam-
bién efectuar el pago. 
E l Administrador Judicial, José Miguel Guti irrez 
Echeverría . 8433 R-3 
( l U m DE PLATANO.) 
E s el t^ran alí i iKuto sin rival para 
n iños , valetudinarios y convale-
cientes. 
E l plátano tiono gran condición nutritiva y saluda-
ble y es inmejorablo para nutrir y fortalecer el cuerpo 
humano. L A BANAN1NA, que es el plátano con-
vertido en liariva, contiene esas condiciones y con su 
uso so oHieno los mismos resultados. £1 empleo de 
L A H AN ANIÑA se recomienda á los restaurants, 
hoteles > cocineros para hacer ^uré, sopas, pasteles y 
frituras. Es excelente para engordar los caldos. Pída-
se L A BANANINA en todos los establecimientos de 
víveres fines. E l precio de L A BANANINA está al 
alcance de pobres y ricos. 
Depósito principal: Manrique 111. Teléfono nd" 
mero 1,3H5. C 914 8-1 
" AVISO A L PUBLICO, 
E l que suscribe, como Administrador judicial del 
abinteotato do D. Miguel de Villa (Q E . P. D.) es la 
única perdona autorizada por el juez competente para 
hacerse cargo de cantidades que pettenezcaná sus ho-
rederos, y no existiendo ninguna otrafirtra autorizada 
para ello, suplico á todos los que tengan cuentas pen-
dientes en esta capital é interior de la Isla, se entien-
dan con dicha Administración, calle de Amargura nú-
mero 18. 
Habana, junio 27 de 1891.-~Jvi 4 Foraíadez Alomo, 
0W9 J(^3? 
H A B A N A . ] 
MARTES 7 DE JULIO DE 1891. 
E l debate parlamentarlo* 
De tal manera la fuerza de la realidad 
se impone, que suele prevalecer por encima 
de las preocupaciones de secta, y sobre las 
teorías absolutas defendidas con mayor ca-
lor é intransigencia. Resalta ahora, por 
testimonio incontestable, que el partido au-
tonomista ce complace y regocija de que el 
debate referente á las cuestiones funda-
mentales de la política colouial se entable 
en las Cortes del Reino. Y para que no se 
crea que torturamos las palabras de algu-
no de sus órganos, con el fin de permitir-
nos el envanecimiento de una victoria ima-
ginaria, copiaremos las del más autorizado 
de e l l « , en articulo tan reciei>te como que 
vió la luz el domingo. Helas aqní: 
Unificadí},. en cierto modo la opi Qión del 
país, no es sorprendente la tregua que se 
ha producido naturalmente, en cuanto á 
las cuestiones fundamentales de la política 
colonial, ni que el lugar del debate sobre 
las mismas se haya trasladado de aqní á la 
Península. Los gananciosos con este cam 
bio somos nosotros que, en vez de sostener 
eternas y fatigosas discueiones con el DÍA 
RIO DE iiA MARINA y L a Unión Constitu 
cional, vemos que se amplía el campo del 
debate, y que éste so plantea entre los jo 
fes del Gobierno y de las dif«ronte3 frac 
clones de las Cámaras nacionales. 
Así se expresa E l Pa ís , en el menciona 
do número del domingo 5 del actual; á sus 
manifestaciones hemos de consagrar breve 
comentario. Y reconocerá óste por baso la 
que también podríamos calificar de eterna 
y fatigosa discusión entre los periódicos de 
fenseres de la autonomía y aquellos que no 
hemos dejado nunca de proclamar nuestra 
afiliación al partido de UnU5n Constitucio 
nal, respecto de la conveniencia de que 1;IP 
cuestiones coloniales, como place á E l Pa í s 
llamarlas, se examinen aquí ó allá; aquí 
donde el colega entiendo que las conoce-
mos á fondo, ó allá donde ha supuesto 
siempre que nadie las estudió ni sabe de 
ellas. 
Quiere decir que, para el colega, que 
siempre mantuvo la teoría de que allá era 
cosa punto menos que imposible, en tér-
minos racionales, el sostener semejantes 
debates, reclamando enérgicamente que se 
trasladaran á esta localidad donde debía-
mos., á su juicio, encontrarnos en mejores, 
en superiores condiciones, para penetrar 
• en ellos con fruto; ahora aparece ventajoso, 
resulta conveniente, que el lugar de esos 
debates se traslado de aquí á la Pe 
niñeóla. 
No podemos menos de congratularnos de 
este cambio de parecer, que confirma la 
verdad, la exactitud de lo que siempre 
sostuvimos. Jamás entendimos, por lo que 
á nosotros personalmente afecta, y aún 
en el caso de haber sido largas, que fueran 
fatigosas nuestras disensiones con E l País; 
porque nunca nos pareció fatigoso el con 
tender con un noble adversario, en el te 
rreno de las ideas, de los principios, de las 
doctrinas, como siempre hemos contendido. 
Pero si senos hubieran antojado fatigosas 
y eternas esas discusiones, ya por razón 
del cansancio de nuestro espíritu en seme • 
jante labor, ya por la del tiempo invertido, 
no lo habríamos recordado hoy que se vie-
ne á reconocer el fundamento de nuestra 
opinión de que, acaso, allá en las elevadas 
reglones en que so plantean los problemas 
legislativos y gubernamentales, lejos del 
enardecimiento de las pasiones, haya ma 
yores motivos y mayores condicioaos para 
la serenidad de ánimo que una resolución 
grave demanda, en materia tan impor-
tante. 
Y ya que ea llegada la hora de la fran 
queza en la exposición de los conceptos, 
porque conste que á nosotros no nos duelen 
prendas, fijóse E l Pa ís en que la manifes 
tación que hace de que él sale ganancioso, 
de que sale ganancioso BU partido por este 
quo él llama cambio del lugar del debate, 
nos sirve de fundamento para sostener, 
mejor dicho, para seguir sosteniendo que 
es más adecuado recinto aquel en que todas 
las cuestiones nacionales se controvierten, 
con la amplitud de miras que caracteriza 
á nuestros Cuerpos Coleglsladores, que 
aquel otro fantaseado por nuestros adver-
sarios que constituiría, caso de ser posible 
su existencia, un centro reducido, de caráo • 
ter, de índole puramente local. 
Porque es lo cierto que las grandes cues 
tienes nacionales tienen un terreno propio 
de discusión en el Parlamento nacional; y 
por ello, nosotros nunca titubeamos en re-
conocerle esa especial competencia para 
cuanto afecta á la política colonial que es 
también política eminentemente nacional. 
Quien se la negaba era el colega autono-
mista. Nos alegramos de la coincidencia en 
que hoy nos vemos, respecto de ese juicio. 
Y hacemos esta única rectificación, ó me-
jor dicho, ampliación de la idea expuesta 
por E l País . Los gananciosos con eea que 
el colega llama cambio no son los autono-
mistas, lo somos todog las partidos locales, 
porque ninguno de ellos se enamoró de las 
eternas y fatigosas discusiones, porque to-
dos hemos debido aspirar á que nuestras 
cuestiones se planteen y se resuelvan en el 
seno de la Representación nacional, me-
diante la discusión entre el Gobierno y las 
diferentes fracciones parlamentariaB. 
Hablamos Intencionalmente de partidos 
locales, colocándonos en el número de ellos, 
¿ara responder á esta aseveración de E l 
País : que "es la primera vez que se ha vis-: 
to al partido conservador (lóase de Unión 
Constitucional) constreñido por la faerzaj 
de la circunstancia, conducirse como un 
partido local, en contradicción con su polí-
tica tradicional que lo lleva á ponerse al 
lado de los intereses metropolíticos y en 
frente de los intereses coloniales." 
Nuestro partido no aspiró nunca á ser 
más que un partido local; su programa á 
osa aspiración obedeció, formulando solu-
ciones para los problemas locales. Nuestro 
partido no ostenta una política tradicio 
nal 6 no tradicional, que lo lleve á ponerse 
al lado de los Intereses metropolíticos, como 
dice el colega. Lo que nuestro partido de-
fendió siempre y sigue defendiendo, es la 
armonía, la conciliación de aquellos intere-
ses metropolíticos y de los nuestras locales, 
dntendiendo que esa conciliación y esa ar-
monía son perfectamente asequibles. 
Es muy fácil decir, pero muy difícil de-
mostrar que otra haya sido nunca nuestra 
fórmula de solución de los problemas eco-
nómicos que nos afectan, ni de otra alguna 
de las cuestiones que se plantean como ne-
i'.esarias entre nosotros. 
Una duda. 
Se ha suscitado la de si la aplicación del 
artículo 2?, de la Ley de Relaciones mer 
cantiles de 20 de julio de 1882, en cuanto á 
la última rebaja que en el presente año se 
realiza, de los derechos que aqní venía de 
vengando la importación peninsular, debe 
hacerse, desde el 1? del corriente julio, es 
decir, para toda mercancía producto y pro 
codencia de la Península que llegue á nues-
tros puertos desde Io de julio en adelante; 
ó si solamente alcanza á aquellas mercan 
cías que fueron despachadas en la Penín-
sula después de 1? de julio. En la piimora 
hipótesis, subsistirá el último quince por 
ciento de derechos arancelarios para las 
importaciones de la Península de produc-
tos no embarcados allí después de 1? de 
julio. En la segunda, desaparecerá para 
toda importación peninsular posterior á 1? 
de julio. 
La segunda hipótesis nos parece la más 
conforme con la letra de la ley. Decía és-
ta que se rebajarían los derechofl de que se 
trata, en una escala que fijaba diez años 
sucesivos, contados desde 1? de julio. De-
cía quo ese último 15 por 100 do derechos 
había de rebajarse en 1? de julio de 1891. 
Así su artículo 2?, y en el 4o se repetía: 
i(desdecl Ma 1? de julio". Parece, pues, 
que no ha podido cobrarse, que no debe 
cobrarse ese restante quince por ciento á la 
producción peninsular que haya llegado ó 
llegue, después de 1? de julio, sea cual fue-
re la época de sn embarque. 
Por lo demás, se nos informa autorizada-
mente que así se ha venido interpretando 
la ley en los nueve años anteriores, desde 
1882. No hay razón para modificar, en es-
te plazo, lo que en los anteriores se hizo. 
Vapor francés. 
El Lofayette llegó de Saint-Nazaire y 
Santander á las doce de la noche del do-
mingo, y salió para Veracruz ayer, lunes, 
á las cinco de la tarde. 
Gobernadores 
de Matanzas y P i n a r del Bío. 
En el tren de la mañana de hoy ha par-
tido con dirección á Matanzas el Goberna-
dor de la provincia, Sr. D. José López 
Roberts, que seguidamente tomará pose-
sión del cargo, 
A su salida de Pinar del Río, cuya pro-
vincia ha gobernado durante algunos me 
ses, ha sido objoto de una afectuosa despe 
dida, acompañándolo hasta el paradero 
Puerta de Golpe, buen número de respeta-
bles personas de la capital de Vuelta-
Abajo. 
Interinamente se ha encargado del Go-
bierno de Pinar del Río, el Presidente de 
la Diputación provincial, Sr. D. Patricio 
Sánchez, que en ocasiones análogas ha 
desempeñado iguales funciones. 
El Sr. D. Isidro Jiménez Rojo, que ha 
sido nombrado Gobernador de Pinar del 
Río, hizo entrega en la tarde del sábado al 
Secretario del Gobierno civil de la provin-
cia de Matanzas, del cargo de Gobernador 
de dicha provincia, que ha venido ejorejen 
do en propiedad varios meses. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos coauTnica el Biguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 6 de julio. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífuga», polarización 96: á Sf centa-
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
A.záoar remolacha 88 análisis, á 13—3. 
Acto continuo se leyó un oficio del Sr. 
González Alvarez en el que manifiesta su 
resolución irrevocable de renunciar el car-
go do Tesorero general, cuya renuncia se 
someterá en su día á la asamblea general. 
En vista de la actitud del Sr. González A l -
varez, la Directiva acordó nombrar susti-
tuto interino al Sr. D. José Jané. 
Después se trató de la aplicación del vo-
to de confianza otorgado á la Directiva por 
la asamblea general, acerca de los arance-
les, acordándose designar una comisión 
compuesta de los Sres. Blanch, Solfs y So-
lórzano para que examinen los acuerdos de 
dicha asamblea y los antecedentes y com-
promisos de los señores comisionados y en 
su vista proponga á la Directiva si ha de 
rehusarse el Informe del proyecto de aran-
celes y si puede evacuarse este acerca de 
la totalidad de dicho proyecto ó sobre al-
guna parte del mismo. Caso de que la co-
misión estime que debe rehusarse el estu-
dio de los mencionados aranceles, ésta de-
mostrará que el carácter oficial de la Cá-
mara y las obligaciones que el mismo le 
impone no es obstáculo para adoptar esa 
resolución. 
Por indicación de la comisión respectiva 
se acordó proponer al Gobernador Civil pa-
ra el cargo de Inspectores industriales á 
los Sres. Vila y Vendrell y Díaz Gaviño. 
Quedó comisionada la Presidencia para 
gestionar acerca de una disposición expe-
dida por la Aduana de este puerto, prohi-
biendo el atraque de les buques dedicados 
al cabotaje entre los puertos de esta Isla, 
á los Almacenes de Depósito. 
Y por último, dióse cuenta de varias co-
municaciones recibldaa de diversos centros. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero, se han recibido por el vapor-correo 
de la Península las siguientea reales órde-
nes: 
Disponiendo que todas las clases subal-
ternas asimiladas á los segundos y terceros 
maquinistas, tienen derecho á viajar ea se-
gunda clase en los trasportes. 
Concediendo permuta á los segundos mé-
dicos D. José Malpica y D. Pedro Muñoz. 
Nombrando iaterinamente director del 
personal al capitán de navio de primera 
clase D. Manuel Parquín y de Juan. 
Destinando á este Apostadero al teniente 
de navio de primera clase, D. José Manuel 
Carlós y Ley. 
Incluyendo patente de teniente de Infan-
tería do Marina, á favor de D. Luis Barre-
na. 
Accediendo á lo solicitado por el segun-
do maquinista D. Braulio Amaro sobre 
tiempo de servicio para llenar condiciones 
del ascenso. 
Dictando reglas sobre el ingreao en la 
Escuela Naval Flotante. 
Disponiendo continúe en el Apostadero 
por tres años más, el eargonto de Infantería 
de Marina, D. Manuel Borrego y Fernán • 
dez. 
Remitiendo patente de contador de navio 
para D. Rafael Sarmiento. 
Nombrando ayudante de marina de Bahía 
Honda, al alférez de navio de la escala de 
reserva, D. José Centre ras. 
Dando las gracias á los autores de la car-
tilla para el manejo do torpederos. 
E l Sr. Oteiza. 
En la noche del domingo último, fué 
trasladado desde la fortaleza de la Cabaña, 
á la enfermería de la Cárcel, el Sr. Oteiza, 
por encontrarse enfermo. 
Cámara de Comercio. 
El sábado por la noche ce reunieron en 
junta ordinaria, y bajo la presidencia del 
Sr. D. Segundo Alvarez, los Sres. Sell, Guz-
mán, López (D. Calixto), Fernández, Lá-
mela, Solís, Serpa, Gaicía de la Uz, Bal-
cells, Pabra, Jané, Bilbao, Solórzano, Mar-
tínez (D. Saturnino) y Várela, Subsecreta-
rio. Abierta la sesión por el Sr. Presidente, 
ee leyeron las ocias de sesiones anteriores 
que fueron aprobadas. 
F O L L E T I N . 9 
UN CASAMIENTO EXTRAÑO 
( L A B E L L E T E N E B R E U S E ) 
.NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
J X J L . E S M A R Y " . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teral ia, de la Sra. Viuda do Poze fi hyos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.). 
Cayó el Conde anonadado en m Billón, 
sin tener en aquellos instantes conciencias , 
de su vida. A l parecer tampoco oía las pa-
labras que murmuraba su hija con acento 
suplicante. 
Calióse Marcelina, asustándola más a-
quel síleneio terrible que las amenazas y 
araargos reproches que podía haberla diri-
gido. 
Vió, sí, vió poco á poco desgarrarse el al-
ma dejan padre; de su alma alejarse cuan-
to en ella encontrábase de bueno, el orgullo, 
la dignidad, los sentimientos todos de nn 
hombre sin mancilla, la ternura y carifio 
paternales su sublime confianza.... to-
do esto desapareció entre las palabras que 
acababa de pronunciar, todo desaparecía 
como arrastrado por un viento de tempes-
tad. 
Para no quedar más sobre su frente vene-
rable que la ignominia, el rubor de la ver-
güenza, un desaliento y desconfianza infini-
tas y ei desprecio... . . . 
—¡Y tú eras su querida! 
Su propio silencio acusaba á Marcelina, 
quo ocultaba obstinadamente su rostro en-
tre las manos, mientras qne violentos eollo-
ZOB lerantabansu pecho* 
Y su padre, avergonzado por la pregunta 
quo hiciera, porque parecíale que so hundía 
cada vez más en el cieno y que en este se 
manchaba su honor, la honra de la casta 
mujer que fué la honra de su hija, el honor 
inmaculado de en familia, siguió interro-
gando: 
—¡Y no será eso todo! » 
—¡No!—respondió Marcelina, sin fuerzas 
casi para hablar.—Lo adivinásteÍB . . . . ,p no 
me obliguéis á decir más. ;Oh! ¿porqué no 
me matáis, padre mío? 
Rechazóla el anciano y apoyó los puños 
sobre aquella débil cabeza que, habría, á 
querer, aplastado sin gran esfuerzo. 
Mareellna, arrastrándose, alargó el cuello 
blanco y delicado, colocándose bajo aquellos 
puños y diciendo en voz baja: 
—Sí s í . . padre te lo pido 
La cólera del Conde disipóse cedien-
do au lugar á un arranque de desespera-
ción. 
Echóse en el sillón después de rechazará 
su hija, dicióndola: 
—jDesgraciada! ¿Qué has hecho? 
Más de una vez lo pensó Marcelina, pre-
sintiendo lo que iba á suceder; contra las 
lágrimas de su padre no la quedaba nin-
gún recurso, y su falta la parecía más 
granda cuanto mayor era el dolor de su 
padre. 
Ante la explosión de ese dolor, quedóse 
muda, casi loca de desesperación, y palpi-
tándola con fuerza las sienes, á las que se 
la agoi paba la sangre. 
—¡Márchate! ¡Vete lejos de mí! Déjame 
sólo, quo necesito pensar lo que debo ha-
c^r prefiero no verte ni o i r te . - - - - . tu 
vista me es odiosa ó insoportable. 
Pácese Marcelina en pió, tambaleándo-
se itiolinandú la cabeza y encorvados los 
i imh'-ó't». cual si sobre olloa sintiese la pesa-
dumbre inmensa de su deptocra, y así se a-
E n Matanzas. 
Según vemos en los periódicos de la ve-
cina ciudad de los dos rios, han fallecido 
en ella los Sres. D. Agapito Aldecoa y Ba-
rrera, antiguo hacendado en la provincia, 
y D. Martín Arzauegui y Zazu, también 
comerciante y afiliado al partido de Unión 
Constitucional. 
Descansen en paz. 
Liga de importadores. 
Por falta de suficiente número de asocia-
dos no se efectuó el domingo la junta gene-
ral convocada por la Liga de Comerciantes 
é Importadores do esta Isla. 
Tenemos entendido que se efectuará ei 
próximo domingo con el número de eocios 
que asistan. 
Una esenela en el Pilar. 
Para este laudable objeto la Junta Pa-
rroquial de Ntra. Sra. del Pilar se asocia á 
las señoritas y señoras, que h in ideado la 
adquisición do una casa, dedicada á la ins 
talación de una escuala gratuita para adul-
tas y niñas pobres, en la que, á la par de 
103 conocimientos propios de su estado so-
cial, reciban los más saludables ejemplos 
do virtud, haciéüdose útiles á sus familias 
y á la sociedad en que viven. 
Es indudable que la obra que se trata de 
realizar en dicho barrio debe encontrar y 
encontrará la más brillante acogida, porque 
la educación cristiana es necesaria para la 
vida y el porvenir de los pueblos. 
Tenemos entendido quo son varios y de 
regular cuantía los donativos con que algu-
nas caritativas personas han contribuido 
para tan útilísimo ñ o , y no dudamos que 
tan luego como la comisión de señoritas y 
señoras encargadas de recolectar fondos 
empiece á efectuarlo, verán cumplidas sus 
aspiraciones. 
Pueden los que deseen cooperar á tan 
loable pensamiento, dejar las cantidades 
que gusten en esta redacción. 
L a zafra en Remedios. 
El central San Agustín ha elaborado 48 
mil sacos azúcar de l1? y 4,000 de 2'? Le ha 
brán quedado en el campo unos 2,000 sacos 
más. 
El San José hizo 32,000 sacos, dejando 
caña en el campo para 2,500 más. 
Sólo queda moliendo allí el central $íar-
cisa, que tiene que vencer grandes planta-
clones de caña. 
El San Agnstín instalará tres hornos y 
seis calderas y adquirirá una locomotora 
más potente y 21 carros. Todo esto le im-
portará más de $100,000. 
El Adela, de Zozaya, invertirá $80,000 
en un gran tacho pgra la centralización y 
en una máquina remoledora. 
El San Pablo invertirá de 30 á 40,000 pe-
sos en aparatos para la evaporación al va-
cío, y en una máquina potente para moler 
y remoler. 
Y por último, el Altamira instalará hor-
nos de quemar bagazo verde, y construirá 
un ramal para proporcionarse caña y leña. 
lejó, sin atreverse á decir una palabra más 
á Montoscourt, n} atreverse á levantar los 
ojos. 
El Conde pasó la noche ante su mesa so-
ñando despierto, abandonando á veces su 
inmovilidad de estatua para entregarse á 
accesos de terrible cólera, cuando á su me-
moria acudía el recuerdo de Daguerro. 
¿Matarle? Se le ocurrió más de una vez 
| esta idea, pero esto no devolvería el honor 
á su hjia, y lo que se necesitaba era un ca-
samiento. 
Por la mañana, al empezar á clarear el 
alba , mandó ensillar su caballo. 
Acostumbraba el Conde á no salir nunca 
antes de recibir el correo, paro en ese día 
las preocupaciones de su honor mancillado 
hacíanle olvidar las de los intereses. 
Fuese por el camino más corto y atrave-
sando la lauda, sobre la que se extendían 
aún las o pacas brumas matinales, hacia la 
granja de Morienvai, en la que hacía poco 
se habían levantado. 
Llegó y ató su caballo á la blanca empa-
lizada de la entrada, y dió orden para que 
le anunciasen. 
Juan Daguerro estaba aún acostado, y el 
único criado que le servía admiróse al reci-
bir una visita tan matinal. 
Insistió Montescourt y el criado avisó á 
Daguerre: el miserable vaciló, figurándose 
cual era el motivo á que debía le visitase el 
Conde. 
—Lo que es ahora no ignora nada;—se di -
jo, —ea la tempestad que se acerca. 
Permaneció el conde largo rato on el pa-
tio sin entrar en la casa, siendo mientras 
tanto objeto de la curiosidad general. 
Las vaqueras riéronse de su rostro lúgu-
b ,1, y los carreteros dieron vueltas á BU al-
rededor, contemplándole con curiosidad, 
haáta que poco á poco fué quedando la 
granja eo'a al marcharse los trabajadores y 
Clausura de nna fábrica de vinos. 
Se ha dispuesto por la Dirección Gene-
ral de Administración que se deje sin efecto 
la multa da 100 posos impuesta á los seño-
res Pons, Orta y Cp. y ee ha confirmado la 
resolución del Gobierno Civil de esta pro-
vincia que mandó cerrar el establecimiento 
da vinos que poseen dichos señores. 
L a viruela en Artemisa y Cabanas. 
Según telegrafía el Gobernador Civil de 
Pinar del Bio, durante el sábado ocurrie-
ron en Artemisa una Invasión y dos defun-
ciones, existiendo 36 atacados; en Cabañas 
el mismo día hubo dos invasiones y una de-
función, quedando 4 atacados. 
El domingo existían 25 atacados en Ar-
temisa, decreciendo visiblemente la epide-
mia en dicho punto. 
Conservatorio de música. 
En la noticia que publicamos en el A l -
cance del sábado, acerca de la marcha á los 
Estados-Unidos y á Europa del Sr. D. Hu-
bert de Blanck, Director del Conservatorio 
de música de la Habana, dijimos que el Sr. 
D. José H . Hernández quedaba interina-
mente á cargo de la dirección de dicho 
plantel, siendo así quo sólo se ha hecho car-
go de la dirección económica del instituto, 
y que todos los profesores del mismo tienen 
á su cargo la parte artística del Conserva-
torio. 
Bandolerismo. 
En la madrugada del sábado, fuerza á 
las órdenes del teniente de Tacón D. An-
tonio Gaerrero, sorprendió á una partida 
de bandoleros en el batey del demolido in-
genio Dichoso, de Güira de Macurijes, con 
los que sostuvo fuego sin reeultado. 
Han sido detenidos dos paisanos. 
Agresión á nn agente de la Autoridad 
A l medio dia del domingo último, ha-
llándose en la bodega de la callo do la Zan-
ja eaquina á Oquendo. \m pardos conoci-
dos por Enriquito y Coquito, tuvieron una 
reyerta, y saliendo el primero á la vía pú-
blica, le hizo al otro un disparo de revólver, 
A l oir la detonación, loa guardias gober-
nativos números 37 y 44, qua so hallaban 
allí cerca, acudieron al lugar citado, y al 
tratar el último do detener al Enriquito, 
este le hizo agresión disparándole otro tiro, 
con tan mala suerte que se causó á sí mis-
mo una herida en la mano izquierda. 
Los contendientes fueron conducidos á la 
celaduría del barrio do Pueblo Nuevo, don-
de se levantó la correspondiente acta de lo 
ocurrido. 
La herida del Enriquito fué calificada de 
pronóstico leve, salvo accidente. 
Fué ocupado un revólver Buldog, con 
cinco cápsulas, dos de ellas descargadas. 
Los detenidos fueron presentados ante el 
Sr. Juez de Instrucción del distrito del 
Oeste, para que se proceda á lo que haya 
lugar. 
Exhumación de un cadáver. 
A bordo del remolcador Águila, salieron 
en la mañana de ayer con rumbo á la playa 
del Chivo, los Sres. Muller, Fiacal de la 
Comandancia do Marina, los módicos del 
crucero Navarra, de la Comandancia de 
Marina y forenco de Guanabacoa, con ob 
jeto de exhumar el cadáver del corneta de 
ingenieros Apolinar Escribaoo y Polo, el 
cual estaba enterrado en el puato conocido 
por La Fragata. 
La exhumación se ha llevado á cabo á 
virtud de las diligencias que está instru-
yendo el Sr. Muller, por creerse que la 
muerte de dicho corneta fuera el origen de 
algún crimen. 
Parte do los restos del cadáver de Escri-
bano fueron puestos en unos baldes y con-
ducidos á la Comandancia de Marina. 
El Sr. Marcano, escribano de la causa, 
levantó la correspondiente acta. 
Muerte repentina. 
A las dos y media de la tarde del do 
mingo, falleció repentinamente en el taller 
do maderas de la calzada de Belascoaín, 
número 124, D. Juan García Blanco, natu 
ral da Aaturias, casado, de 45 años do e 
dad y dependiente de dicho taller. 
También en la calle de Dragones, falle-
ció repentinamente un asiático, en la tarde 
del domingo, siendo remitido su cadáver al 
Necrocomio para que se le haga la autop 
sia. 
Tentativa de homicidio. 
Como á las doa de la tarde del domingo 
último, hallándose eu su domicilio, calle de 
Marqués González, número 19, la parda 
Caridad Castro, se le presentó un pardo, 
que armado de no puñal, trató de agredir 
le; pero al verse amenazada, se apoderó del 
arma logrando partir la hoja. Acudió en 
su auxilio, una morena que sujetó por los 
brazos al expresado pardo, el cual pudo o-
vadirse después de haber sostenido una lu 
cha por largo rato. 
La parda Caridad se infirió con la hoja 
del puñal varias heridas en la reglón pal 
mar do ambas manos, siendo éstas califica 
das de leves. 
El celador del barrio de Pueblo Nuevo 
logró al poco rato la detención del pardo, 
el cual fué remitido, en clase de detenido, 
ante el Sr. Juez del distrito. 
Accidentes casuales. 
En la mañana del domingo último, es-
tando D. Santiago Crespo, vecino de la cal-
zada da Palatino, ayudaedo á cargar unos 
muebles para que los llevase ua carretón, 
tuvo la desgracia de que se lo disparara 
ua revólver que tenía en el bolsillo del saco 
que vestía, cuyo proyectil le causó una 
herida en el pocho. 
El Sr. Crespo fué asijtido de primera in-
tención por oí mé lico de la casa de socorro 
del cuarto distrito, quien calificó'de grave 
el estado del papiente. 
A las cinco y media de la tarde del eá 
hado último, fué curado de primera inten-
ción por el médico de la casa de socorro 
de la cuarta demarcación, D* Concepción 
Vega, de 54 años de edad y vecina de un 
cuarto interior de la calzada del Monte, 
cuyaseñora tuvo ia desgracia de caerse en 
la vía pública, sufriendo una fractura en el 
brazo izquierdo. El estado de la paciente 
fué calificado de grave. 
Quemaduras grayes. 
A las siete de la mañana del domingo 
último, hallándose en la calle de Santa Ro 
sa número 58, en Regla, la niña D1? Rosa-
rio Carbajal y Carmena, de cinco años do 
edad, se le prendió fuego á las ropas que 
ganado al campo, no quadando más quo la 
granjera. 
A lo lejos, y en el camino de la larda, 
descacóee un punto negro; era un hombre 
que se acercaba, agrandándose por minu-
tos, y que antes de paearse cinco, entró en 
el patio. 
Era el peatón del correo; un hombrecillo 
acartanado y tostado por el sol, que lleva-
ba un garrote sujeto con una correilla á la 
muñeca, la blusa azul, con mucho encaño 
nado, ceñida con un cinturón de cuero, y 
el saco de cuero al costado. 
Al ver ai Conde, saludóle qnitándose la 
gorra. 
—En Benavant, dejó vuestra correspon-
dencia, señor Conde. 
En Brenne; el cartero representa un im-
portante papel, porque une las apartadas 
granjas, los caseríos, las chozas, con el res-
to del mundo. 
El cartero representa algo de la vida del 
resto del mundo que llega hasta esos sitios 
en que son casi desconocidos los periódicos. 
Llamó á la puerta de las habitaciones de 
Daguerre y entregó unas cuantas cartas al 
criado. 
El conde no dió ni un solo paso para en-
trar, cerrándose la puerta, sin quo él se a -
percibisse, y quedándose en el patio del 
mismo modo que si fuese un mendigo. 
Y no era, en verdad, otra cosa el desdi-
chado; ¿acaso no iba á mendigar BU honor? 
Así pasaron unos cuantos minutos hasta 
que do pronto salió de BU ensimismamien-
to; á su espalda oyó las alegres tocatas de 
on organillo, y á la música acompañaba n-
na voz muy fuprto que cantaba un couplet 
do l&Dama Blanca, aquel en que se dice 
que ésta acecha al caballero felón é indig-
no que trama un complot contra la honra 
ajena 
El recién llegado, que era Olou-Olou, da-
vestía, en los momentos de bajar de un re-
verbero un jarro de leche, que se volcó. 
La expresada niña sufrió grandes que-
maduras en diferentes partes de su cuerpo, 
siendo asistida en los primeros momentos 
por el módido municipal, Sr. Ochoa, que 
calificó de grave el estado de la misma. 
El Sr. Juez del distrito se constituyó en 
la casa mencionada, instruyendo las oportu-
nas diligencias sumarias. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Damoa laa gracias á los señores capitán 
y consignatarios en esta plaza del vapor 
francés Lafayette, por las colecciones de pe-
riódicos de la Península con que nos ha fa 
vorecido. 
—El vapor español Ponce de León llegó 
á San Juan de Paorto-Rioo el domingo 5 
del actual, procedente de Barcelona y es 
calas. 
—Para desincrustar los aparatos evapo 
radores, se ha recomendado recientemente 
el procedimiento que eigue: 
"So echa en ellos bastante agua para 
tapar los tubos, se adiciona esta agua con 
una cantidad de carbonato de sosa eufl-
ciente para quo la solución marque 5 ó 6o 
Beaumó y s» hará hervir, después de lo 
cual ee lavarán con agual ligeramente aei 
dulada con ácido cloridrico, quedando las 
iucrustaciones sufloientemento desprendí 
das do las paredón para poderlas remover 
sia necesidad do usar la raaqueía/ ' 
—So encuentra actualmente en Caibarién 
la compañía dramática que dirige el inteli 
g^nto actor D. Pablo Pildaín, donda se pro 
pone ofrecer una corta serie da funciones 
encogidas, entre ellas Un Crítico Incipiente, 
de Echegaray, y Militares y Paisanos, arre-
glo de Mario. 
—Ha fallecido on Cárdenas, víctima de 
la tuberculosis, el j .¡ven D. Federico de la 
Rosa, empleado de .•'quel Ayuntamiento. 
—El Sr. D José F de Múzquiz, ha en-
tregado en las cajas del Asilo "La Miseri-
cordia," del que ee uno de ÍIUS Consejeros, 
nna limosna do veinte pesos billetes, con 
quo una señora que no le quiso revelar su 
nombre contribuye á aliviar las necesida 
des de los menesterosos que están allí aco-
gidos. Estos agradecen vivamente ese do-
nativo y en su nombre enviamos las gra 
cias á la filantrópica desconocida quo asi 
acude á remediar la situación de aquellos 
pobres. 
—Sobre 125,000 toneladas de caña se han 
quemado durante la zafra actual en las fin 
cas azucareras de esta Isla. 
—Según parece, el rico y floreciente po -
Wado de Rodas, pronto se comunicará di-
rectamente con el resto de la lála, pues 
hieta allí piensa seguir el avance la línea 
férrea de Matanzas. 
—Se ha concedido á D. Manuel Gómez 
Jiméne:} !a marca para tabacos "E l Diablo 
Marino " 
—Se ha dispuesto que sea reinstalado per 
el Ayuutamienio de esta capital, la escuela 
del barrio del Cerro y nombrada para ella 
D* María de la Cruz Bulart. 
—Se ha desestimado la alzada del Aynn 
tamiento de Santa Clara acerca del acuer-
do de !a Comisión Provincial que anuló la 
Junta de escruiinio. 
—Se ha dispuesto que se encargue de 
explicar la asignatura de inglés en erinsti-
tuto do Puerto Príncipe, el auxiliar de Le-
tras del mismo, sin retribución alguna. 
—Se ha destinado al faro del Morro do 
Cuba al torrero 1? D. Francisco Mejido y 
al faro de Punta Lucrecia al torrero segun-
do D. Manuel Hernández Crespo. 
—Ha sido confirmado ©l acuerdo guber 
nativo que declaró procedente la apelación 
interpuesta por varios encomenderos y cria 
dores de Sagua la Grande. 
—Nuestro colega el Boletín Comercial 
traduce del Commerciál List and Price 
Gurrent, de Filadolfla, el siguiente intere-
sante párrafo: 
"Nunca fruta alguna obtuvo en tan cor-
to tiempo la gran popularidad que el plá-
tano. El principio de su comoreio data de 
ba vuelca con furia al manubrio del orga-
nillo, y a! ver al Conde quedóse parado en 
el primer momento, acercándose luego. 
—¡Buenos días, mi coronel!—dijo.—De 
fijo que vá -A hacor hoy más calor que cuan-
do estábamos en laa trincheras do Sobas 
topol . . , . 
Tenía el conde la costumbre de estre 
charle la mano llamándole valiente Jan-
Jot, pero en esta ocasión ni le vió ni le oyó, 
Glou-Glou quedóse cortado y dijo: 
—Perdonadme, mi coronel, no quise o-
fenderos, podéis creerlo, 
Y echándose el organillo á la espalda, a 
lejoeo de aquellos sitios. 
Abrióse de nuevo la puerta presentán-
dose en ella el criado de Daguerre. 
—Si el señor quiere tomarse la molestia 
de pasar, ol señor de Morienvai está ya le-
vantado y os suplica le dispeneéis por ha 
beros hecho esperar. 
No contestó el conde de Montescourt y 
echó á andar tras él. 
La habitación en que entró estaba alha-
jada pobremente, viéndose en ella lo ape 
ñas necesario; allí no había ni alfombras, 
ni adornos de ninguna clase. 
Al ver aquella sórle de habitaciones 
grandes, frías, con las paredes desnudas, y 
los suelos de ladrillo lavado con agua cía 
ra, habíase dicho que allí no vivía nadie, 
y más, al oir los ecos que despertaban las 
botas y espuelas del Conde. 
El conde permaneció en pie, y á lea pocos 
üf>gundos presentóse Daguerre que vestía un 
iigero traje de mañana quo permitía ver su 
robusta oontestura y su vigor vulgar, pero 
temible. 
Su rostro estaba muy pálido, temblábale 
on los labios, que contraía de vez en cuan 
do, maligna sonrisa; había tomado una re-
aolueión y no quería diaimular; la tempes-
tad iba á estallar, quería arrostrarla. 
treinta y cinco años, pero hasta hace quin-
ce era relativamente desconocido, excepto 
en las grandes ciudades, y aún en ellas se 
distribuía en cortas cantidades á los hote-
les más importantes y á las clases acomo-
dadas. 
Los primeros plátanos quo ae enviaron á 
este país vinieron de Baracoa y pertene-
cían, no á la clase amarilla que casi esclu-
sivamente se cultiva en la actualidad, sino 
á la roja de tamaño pequeño. Para juzgar 
del adelanto quo ha obtenido el comercio 
de plátanos, basta oonsignar que durante 
el año pasado del 1? de Enero al 31 do di-
ciembre, han entrado en los Estados Uni-
dos 12.582,550 racimos. Como á cada uno 
se le calculan por término medio 100 plá-
tanos, resulta que se distribuyeron dicho 
año por todo el país más de 2,000 millones, 
esto es, en la proporción de 20 plátanos á 
cada hombre, mujer y niño de la Unión. 
Colocados á lo largo, uno á continua-
ción de otro, hubieran formado una línea 
mayor tres veces que la circunferencia te-
rrestre. 
El comercio del plátano es en rigor la 
única industria americana importada, y 
aunque parezca extraño por más que los 
plátanos se embarcan sólo para América, 
no existe un sólo buque americano en di 
cho tráfico, excepción hecha de los vapores 
del "Pacific Mail Lino". 
En esta industria, como en las demás, se 
experimenta la falta de una marina mer 
cante". 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor correo nacional Alfonso 
XJTJ recibimos periódicos de Madrid con 
fechas hasta el 19 do junio y por el irancés 
Lafayette de Madrid hasta el 27 y de San-
taüdor hasta el 22. Reproducimos, pues, 
las principales noticias de los primeros y 
los telegramas do los últimos: 
Del 18. 
Ayer se verificó el entierro del coronel de 
ingenieros Sr, Gama. 
Fué nna manifestación de duelo por el 
fallecimiento de aquella distinguina perso-
na, y de simpatía á su ilusiie familia. 
Presidió el acompañamiento el jefe del 
gobierno, Sr. Cánovas del Castillo, y fué 
numerosísima la concurronciii, en la qne 
vimos altos representantes del eiórcito y do 
la política y de todas las clases sociales. 
—Anoche falleció en Madrid el exmi 
nistro eeñor D. Carlos Coronado. 
—Si anteayer parecían los pasillos del 
Congreso galerías del Palacio de Justicia 
ayer semejaba el salón de sesiones una de 
las salas de cualquier audiencia de lo cri 
minal. 
Tanto en el salón de sesiones como des 
pués en los pasillos, se discutía mucho y 
con gran calor acerca de lo dicho por el se 
ñor Romero Robledo, el cual, dicho sea de 
paso, buscó firmas para su proposición en 
diversos lados de la Cámara y no laj en 
centró, habiendo do contentarse con las fir 
mas de sus amigos. 
La mayoría también ostaba dividida 
siendo de observar que los que aplaudían 
al Sr. Romero Robledo no lo hacían cuando 
éste daba alguna razón digna de estima 
sino cuando hablaba mal de las autorida 
des. 
A bien que hoy hablará el Sr. Silvela, di 
rá todo lo contrario que el Sr. Romero Ro-
bledo y los ministeriales quo ayer aplaudió 
ron á éste, aplaudirán hoy al ministro de la 
Gobernación y en paz. 
Es posible qne el debate no termine has 
ta mañana, pues tienen que hablar todavía 
además de los diputados que pidieron ayer 
la palabra, el ministro de la Gobernación 
ei Sr. Canalejas y quizás algún represen 
tanto de las minorías republicanas. 
El primero en hacer uso de la palabra 
hoy será el ministro de la Gobernación 
quien, como es lógico, defenderá al gober 
nador civil y al secretario del gobierno, se 
ñor Villalba, que no tienen asiento en el 
Congreso, de las graves insinuaciones que 
contra ellos formuló ayer el jefe de los re 
forraistas. 
Y como el ataque contra estos funciona 
rios fué enérgico, os de presumir que la de 
fenea del ministro será enérgica también. 
Del 19. 
Después de enfermedad larga y penosa, 
agravada con las hondas tristezas que lé 
produjo la reciente y trájica muerte de su 
hijo, destrozado en^l Escorial por la ex 
plosión de nna caldera de vapor, murió 
ayer en Madrid el conocido industrial Don 
Matías López y López. 
Como casi todos los modernos opulentos 
que deben sus fortunas al lento y seguro 
trabajo, López llegó á Madrid pobre; poco 
áípoco, acumulando con la heróica resis-
tencia del ahorro, llegó á formar un modes-
to capital, que fué base de la fortuna que 
deja. En fuerza de años y de actividad In-
cansable, fundando fábricas que él mismo 
dirigía y buscando para sus productos la 
confianza del público, D. Matías López fué 
en sus últimos años una figura saliente en 
el alto comercio, y obtuvo un puesto en el 
Senado. 
Ultimamente fué nombrado comisario 
general de España en la Exposición uni-
versal de París. 
Desde la muerte de su hijo, ocurrida, co-
mo hemos dicho, recientemente, D. Matías 
López se había sentido muy apenado de es-
píritu y muy enfermo de cuerpo. 
Descanse en paz. 
—La señora de Buschental ofrecía ayer 
tardo poquísimas esperanzas de vida. 
—La reunión de secciones celebrada por 
el Congreso se limitó al nombramiento de 
las comisiones que haa do informar sobre 
el proyecto de indulto á prófugos y deser 
tores y sobre más de 20 de ferrocarriles y 
carreteras. 
La reunión de la comisión de actas so a 
plazó para hoy. 
En cambio la reunión do secciones del 
Senado tuvo más imporfancia que la qua 
el gobierno hubiera querido. 
Antes de comenzar la sesión se reunió en 
la socción sogunda la minoría liberal. 
La reunión fué muy breve, y en ella so 
acordó presentar candidatos en todas las 
seccionep para la comisión que ha de dicta 
minar acerca del proyecto de aumento de 
emiaión fiduciaria y prórroga del privilegio 
del Banco, y también que impugnen la to 
talidad los Sres, Montero Rios y Romero 
Girón. 
—Dice E l Diario de Madrid, periódico 
conservadoi: 
"Terminada la sesión de ayer, parece 
qua hubo un breve y vivo diálogo entre el 
señor presidente del Consejo de ministros y 
el Sr. Romero Robledo, quien pretendió 
conocer la opinión pfcrsonal de aquél, en el 
asunto objeto de la discusión de la tarde 
de ayer. 
Nos han asegurado que el Sr. Cánovas 
oonteató por modo terminante y en desa-
brido toao, que entendía que las Audien-
cias sen ea todo caso laa enenrgadas de 
castigar los excesos d<í los jueces, psro en 
manera alguna el Parlamento y el gobier-
TJO en caaos como este pueden intervenir en 
esa forma." 
—El Sr. Martoa conferenció ayer deteni-
damente con el Sr. Sagasta, diciéndole que 
tenía propósito de aludirle al apoyar su en 
mionda al proyecto de amnistía, y quo por 
tanto deseaba conocer el criterio del jefe 
del partido liberal, y el sentido y forma en 
que pensaba intervenir en ol debate. 
El Sr. Sagasta le contestó qna respecto á 
Al verle, perdió el conde de Monteecour 
toda su sangre fría, veláronselo los ojos, y 
se cerraron involuntariamentsí sus punes. 
—¿Sabéis, -d i jo con voz que la ira ape-
nas permitía articular,—á quo vengo? 
—Podría contestaros dicióndoos que no 
sé nada, pero eso sería perder un tiempo 
precioso. Si no lo sé á punto fijo, me lo figuro. 
—¡Miserable! ¡Infame! ¡Hombre sin cora 
zón y ein honor! 
Daguerre se irguió. 
—Olvidáis, señor de Montescourt, que 
estáis en mi casa, y que nna sola palabra, 
una, basta para que os echen de aquí. 
Cruzáronse entre aquellos dos hombrea 
miradas rencorosas y amenazadoras; al vor 
les, dijórase que estaban prontos á arrojar-
se el uno sobre el otro. 
Montescourt fqé el primero que recobró 
eu sangre fria. 
—Consentí en vuestro casamiento,—re-
puso; —¿por qué huís de mi casa? 
—Lo peneó y me convencí de que jamás 
habría conseguido vuestra estimación; me 
aborrecéis y seguiríais aborreciéndome to-
da la vida 
—No es cierto lo que decís; en ese casa-
mietico no teníais presente más que nna co-
sa, la dote, y al enteraros de mi ruina re-
trocedisteis. 
— ¿ Y á q u é condenar á Marcelina á la 
miseria? 
- ¡Juan, mi hija fué vuestra querida! 
-No,—respondió Daguerre vacilando, 
porque, á pesar de todo tenía, miedo. 
- ¡Malo ha confesado todo, todo! ¡No lo 
neguéis! 
No pudo contener el miserable un geato 
do terror y de inquietud y Montescourt im-
pasible, y expresándose con una calma ex-
trañ i continuó: 
- üodía. rao dijisteis, Juan, que era pre-
ciso que Marcelina fuese vuestra esposaj 
la forma, consultaría con sus amigos si ha-
bían de presentar enmiendas ó consumir 
turno, y en cnanto al sentido de esta inter-
vención, no podían separarse mucho del 
criterio expuesto por los sonadores del par-
tido. 
La conferencia fué muy afectuosa. 
Del 20. 
La discusión sobre el proceso formado á 
la duquesa de Castro-Enriquez ha conti • 
nuado hoy en el Congreso desde las cuatro 
de la tarde al fin de la sesión. 
El lunes próximo se planteará la dis-
cusión sobre la política ultramarina á pri-
mera hora de la sesión del Congreso, y des-
pués se discutirá el proyecto de ley sobre 
amnistía. 
Los representantes de Galicia han v i -
sitado al señor marqués de Comillas para 
pedirle que no se suprima la cuarta expe-
dición de loa vapores correos trasatlánticos 
que hacen la escala en Vigo, El marqués 
les ha contestado que no puede acceder á 
sus deseos, porque dicha expedición im-
porta á la Compañía más de 200,000 pesos, 
á menos que el gobierno dé una equitativa 
subvención. 
Los representantes gestionarán del go-
bierno que acceda á conceder la subven-
ción. 
—Anteayer celebraron una conferencia 
con el ministro de Ultramar los señores 
conde de Galarza y Romero Robledo con 
objeto de suplicar al Sr. Fabié que facilite 
la inmigración do la isla de Cuba de los 
muchos españoles que se hallan pereciendo 
en la República Argentina y sin recursos 
para abandonar aquel país. 
Según dice un periódico conservador, el 
ministro sa mostró propicio á satisfacer los 
deseos de loa Sres. Galarza y Romero Ro 
bledo, que llevaban la representación de 
todos los senadores y diputados de la gran 
Antilla, y ofreció desde luego que por el 
ministerio de Estado so comunicará tele 
grááóámeñte órdenes al ministro do Espa-
ña en Buenos Aires para que facilite me-
dioa de trasladarse á Cuba á los españoles 
que los deseen. 
A l mismo tiempo, el Sr. Fabié dijo que 
telegrafiaba al gobernador general de aque-
lla isla encargándole que reúna á loa ha 
condados y á todos los representantes de 
la riqueza del país para que so pongan de 
acuerde y formen comisiones que se prepa-
ren d recibir á loo inmigrantes. 
~ El estado de nuestro distinguido ami-
go D. Manuel M. Joeó de Galdo continúa 
tiendo gravísimo. Anoche lo fueron admi-
nistrados los últimos sacramentos. 
Loa exministros de Ultramar del par-
tido liberal dinástico ae reunieron ayer 
tarde y acordaron sostener la cuota elec-
toral de diez pesos, fijada en el proyecto de 
ley electoral del señor Becerra para las 
Antillas. 
—En el Senado ha continuado hoy el de-
bate sobre la interpelación del Sr. Pacheco 
acerca de la concesión de un buque de gue-
rra á la casa Vea Murguía. 
El Sr. Beránger rectificó, contestando á 
los Sres. Romero Girón. Rechazó enérgica-
mente las censuras dirigidas por dichos se-
ñorea al Consejo superior de Marina, y de-
mostró que con la ti:ansformación del cru-
cero en un acorazado, se consigue impor-
tantes ventajas, sobre las cuales llamó la 
atención del Senado. 
Rsctifioaron los Sres. Pacheco y Berán-
ger. 
El Sr. Arias se declaró conforme con la 
gestión del señor ministro de Marina, 
—Ha fallecido la Sra. D* María Buschen-
tal, que tanto brilló en la alta sociedad ma-
drileña. 
Del 21. 
Bajo la presidencia da la Reina se reu-
nieron hoy los ministros á la hora acostum-
brada en el palacio de Aranjuez, para ce-
lebrar Consejo. 
El Sr. Cánovas dió cuenta de los sucesos 
políticos más importantes del extranjero, y 
de la marcha de loa asuntos parlamentarios 
en España. Habló del debate promovido 
por el Sr. Romero Robledo sobro el proceso 
da la duquesa de Castro Enríquez, expo-
niendo loa principios sustentados por el 
Gobierno. También se ocupó el Sr, Cáno-
vas del incidente provocado por el Sr. Gon-
zález en ei Senado y relativo á la elección 
de presidente de la Comisión que ha de dic-
taminar sobro el proyecto del Banco. 
El Sr. Fabié indicó la conveniencia de 
que se conaideraae urgente la discusión de 
los presupuestos antillanos, por su conexión 
con el tratado comercial entre España y los 
Estados-Unidos. 
El Sr. Azeárraga puso á la firma de la 
Reina varias disposiciones sobre nombra-
mientos, ascensos y dimiaiones, entre ellas 
una nombrando general de división á D . 
Manuel Maclas, y otra nombrando general 
de brigada al Sr. Serrano Ruiz. 
El señor ministro de Fomento puso á la 
firma de la Regente varioj decretos apro-
bando presupuestos adicionales y referen-
te a á carreteras. 
Los Sres. Silvela y Viliaverde, varios ex-
pedientes sobre traaladoa. 
El señor ministro da Marina, una dispo 
alción ordenando que marche á Tánger el 
crucero Ruina Regente, que deberá condu-
cir á España á la embajada de Marruecos. 
El ministro do Estado leyó uu talegrama 
relativo á la colocación del cable que ha de 
facilitar la comunicación telegráfica con 
Tarifa. 
Notas de la temporada, 
Marianao catá cada día más animado con 
la afluencia de temporadiataa que han ido 
á buacar refugio contra loa rigores estivos, 
ya en las riauonaa quintaa del saludable 
pueblo del Pocito, ó bien en la pintoresca 
Playa, frecuentada diariamente por nume 
roaaa falanjes de hechiceras bañistas, quo 
acuden á convertirse en náyades y ondinas 
sumarjióndose on el mar que borda de es 
pumas y caracolea la ribera. 
Ei domingo úhimo fué un verdadero día 
de fiesta on Marianao, Por la mañana, á las 
nueve, se celebró en la gótica iglesia del 
Salvador una misa en honor del Sagrado 
Corazón de Jenúa. El templo estaba lleno 
de fieles, dominando por su número y su 
belleza el sexo femenino. Desdo 01 coro se 
elevaban al cielo cánticos que brotaban 
de perfumadas bocas de clavel, acompaña-
das por notaa arrancadas al órgano por de-
licadas manos de azucena. Se habían pres-
tado á rendir ese homenaje al Altísimo las 
encantadoras señoritas Luz y Antonia 
Martínez y la di?.tinguida señora Gaytan de 
Fernández do Castro. Tan gratas y arro-
badoras melodías tranaportaban el espíritu 
á regionea máa puraa. 
Por la tardo, aunque al medio dia había 
caído un fuerte aguacero, estuvo muy luci 
do y animado el paseo en carruajes por laa 
principales calles de la población. Entre 
loa que rodaron por aquellas anchas vías, 
máa limpiaa y mejor cuidadas quo laa de 
esta ciudad, llamaba poderosamente la 
atención el lujoso breaele del Sr. D. Julio 
Hidalgo, manejado por ei mismo caballero, 
que ilovaba á su lado como lindísimo é in 
comparable paje, á la hechicera María 
Martín. 
oa o lia por comprender enán vil y bajo os 
vuestro carácter, y en cuanto á mí, laa mi 
radas que me dirigía me levantan el estó-
mago, como me sucedería en presencia de 
un animal inmundo, y no obatante vengo á 
deciroe: Mi hija está dispuesta á ser vues-
tra esposa. 
Apeló Daguerre á la ironía para ocultar 
au turbación, 
—Loa sentimientos de cariño de que me 
dáis prueba a, tanto por vueatra parte como 
por la de la señorita do Montescourt, no 
aon suficientes para hacerme cambiar de 
reeolución. 
Cerró el Conde los ojos para reconcen-
trarso en sí mismo y no ver ni decir nada. 
—Tened cuidado, Juan, y no llevéis muy 
allá vuestras negativas, no sea que tenga 
que sufrir mucho vuestro amor propio al 
veros obligado á volver inmediatamente 
sobre vuestro acuerdo. 
—Tengo el ofrecido propósito de no ca-
sarme. 
—El otro día oa dije una mentira al ase-
guraros que óstaba arruinado fue sólo 
uaa comedia que representé para conven-
cer á Maicalina de que no era á ella á 
quién queríais, sino que ambicionabais BU 
dote. 
Encogióse Daguerre de hombros y echóse 
á reír. 
—¿De modo,—preguntó irónicamente,— 
que pretendéis que no estáis arruinado? 
—Os daré cuantas pruebas queráis, en ol 
momento en que lo désela. 
—Poea bien, voy á dároslas yo de todo lo 
contrario; ¿habéis leído esta mañana vues-
tro correo de París? 
—Aña no,—reapondió asombrado Mon-
tescourt. 
—Siendo asi, comprendo que lo ignoréis, 
tomad, leed y enteráos del estado de vues-
tros asuntos. 
Por la noche Inauguró sus recepciones, en 
la bien montada casa que ocupa con su dis-
tinguida familia en la callo de Samá esquina 
á Pluma, mi muy querido amigo el Sr, D. 
Juan José Ariosa. Formaban parte de la 
selecta concurroncia que dió realce á la ve-
lada, las bollas y amables Caridad Aguirre 
de Góbel, María Teresa Freiré de Mendoza, 
María Josefa Mendiola de Angulo y laa en-
cantadoras señoritas Gertrúdis Freiré, Ade-
lina Bachiller, Isabel y Luisa Gaytán, Mer-
cedes Montalvo, Lola y Amparo Ariza, 
María Josefa Zuazo y una donosa bel-
dad de ojos hermosísimos, cuyo [nombre 
me está vedado revolar' y [á quien llama-
ré la belleza hache, usando la expresión 
vulgar que significa supremacía en cual-
quier sentido. De su purpúrea y risueña boca 
oí esta frase que hago mía, con permiso do 
ella: "¿Para qué Julio Hidalgo ha puesto luz 
eléctrica en su casa cuando tiene muy cerca 
á Luz Martínez, más hermosa y brillanto 
que el foco artificial?" Tieno razón de so-
bra la seductora H . 
Tanto el señor Ariosa como su bella y 
elegante señora colmaron de finas atencio» 
nes á BUS visitantes y les obsequiaron con 
delicado refresco. El piano, tocado hábil-
mente por ol Sr. Peñes, vertía armoniosas 
notas y á BUS acordes EO bailaron rigodonesi 
valses y cuadrillas. La reunión no pudo 
aer máa agradable y terminó deapuós de 1* 
media nocho. 
Otras familias distinguidas que se en-
cuentran veraneando on Marianao Inaugu-
rarán pronto sua recibos, á imitación del 
Sr. Ariosa. 
Por fin loa vecinos y temporadistas de 
Marianao han resuelto celebrar grandes 
paseos en cochea y á caballo, los juevea y 
domingos ds cada aemana, á partir de la 
presente. El punto do reunión es la calle 
Real, frente á la quinta de Conill. De allí 
arrancarán la hilera de carruajes y los gru-
pna de ginotea, dirigiéndose unas vecos á 
la Playa, otraa á Puentes Grandes, otras á 
la Lisa y Arroyo-Arenas y ctraa á recorrer 
la población en todaa direcciones. 
El proyecto de celebrar matinées on la 
glorieta de la Playa se robusteco cada dia 
más con el Ingreso de nuevos asociadoa en 
la comisión de jóvenes que ha da organizar 
dichas apetecidas fiestas. Tan laudable 
proyecto, según so me dice, se llevará muy 
pronto á las vías de hecho. 
Para el dia de la Santísima Virgen del 
Carmen se prepara una solemne festividad 
en la igleaia del Salvador. Se cantará una 
preciosa misa por señoras y señoritas que 
actualmente la ensayan. 
Voy á terminar con una súplica al coloso 
y activo Mr. Mac Klean. My Dear Sir: dis-
ponga usted que loa días de trabajo, mien-
tras dure la temporada, haya tren á las on-
ce de Samá para Concha y á las doce los 
dias festivos. Por los temporadistas y sus 
visitantes firma el cronista, 
SALVADOR. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISTT.—Entre los intere-
santes y variados programas que combina 
diariamente la empresa del teatro de Albi-
su, merece llamar la atención el de hoy, 
martes, que es como sigue: 
A las ocho.—Representación número 109 
del delicioso viaje De Madrid á P a r í s . 
A las nueve.—La Gran Vía, Representa-
ción número 300. 
A las diez.—Madrid Petit. 
Continúan los preparativos para el estre-
no de Doña Juanita. 
L A ILTJSTRACIÓST ARTÍSTICA.—El nú-
mero 493 de esta importante publicación 
barcelonesa, que tenemos á la vista, ea muy 
notable. A au escogido ó interesante texto 
so unen preciosos grabados, entre loa que 
aobreaale uno de gran tamaño que so titula 
Juventud de Sansón. Le acompaña además 
en hoja aparte una magnífica oleografía, 
copia del cuadro de Guzmán, que repre-
senta Dos Manolas. 
Cada dia ae hace más digna del favor del 
público La Ilustración Artística, cuya a-
uencia eo halla eetablecida on el «entro de 
suscripcioneadoD. LuiaArtiaga, NaptunoS. 
MATINIÍE EN LA CARIDAD.—Ya oomien-
za á notarse el entusiasmo entre el bello 
sexo del poético barrio del Cerro y también 
cunde en el centro de esta ciudad para con-
currir el próximo domango 12 á la matinée 
quo debe celebrarse en La Caridad pr* me-
tiendo superar en lucimiento á la ef . nada 
últ imimsate en el propio centro de r* creo. 
La comisión de señoritas encargad i* de 
proporcionar invitaciones familiares para 
dleha fiesta, ha sido aumentada de la ma 
ñera siguiente: 
Paulina Güel!, Josefina y Elena Herrera, 
Leonor Pérez de la Rlva, Hortenria del 
Monte, Herminia Gonsé, Conchita é lués 
Pagós, Clementiaa y María Vidal, María y 
Leonor Carrillo, Lizzie Kohly, María Am-
bíard, Juanita del Valle, Conchita Dí mini-
cis, Petite y Margot Forcado, María Susana 
de Cárdenaa, Beliaa y Morcadita Murías, 
Mercedes Romero, Angelina Armand, Rosa 
Argüellea, María Cay, María Ojea, Roñó 
Molina, Guillermina Portóla, Rosita y Lo-
retico Carbonell, Rooa Eleid, Hortensia 
Delgado, Consuelo Cabello, Leonor y María 
Manuela Diago, Amparo Junco, Aquilina 
Garrich, Bélica Schmidt, Esperanza Moli-
ner, Conchita Ariza, Guillermina Mejer, 
Herminia Sallóa, Julia Heymann, Consuelo 
Brusolas, Zanaida y Emeiína Díaz Rico, 
Lolita Valdós Fauly, María Dolores Morán, 
Georgina y Adriana Serpa y María Edel-
mann. 
Pueden las citadas señoritas solicitar in -
vitaciones on la Secretaría de la sociedad, 
de 8 á 10 de la mañana y de 7 á 9 de la no-
che, y desde el jueves eu San Ignacio 56, 
altos. 
ENHORABUENA.—De muy buen grado 
uoa hacemos eco de las Bíguientes líneas 
publicadas por nuestro apreciable colega 
El Avisador Cemercial: 
"Parcos nosotroa en prodigar elogios en 
cuanto á exámenes y notaa acadómicaa eé 
refiero, quebrantamoa hoy de muy buen 
grado nuestro propósito, para tributáreelos 
ton sinceros como merecidos á nuestro jo-
ven amigo D. Francisco Rivero y Beltrán, 
aven t «jado alumno do esta Univerflidad, por 
los brtllantea ejercicios con que á la termi-
üació.i de sua eatudios demostró palmaria-
mente ante el Tribunal examinador sus na-
da coraunoa couocimiontoa en la FacnUa'd 
de Medicina y Cirujía á qne ao ha dedicado 
con el miamo ardor y entusiasmo que EU 
ilustrado padre. 
A este nuestro respetable amigo y á su 
señora esposa hacemos extensivo nuestro 
«incero parabién, porque han visto plena-
mente confirmadas laa esperanzas que nn 
día cifraron en la precoz inteligencia y de-
cidida afición al oatudio, de su amado hijo. 
Nosotros que hemos seguido paso á paeo 
en su brillante carrera univoreitaria al nne-
Cogió ol conde de Montescourt los perió-
dicoa y cartas que le ofrecían, leyendo unas 
y otroa, y al hacerlo púaoae lívido. 
¡Hacía algunas aemanas inventó un cuen-
to para confundir á Daguerre, diciéndole 
que había ocurrido una de esas catáatrofea 
bureátiloa que siembran la ruina! 
A la sazón lo que inventara entonces, ha-
bíase convertido en tremenda realidad; car-
tas y periódicos lo probaban. 
He aquí lo que algunos amigos escribían 
á Daguerre: 
Nos pedisteis tiempo ha que os informáse-
mos acerca del estado de la fortuna de vues-
tro convecino el señor de Montescourt, que 
empleó en la Bolsa cantidades de muchh 
importancia (n especulaciones aconsejadas 
por amigos suyos hasta hoy favorecidos per 
la suerte. 
Antes, los informes que hubiéramos podido 
facilitaros eran excelentes, hoy debemos ma-
nifestaros que el conde de Montescourt aca-
ba de sufrir pérdidas de muchísima cuan-
tía 
A esto seguían detalles numeroaos y pre-
eisos acerca de la1» especulaciones en qne 
había deeapareeido la fortuna del Conde, 
pues la catástrofe fue eapaníosa, de eeaa 
tan rápidas como inesperadas tempestad* a 
que aaolan de vez en cuando loa ágil atk s 
mares de la Bolsa. 
La antevíspera no se lo imaginaba hí-
quiera que pudiese suceder y la víspera c e-
taba todo terminado, lo que explica per-
fectamente qne Montescourt no supiese aún 
nada, y ein duda le esperaban en Benavant; 
cartas y despachos telegráficos dándole la 
noticia. 
El Conde se portó de una manera ho-
róíca. 
Devolvió sus papeles á Degarro, y la úni-
ca señal de emoción que dió fue la de po-
nerse muy pálido. 
mmm» 
vo Licenciado, abrigamos el convenclmien 
to de que inspirándose óete en el ejempl 
d;)i venerable Dr. Rlvero, s a b r á dar en no 
lejano plazo, verdaderos d ías do gloria á la 
clónela, á la patria y á la humanidad." 
LA. ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Acuea 
moa recibo del número 17 de tan importan 
te publicación que llegó en el ú l t imo correo 
y que nuestro estimado amigo el Sr. Estre 
mora ha tenido la a t enc ión de remitirnos 
con su acostumbrada puntualidad. 
E l ejemplar que noa ocupa contiene un 
texto muy bien escrito y gran profusión de 
grabados, entre loa qufl descuellan por su 
móríto los que representan la "Vista del 
Campo de San Juan y Casa Ayuntamiento 
de Badajoz" y " L a fiesta de los Ingenieros, 
en honor de su patrón San Fernando", ^a-
puntes del natural por Méndez Bringaa) 
Contiene también el retrato y biografía do 
la Excma. Sra. Marquesa de O'Eeilly, Pro 
sidonta de la Asociación de Beneficencia 
domiciliaria de esta capital, y otro grabado 
titulado "Cuba pintoresca" "Iglesia parro-
quial de Palmillas" (Matanzas) 
Continúa abierta la suscripción á L a Ilus 
tración Nacional en la agencia general, San 
Ignacio 56. 
D E MAKIANAO.—En el risueño y saluda-
ble pueblo del famoso Potito, calle Keal nú-
mero 149, existe la farmacia nueva del Ldo. 
D. Jorge L . Ñúñez, que es recomendable á 
todas luces por lo bien surtida que se halla 
de cuantos medicamentos de patente pue-
dan solicitarse y también ¡por la pulcritud 
y esmero que en la misma se emplea f n e' 
despacho rápido de cuantas fórmulr r. se IB 
encargan. Por otra parte, la recónooldá 
amabilidad do su dueño y el desao constan 
te da éste de servir y complacer á PUS favo 
recedores, dan nuevos motivos para aeen 
tuarla recomendación do tan bien atendida 
farmacia. 
E L "TELETJTÓGRAFO."—El célebre eléo-
trioista profesor do Elisha Gray, d a r á ol 
mes próximo en Chicago una exhibición 
pública de su úl t imo invento, el " T e l e u t ó -
grafo", instrumento que esta llamado á 
producir una verdadera revolución en la 
telegrafía eléctrica. 
E l profesor Cray ha estado perfeccionan-
do su invento durante dos años , después 
do haber estado trabajando en él por es-
pacio de siete añoe; pero ha guardado su 
secreto hasta que ha obtenido la patente. 
E l teleutógrafo no sólo trasmito los par-
tes á larga distancia, sino que reproduce 
en el punto en que se reciben un perfecto 
facsímile del mensaje tal cual ha sido escri-
to, pudiondo trasmitirse por él pinturas y 
diagramas. 
Mr. T . M . Logan, es el presidente de la 
"Cray National Teleutograph Co." y esta 
blecerá un gran edificio en Highland Park, 
residencia del profesor Gray, para la fa-
bricación del nuevo instrumento. Hay ol 
proyecto do construir l íneas que crucen el 
país en varias direcciones. 
Capitalistas del Esto son los que están 
prir'-ipalmente Interesados en la patente 
y i n la compañía manufaetnrera. 
•JONTRASTE.—Son muy bonitas las dos 
tiguientes redondillos, enyo autor no cono-
cemua: 
En impetuoso arrebato 
Su mano es t rechó con ira 
Y ronco la d i jo :—"Mira 
Si t ú me engañas , te mato." 
Ella, con dolor sincero, 
Inclinó la frente pura, 
Y murmuró con ternura 
"Si t ú me engañas , me muero." 
DE INTERÉS PARA LAS DAMAS.—Por 
conducto de la Agencia de periódicos ilas-
trados, establecida en Muralla 89, hemos 
recibido el número22 de la revista madri-
leña L a Moda Elegante, al que acompañan 
un primoroso figurín iluminado y una i n -
geniosa hoja de dibujos para marcas y bor-
dados do diferentes clases y aplicaciones. 
En el texto vienen infinitos modelos para 
trajes, peinados y sombreros de verano; 
ropa interior de señor i tas y niños; croquis 
de los vestidos que han estrenado las artis-
tas más famosas de Pa r í s ; guante con puño 
gofrado; chaqueta de vestir; manteleta de 
visita etc. etc. 
Entre los amenos escritos quo engalanan 
la parte literaria, recomendamos la lectura 
de loo titulados "Dos Cuadros," "Primera 
Escapatoria," "Sor Natalia" y "Hombre 
Aprovechado." 
Por últ imo, no podemos resistir á la ten 
tación de copiar estas fáciles quintillas que 
constituyen una parte de la poesía nomina-
da "Notas al Aire:" 
E n el Abanico de Lux. 
Me canea la sombra enojos, 
Y huyendo el negro capuz 
Por tu nombro eiento iintojos: 
¡Con las luces de tus ojos 
Sois i n s luces, bella L u z ! 
Si fuese, niña querida. 
Mariposa del amor. 
Buscando I m bendecida 
Me pasar ía la vidn 
Volando á t u alrededor! 
E L SARATOGA DE CuuA.—Tal denomi 
naoión se ha aplicado á un magnífico baño 
qu ) acaba de inaugurarse en el establecí 
mi 3nto quo existe en el Vedado con el t í tu 
lo de E l Progreso. Desdo el día de su re 
ciáutvj inaugurac ión es frecuentado diebo 
baño á todaa horas por mult i tud de perso 
ñ a s que se hacen lenguas eu alabanza de 
eu amplitud, su comodidad y la continua 
renovación d« sus limpias aguas por las 
olas que entran y salen en el mismo. 
Los domüa departamentos de E l Progre 
so son también acreedores á gran encomio 
por ol excolente estado en quo se encuen-
tran y por el esmero con que allí son aten 
didoa los bañifltas. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
de doce á una, en las sacris t ías de las 
parroquias del Eex^íritu Santo ^ ol Santo 
Cristo. 
ÜED TELEFÓNICA.—He aquí la relación 
de los señorea que recientemente t e han 
abanado á la "Red Telefónica de la Haba 
na" {S. A.)—Estación Central .-O'Reil l^ 
número 5. 
535 Miguel Penichet y C?, Obispo 84, se-
der ía " L a Estrella de la Moda". 
572 García y Trascastros, Ríela 38, alma 
oóa de vinos. 
573 Alvarez y Bároena, Loz 3, talabarte 
ría. 
574 Leopoldo Sola, Amargura 21, abo 
gado. 
575 M . Coll, Riela 123, sedería " E l Co-
mereio". 
570 Díaz y Rodríguez, Teniente Rey 54, 
t a labar te r ía " L a Fama". 
580 Estanislao Alvarez y Ca, Oficios 32, 
comerciantes. 
u 1133 Dr. Gabriel Casuso, Virtadez 37, mé-
dico cirujano. 
1400 J. Laviello y Cn, Reina 19, locería 
" L a Tinaja". 
1402 Martín Novela, Belascoain 14, far 
macia. 
LA BANANINA. —Sa llama así una barloa 
de plátano que so recomienda como ali 
manto sin rival para niños, valetudioarios y 
couvaleacioorea. So enploa ou laconfscoióa 
de sopas, paatele* y frif aras. Su precio está 
al alcance de todita las fortunas. Véase ol 
anuncio en la primera plana del DIARIO. 
TOMARLO POR LO SERIO.—Una gran ac-
tr iz dramática, llegada á Par í s muy joven y 
arrastrada á las tablas por una gran voca 
ción, llamó á su lado á su madre, que j a m á s 
había salido del campo, y que respecto de 
sus hijos practicaba un sistema de educa-
ción en que las correcciones de bocho en-
traban en gran parte. 
La actriz llevó á su madre al teatro en 
la noche en que ella representaba el papel 
da Milady en los "Mosqueteros". 
La buena mujer se fué án tcs que conclu-
yera la pieza, y esperó en su casa á su h i -
ja , la que al llegar recibió desde luego un 
par do cachetes y en segoida una buena 
cantidad de sopapos. En fin, fué aquello 
una paliza completa. 
—Yo te enseñaré , briboaa, le decía; ma-
la hija! ¡Ah! tenías un niño y no me lo ha-
bías dicho! ¡Ab! ¿con quo envenenas á las 
psrsonas? Sígneme al momento, te voy á 
Conducir á casa del comisario de policía. 
L a campesina lo hab ía tomado todo á lo 
serio. 
Felizmente la buena mujer so había ido 
á a t e s que conclnyera la pieza. 
¿Qué hubiera dicho al ver decapitar á su 
hija en el ú l t imo acto? 
;: NOVEN.:.—En la iglesia de San Felipe 
de Ner i , á cargo de loa PP. Carmelitas, 
e m p e z a r á hoy, martes, á las ocho de la 
inlsma, la novana d é l a San t í s ima Virgen 
4 e l C -.rmeo, con misa cantada y gozos. Los 
fialeb qae asistan á la novena, al menos 
olnco d ías , ganan iaiulgencla plenaria 
ccmfeaando y comulgando. • 
L A CASA GRANDW. —Desdo que so efec 
tuó con gran pompa la reapertura de ese 
notable estabieoimient.) de ropas do la 
c alzada de Galiano, odiquiaa á San Rafael, 
SÍ ha viáto constantomeato favorecido por 
n morosas familias, quo van allí á proveer-
S) de géneros preciosos á precios quo rayan 
oa fabalosoa por su mod ie ídad . Aquello es 
unjubileo, como suela decirse. 
Y loa dueños do L a Casa Orando procu-
ran complacer cada d í a m á s á sus favoro-
cadores, otVecióodohía ventajas muy dignas 
ds tenerse en cuenta. Véase ol anuncio que 
piblicaa ou otro lugar. 
POLICÍA - L H piiivja do Orden Púb l i co 
número'» .124 y 77, condujo en la tarde d 
¿ j i n í n v ' último á la casa de socorro de la I 
tercera demarcación, el pardo J o s é Zaca- i 
rías Domínguez, vecino de la calle de A n 
tóa Recio, quo fué curado de una herida de 
pronóstico leve, salvo accidente, causada 
por instrumento perforo-cortante en la re 
gión inter-escapular. E l agresor de este 
hecho aparece ser un pardo conocido por 
E l Chino, que arrojó en su faga un cuchillo 
de punta, recogido por la citada pareja de 
Orden Públ ico. E l celador del barrio le-
vantó el correspondiente atestado y con él 
dló cuenta alJuzgado Municipal de Jesús 
María. 
—Ha sido detenido, en el barrio de Mon-
serrate, un individuo blanco que, á nombre 
de D . Lorenzo Rabel, estafó un fias de ca-
simir en nn establecimiento de la calle 
de Riela. 
-A un vecino de la calzada Ancha de 
Norte, que en la tarde del sábado se estaba 
bañando en la playa de la Punta, le roba 
ron de uno de los bolsillos del pan ta lón una 
cartera con una cédula y una fracción de 
billetes de la Real Loter ía . 
-En la calle de Crespo esquina á V i r t u -
des, fué detenido á la voz de ¡ataja!, en la 
m a ñ a n a del domingo, un individuo blanco 
que era perseguido desde el Parque Central 
por una pareja de Orden Público, por auxi 
lio quo le pidió un soldado del ba ta l lón de 
Bailón, para detener á dicho sujeto por ha 
borle robado un peso cincuenta centavos en 
blHetea del Banco Español y nna cajetilla 
de cigarros. A l detenido se le ocupó parte 
de lo robado. 
Ante el Sr. Juez Municipal del distri to 
de Guadalupe comparecieron una parda y 
un pardo por reyerta habida entro ambos, 
de la que resultaroa heridla levemente. 
—Ha sido detenido un individuo conoci-
do por E l Indio, presunto autor del hurto 
le varios objetos, en una casilla de b a ñ o s 
on el l i toral do San Lázaro , fronte á la cal-
zada de la Infanta. 
—Un pardo, empleado en el Rastro de Ga-
nado Mayor, do infirió casualmente una he-
rida menos grave en la pierna izquierda, al 
caerle encima un cachillo que estaba afi-
lando. Se dió cuenta al Sr. Juez Municipal 
del Pilar. 
E l guardia Municipal n? 43, condujo á 
la celadnr ía del barrio do Tacón , á dos i n -
dividuos blancos, por quejarse uno de ellos 
de que el otro le hab ía earafado ciorta can 
tidad de dinero, valiéndose para ello do un 
billete del Banco Español de á 25 pesos, 
que resul tó falso. 
—En el barrio do la Punta fué detenido 
un moreno, por hurto de varias piezas de 
ropa á des individuos blancos. 
—IJna vecina del barrio de la Punto"fué 
detenida por ser acusada por un Individuo 
blanco, de haberle hurtado una máquina de 
coser, que fuó recuperada. 
—Robo do 25 pesos on billotes del Banco 
Español , á un vecino de Regla, por una 
mujer blanca, residente on la calle de Luz, 
la cual fuó detenida y conducida ante la 
autoridad competente. 
—Un pardo desconocido, que no pudo ser 
habido, lo robó al condueño del cafó E l 
Ncptuno, un reloj do níkel con leontina de 
oro, dos anillos, dos alfileres do corbatas 
y vari/ia piezas de ropas, que tenía gaar 
dados en un baúl . 
—Durante la ausencia de un vecino do la 
calle de Escobar, le robaron cuatro vesti 
dos de raso do su señora, dos fluees de ca 
simir, y una cajita que contenía varias 
prendas y cuatro contenes. So ignora qoión 
ó quiénes sean los autores do este hecho. 
—En Goanabacoa fué herida en la cabe 
za con instrumento contundente, la parda 
María Luisa Valdéa, de 55 años y vecina de 
la calle de Barrete, E l agresor lo fuó an su 
jeto de su clase, que fuó detenido. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la I s l a de Cuba. 
£1 Coaseio de Administración de esta Sociedad, en 
sesión celebrada el día 17 de Junio último, acordóse 
proceda á la operación de convertir las acciones de la 
primera emisión en adicionales á la segunda al 75 por 
ciento de descuento, de conformidad con lo conveni-
do en la Juata general de accionistas da 15 de Julio 
de 1888. 
E l plazo ooüalado para dicha conversión empezará 
á contarse desde esta fecha y terminará el día 31 de 
diciembre del corriente año. 
Queda abierto el pago del interés de las acciones 
privilegiadas de la segunda emisión, correspondiente 
al trimestre vencido en el día de ayer. 
Habana, 19 do julio de 1891.—El Director, Mz. de 
Pinillos. C 967 5-4 
BOUMSIOH BE U 
Habiendo deacubiorto un runedio teoci 
lio que cura indefectiblemente la SOKDBBA 
en cualquier grado y destruyo ina tan tánea -
mente los ruidos de la caboza, t e n d r é el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, & todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóstico» y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
i l« ra? .—Prado número 40, Habana. 
Consultas diarlas de 12 á 4. 
7871 16-23Jn 
I M P O R T A N T E . 
9? 
HORNOS FISE 
San Rafael n. 36, entre Galiano 
Aguila, (acera de los carritos) 
Gran a lmacén importador de lunas lisas 
y viseladas y moldnres de todas clases para 
cuadros y espejos. 
So azoga y dora ce n toda perfección y á 
precios sumament? mídlcos. 
Agradecemos pasen á ver nuestra Expo-
sición permanente de cuadros y espejos. 
8182 16 28 ju 
Sorteo n 1 , 3 7 3 . 
P R E M I A D O E N LOS 
J 
L a mejor fornalia que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo , conectándola 
con toda clase de calderas, ó con las cal 
doras Fiske, multitubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandís imas é inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr . Fiske es el 
ÚNICO inventor de estas fornállas indepen-
dientes para quemar el bagazo t a l como 
sale del trapiche. 
NOTA.—Se advierte á los Srea. hacendados, por 
cuanto pueda convenirles, que el inventor Mr. Fiske 
está dispuesto á perseguir á cuantos fabriquen ó ten-
gan fabricados hornos que entren dentro de sus privl-
legios.—Y en prueba de lo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
de los infractores del privilegio obtenido legalmente 
por Mr, Fiske. 
Desmenuzadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
en la extracción del guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y ser la llave de segu-
ridad que evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantes, 
que bastan para recomendar esta m á q u i n a . 
Añádase & esto que una desmenuzadora y 
un trapiche dan mejor resultado que el t ra-
bajo de dos trapiches; y además , la insta-
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota-
les de instalación no pasan do 5;000 á 8,000 
KOBENHAÜS. 
E l mejor reconstituyente, supera .1 todos los 
conocidos para curar C L O R O - A N E M I A , E 8 - | 
CROPÜLOSI8, D E B I L I D A D 8 R X D A L , T U -
B B R C U L O S I S en su principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leuoorreicos y blenorreicos, INFAR-
TOS gianglionares, éco. De venta en todas 
las boticas. 
pesos, según t a m a ñ o . 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
J o s é M a r í a 
Apartado de Correos 185. S a n Ignacio 4 0 , altos. H a b a n a . 
Suscrito y vendido en fracciones por G O N Z A L E Z 
D E L R I O , Sau Miguel número 79. 
8417 al-2 d4 S 
A 
D E L 
DH. TAEOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A O I O W 
MKA ENJUAGATOS'ÍO DE L A BOCA, 
Y E L 
POLVO O E N T I F R l l o HíGIJíiNICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajax, 6, tres tamaSos. Grandes & I peco hjUflte; 
mediaan da RO ots, M.; chicas. 5. SO cía, fd. Dt venta: 
PASTii iAs m m m u 
m 
NON PLUB ULTRA. 
DISENTERIA. Y DIARREA. E L A G U A 
A P O L L I N A R I S . — " E s eobre todo duraiito 
los grandes caleros dol verano, cuando el 
Intestino 03 de unasasceptibilidad extraer 
diñarla , qoe ecta Agua presta grandes ser 
vicios, empleándola como bebida ordinaiia 
Ejerce su acción refrescante sobre el forro 
mucoso del tobo digestivo y constituyo el 
m»\jor preservativo contra la disenter ía y 
los desórdenoa gastro intesMnales."—iísíw 
dio, etc., BeUhayc, P a r í s . 
Concidero ol Agua do Apollinarls soma 
mente úti l on la mayor ía de caeos do tras-
tornos gaetro-intestinaloa. 
Dr. Raimundo de Castro. 
L A S PROPIEDADES A N T I B I L I O S A S 
de las Pildoras de Bristol no son sus únicas 
virtudes, pues además do ser un magnífico 
tónico y un remedio cierto en todo caso de 
indigestión y dispepsia; su acción es suave 
y benigna para las naturalezas débiles, 
poderosa y activa para las robustas. No 
contieno sustancins ni mineral alguno, y su 
admirablo influencia sobro el hígado es 
debida únicamente ó. los vegetales que en-
tran en su composición y especialmente á 
1» podofllioa y loptandrina que sustituyen 
eu ellas al antes inevitable morcuriít. Los 
hechos hablan más alto que las palabras, 
2G 
Mfis Ü8 
LA PALMA: hace flu-
sescasmir lana pura á 
ÍINÍOlESeS Muralla 
y CompoNtela. Habana. 
O n. 1)]5 l J l 
F A L T A S S T J B S A N A B L E S 
é insubsanables do ios docnnietitos 
públ icos sa^etos ú lle^iistro on 
forma do Diccionario, 
POR 
D . B i r t o l o m é G-óaaoss y G - o n z á l o z , 
RBaiSTRACOU DR LA PHOriED&D 
DK CARDONAS 
Esta obra quo acaba áe editurae es necesaria en los 
bufetes tic los Abogados, Notarios y propietario?, por 
los iniiuitos dalos que coniiene. 
So vendo en Cuba 81, osquini A Lamparilla, Sccro-
taría del Círculo Habanero. 
Unico agonti 
D . J a a u C o m a s . 
C 908 P 16-80Ju 
J O K O N I C A K E J L I G I O S A . 
DIA 7 D E JULIoT^ 
E l Circular esti en Santa Catalina. 
Sau Benedicto, papa, San Fermín, obispo y mártir, 
y el boato Lorenzo de Brindis, confusor. Santas Edil-
barga y Pulquería, emperatriz, vírgenes. 
E l año 1240, uaciiS Nicolás Bocasini, quo mis tardo 
se llamó Benedicto X I , al subir á la cátedra de San 
Pedro. Estudió las primeras letras con grande apro-
vechamiento, y despuój pasó á Venecia á terminar 
su carrera. K i esta ciudad, tomó el hábito de predi-
cadores. A lo* catorce aüoi de haber profesada eu 
los dominicos, fuó enviado á Bolonia, on oíase de pro-
fesor y predicador. Más tardo pasó á Venecia, y en 
todas partos faó aclamado sabio y virtuoso. Compu-
D y publicó por escrito, unos magníficos comentarios 
sobre la Biblia £1 año Bi9f), faó elegido general de 
su orden: al Riguient'i año pasó á Ffaticia eu calidad 
do nuncio. E u 13)1 fué cu Ilungií i legado á latere; 
en todoa los empleos que desempeñó, faó modelo de 
acabada santidad. Por último, el día 23 de octubre 
del año í$03t fuó elegido sobeiauo pontífice, por el 
colegio do c-irdeu'iloi. L a minina huunidad, la mis 
m i virtud, faaron ol diatintivo d«l nuevo pupa. 
Benedicto X I murió, vítlma de su amor á la paz, ol 
día 7 do juiia del año 1301. 
íflEtíTAa E l . M I E l l C O L E S . 
¿ÚIBAH soiiE-MNíia.—En la CJatoilral la do Tercia, á 
las 8, Y ou lar. donii» iglesias las do costumbre. 
E l marti-s 8, á las ocho de la mañana, comenzará 
en la iglesia de San Feüpe de Neii la novena de N. 
M. SaulUima del C'.rnicu, con misa cantada y gozos. 
Las fieles que asistan & la Novena, al uicnos cinco 
días, ganan indulgencia plenaria confesando y co-
mulgando. 
COKTE I>B MAKIA.—Día 7 de julio.—Correspon-




No habióadoso celebrado por falta de a.-Uencia de 
los Srcs. asociados la Junta general convocada pura 
las doce del dia de jnnio úldmo, me ordena el señor 
Presidente cite nuevamente, como tengo ol honor de 
hacerlo, puraque á las doce del dia 12 del actual 
sirvan concurrir á los salones del Ccsino Español con 
objeto de darles & conocer los proyectos de la inver-
sión del capital con quo cuenta la Sociedad, acordado 
on Junta extraordinaria oolebrada por la Directiva 
los dias 13 y M del próximo pasado junio: debiendo 
entenderse quo la próxima Junta general extraordi 
naria se llevará á cabo con cualquier número do so 
otos nahtente. 
Habana, julio 4 do 1891.—El Sícetnrio -Contador, 
Victorino ftalnzar. Cn 9G9 8-5 
la estación del calor con todaa sus inconve -
niencias; entro ellas es una de las más moles-
ta» erupciones qne salen eu las ingles, debajo 
ds lo* tratos y de los pechos (en las señoras), 
esta erupción tan tasómodaj r,ue regularmente 
viei.o acompasada do jncatrfn ó pruri to, lo 
miffino que toda ciase de/ícrtfc», se cura em-
pleando la L O C I O N A N T 1 I I E R P E T 1 C A 
P U R E Z - C A H K I L L O , que so vende on toda* 
las boticas. E l efecto do la L O C I O N P E R E Z 
C A R R I L L O en estas enformedades es asom -
broso; el que laempl a una vtz ô  el mejor s-
üunolador de v^'P^do tan excelente. ]8u 
«fecto es t eguru! 
DapÓKÍt.is: Sarrá, Lobó y Torralbas, Roviia. 
(5 98^ 15-7J1 
CTENFUEGOS. 
K e c o m e i i t h i b l e y a p l i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á t o d a a l a s i n d u s -
t r i a s q u e s e e s t a b l e z c a n . 
S e g a r a n t í a n s u m f j o r r e s u l -
t a d o e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de 4 id. 
P é r e z , M u n i á t e g u i y 
(Agentes representantes.) 
J U 8 T I Z N . K 
« 447 78-1 A 
P H O F S s i o a r E s , 
d e l D o c t o r J o í m s o i i . 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y BFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I K A para lu cura-
ción dü 
J a q u e c a s ; 
"Doioyes e n g e a e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o a , 
D o l o r e s do parto, 
D o l o r e s poatesr iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s ETijada 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menoe lagar 
«n loa bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Drognería del D r . Jotnson, 
Obispo 53, 
y en toda» laa botlcaa. 
C o n s o l o u s a r l o s t a a a c r e d i t a d o s c i g a r r o s 
d e l D r . M i g u e l V i e t a , D e v e n t a e n t o d a s l a s 
b o t i c a s á 2 5 c e n t a v o s o r o c a j i t a . 
m m 
8532 4-5 
t e v i * o 
% 
F l o r e n t i n a M o r e y de K o d r i g u e z 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
l ía trasladado su domicilio á Empedrado 67, entre 
Villepas y Monserrato. f602 4-7 
D r . Grustavo M o r e n o d é l a T o r r e , 
ayudante do Clídca del Hospital Mercedes. 
Consultas do 11 á 1. 
Teléfono 1183. Sin Lázaró 95. 
8616 2e-7Jl 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones on 
la boca por los msís modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y gistemas 
Sus precios moderados y fayorables 
Á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A l l , 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
«r,fi5 10-7 
i /UEPAIlADAS TOl l E L 
Uaíael t'hagnaceda y Navarro, 
Doctor en Clnyía Dental 
del Colegio de Pcusylvania é iacorporado á la üni-
voreid vi aa ia Habáni». Consultas do 8 á 4. Prado 79 A, 
n 959 25-8J1 
ÜN ABOGADO CON C O R R E S P O N S A L E S E N esta Isla y en la Península se ofrece gestionar to-
da claao de atuntos q'ie se lo confien y del mismo mo-
do testamentaií-is, intestados y reclamaciones do he-
rencias por antiguas que tean: informa Alvarez on 
Morcadurcs, entre Obispo y O'Reilly por el café fren-
te á Palacio, de 11 A 4: 8177 8-t 
s o n . 
|5 csnl ígraiuos de Clorliiilrats de OrexiDa ea eada grajea) 
Las G i t A J B A s DE OBEXINA del Dr . 
Jolinsou gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito haeien 
do á la vez más fácil la digest ión. 
Un gran número de facultativod eu 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta subtancia que adminia-
t rüda al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
N m g ú n s íntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GUAJEAS DE OKEXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ol desganado au-
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. I! 
Obispo 5 3 . 
J l 
P E D R O P I N A N 
Cirujano dentibta. Especialidad en las extraccio-
nes ripiilas y sin dolor. Precios mórtico?. Consultas 
do 8 á 5. Grátia p^ra los pebres do 3 á, 5. Aguila 
121, en̂ ro :'.an Kaf iel y San Joté. 
85! 8 2fi-4Jl 
- H a b a n a . 
c 910 
S JOU 
E S P E C I A L I S T A 
Kn enfermedades del pecho y de niños 
Consullas 1 ó 8, San Miynei 116, 
Gratis para loa pobres, Teléfono 1,404. 
BOTICA Di SANTA ANA. 
T T T / ^ A "P^/^l (enfermedades del) se enran 
.O . J L V T X X X - / c o n los Polvos purgantes de 
tiaiitz jfn-z. Lo pueden tomar los que pai)ecen irri-
taciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, 
 A n i . 
13 
7 no impide dedicarse á las ocupaciones no fangan 
diarlas. 
DIARREAS. 
que ee venden 
número 68. 
Pedid los papelillos 
tónicos y digestivos 
cn la botica de SANTA ANA, Hiela 
Q n. 9 H 1-Jl 
DOCTOR M A N U E L G R E G O R I O LAKRAÑA-ga, Cinijano-dentist».—Participa á su clienteU y 
al publico eu general, hab^r trasladado su gabinete al 
núinoro 53 de la misma calln do übrapía, entre Com-
pos-ela y Aguácete Aplica la cooaina y el aparato a-
nestójico en las extracciones y coi'truye dientes pos-
tizos por todos los sistemas. Consultas de 8 á, 4. 
83 3 5-2 
Dr. Crálvez Guilíem. 
Impotencia. Pérdidas seminales, 




16-1 J l 
D r . M e d i a v i l l a . 
C i r u j a r o - D e n t i s t a do l a H c a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, cil-
io Cuba y Sau Ijaianio- 8266 9 30 
ACOSTA aúm. 19. Hora» do ooneulta, á« omi' 
£ una Kspt'O'aHdn.d: Matris, vías orinari"!, Uriap-f. i 
tW'H'-vr, " - s u 1 Jl 
Doctor J . A . T r é m o l s 
Profesor de Medicina.—Especialista en enferme-
dades de los niños y afoccsiones asmáticas Consultas 
do 11 á 1. San Ignacio 31, entre Amargura y Tenien-
te-Rey. 7803 27-SOJn 
Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 
V i l l e g r a s ntS í tL 7 í i . «44 314 17B 
Archivo general de protocolos 
3 escrituras públicas. &. Cíirg.) del notario D. Arturo 
G*letti San Miiju^l 51, entra Galiano y San Ni jolás. 
LK-spacbo d« « á 4 74<!8 27-13 Jn 
G U A D A L U P E G O ^ Z A M Z D E 
P A 8 T O R I N O . 
C c m ? . d r e n a F a c u l t a t i v a . 
Amamira 71 7732 16-19Jn 
JOSÉ A. DEL CUETO. 




L A D I S E N T E R I A . O 
PUJOS DB SANGRE 
y sin ella, C A T A R R O S inlestinales, D I A R R E A S , 
ilemures 6 irriiaciones iutostiualefi, son enfermedades 
graves y que causan muchas víctimas. Sin embargo, 
con las P I L D O R A S A N T I D I 8 E N T C R I C A S de 
A R N A UTO se garantiza la cura eu pocos días, co-
mo si se tratase do una enfermedad simple y sin im-
portancia. 
L a Providencia, que nunca abandona al Lombre, 
ha colocado el remedio al lado del mal, y el hombre 
dobe buscarle y es lo que ha hecho el autor de las ci-
tadas P I L D O R A S , y siendo de tan j;ooo valor, las 
familias del campo deben tenerlas siempre de reserva 
en su casa. 
DESCOMPOSICION DB Lá S i N S R E 
enfermedades del cútie, manchas, sífilis, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticos, to.io se cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
NANDEZ. 
AGUA c i c A T a i z A m . a r i i 
molestia úlcera» venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
i X T O T ? T ? I ? A 01 catar^a, 6 B'-filitica 
' I S \JXX) ÍX) \ 1 ¿ I \ K Í con pujos, ardor, 
dificultad al orinar, fea el Jlajo an i" rü lo ó blanoo, 
se qvltk onn la PASTA B A L S A M I C A de 
ArJiVi?^^; como ren'edio ba'aímico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación do las muco" 
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y au i del 
pecho es cada día más considerable. E n la GONO-
R R E A par- abreviar la curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. 5 ? e = í 
nio calma ti dolor, qui;a la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
R E U M A T I C O S , 
&c. Ceden con 
fricciunes del BALSAMO S E D A N T E da I I E B -
iV<liV7?A7^. Toda familia debe teneil j eu casa oomo 
romodio b«.euo á todo doler y que alivia de momento 
al pnciento. 
D E P O S I T O : Botica BANTA ANA 
Hiela n. 68, Habana 
6800 alt 15-30My 
S o c i e d a d G-enoral de S e g u r o s e s n t r a i n c e n d i e s á p r i m a f i ja . 
(X>n sucursales y Agercias en todas las provincias y puebloj importantes da la Isla de Cuba. Legalmont 
constitiiTda por escritura pública otorgada anto el Notarlo del Ilustro Colegio de esta ciudad D Andrés Ma 
zón y Rivero y cooperarla pr>r la Lonja de Víveies. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9*. a l tos . 
78-2'JJn C 863 
( N o l a s f a l s i f i c a d a s ) 
MDEN EN LAMPiBUU 1.19. 
7770 alt 8-19 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Para , sana, deliciosa, eferTescente, tónica para el es tómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V J E N T A A N U A X : 2 0 M I L I i O N E S D E B O T E L I Í A S . 
Se vende p o r sus importadores 
SAN IGNACIO NUM, 38—HABANA. 
156-32A 
I D I C A L R A B Ü M S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ' R E I U J Y 1 0 6 . 
C 815 15-1 J l 
S E D E R I A , Q U I N C A L L E R I A Y M Á Q U I H A S D E C O S E R 
EG1DO 2, E S Q U I N A A D R A G O N E S . 
E s el establecimiento que más barato rende en la Habana. 
Máquinas de coser á SO, 45 y $50 una, garantizadas 
por tres af.oa. 
M iqainas americanas á 50, 60 y f 70 una, idem. 
Máquinas domésticas á 50, 60 y $70 idem. 
Medias de señora, blancas y crudas, á*^$l docena. 
Madias de hombre, idom iiem, á $2.50 docena. 
Las hay muy finas. 
Cam<seta3 superiores de $6 en adelante 
Gran surtido eu tiras bordadas. 
TVluUas X 2 i 3, 4, 5, 6, 8, 10 y $12 docena. 
Pein-js, abanicos, tijeras, cuchillas do Roger y un 
si i mi uoro de artículos que vendemos con un 25 p.g 
mis barato qne nadie, 
Peifamoría la mía superior, la mejor qne se conoce. 
Vengan al VALÍJE D E L YÜMIJRT, que es el que más barato yendo. 
He componen máquinas de coser de tydos los fabricantes. 




DOCTOR BERNAEDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E LOS NIÑOS. 
Consulta» do 12 á 3 y de 6 á 8 Aguacate núm. 9. 
7691 31 18Jn 
PKIMBB MÉDIGO KETIBADO DC LÁ AHHUDA. 
Bspeolalldad. Enfomedadoí •enéreo-Blfilítioju, 5 
afecciones de U plr.l. Onanultai de 2 & 4. 
T E L E F O N O 1815. 
C n 915 l-Tl 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del Uquido.—Eepeoialidad 
en flobrea ualiídinaa. Obrapía J8. O 043 1-Jl 
D R . TOMAS D E LA HOYA. 
M E D I C O CIRUJANO. 




M m e . M a r i © P . Í L a j o u a n e . 
Comadrona-facultativa. 
l ío trasladado su domicilio en la callo de Aguocaie 
Q. 37 d.tre Obispo y Obrapía. En la misma se alqui-
lan uuus altos. 8186 9-28 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cónsul! IB do 12 á 2. Qrátis á los pobres. San Mi-
guel Ü .6 8068 27-2RJn 
DR. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cons'iitai de l i á 1. Consulado 112. 
8'!56 16-25Jn 
< J m a n ü „ M u r g a . 
A B O G t A D O . 
i e l é t o n o 134. EminHitudo 14. 
C942 l -Jl 
DOLOBES SBllALGlüOS. 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De O ^ I I V E . / k . T C T X . T v O '» 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON SULFUROSO contra los ^ / o s , 
las manchas y efloy-scencias á que se 
halla espuesto el culis. 
JABON SULFO-ALGALINO, llamado de 
H e l m e r i c k , contra la sármt , la Uña, 
el ^ ^ ^ ^ ^ ' ¡ f ^ i .JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
JABONdsPUOTO-CLORUROáeHíDHARGIRO i que retimpfas.i la pomada mercurial, 
contra las comezón*.^, los CU^Í-Í WÍ.S, la j en la des t rucc ión de los parás i tos 
herpes el eczema y el p r u r u j n . \ del cuerpo. 
JABON OF. ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y an t iep idémico. 
Instituto de 1» y 2a Engeílímza para seaoritas 
incorporado al prorincialt 
CALZADA D E DA BEINA N. 21, ENtfBE HATO 
T BAN KICOliAS. 
Directora, fundador a y propietaria. 
E L I S A F O S A D A D B M O R A L E S . 
Vice directora.—SttA. D* Rafaela Várquez Valdés. 
Solfeo y piano.—STA. D? Teresa übada y Aydelit. 
Profesoras.—Sra.. D * Primitiya Menooal Brignarde-
II.—Sfta. Josefa Váíque* Valdés.—Srta. Fran-
cisca Fernándex.—Srta. María Regla Carnet del 
Pastiljí —Srta. María Isabel Heival.—Srta. Ma-
ría Mora. 
iVo/efiorcc—Enrique José Varona—Manuel San-
gullí.—Aurelio Morales. 
Se admiten interma¿-, medio internas j externas. 
So facilita el prospecto-Reglamento. 
8626 4-7 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A CON T I T U L O da "lares á domicilio de idiomas (quo enseña f> 
hablar en poco tiempo) ensttfia instrucción y dibuj — 
Dejar las señas en el despacho de esta imprenta. 
8510 4-5 
S 6, A M a t i C í - ü R A . 3 6 . 
Sirvo cantinas á doroicilio á ' 0 pesos Hlletes por 
pflréona. con fxoeleate comida, muy abundante: doy 
QOS p atos extruoruiaarii » W domingos, y varío dia-
rio. Í55^ Mi 
N L A C A L L E D E L B A Y O N, 59 E N T ^ , 
Maloi» y Sitios, casa particular, se "cacen Cargw 
de despachar cantinas, deseando tjue el pago seo ade-
lautado. E a la nvsma se hacen cargo de ropa para 
lavar. SB'.O 4-4 
SOL m m i 
SE D E S E A Sil B E R E L P A R A D F H O D E A n -tonio Costegcra pura un asunto qni le interesa, en 
la tlntoreila L a Amérirc Giliano 13 ', Snplcamoa 
& los periódicos del intenor la reprodoccióu do estaa 
líneas. Creóse que e-tá en Pinar dül Rio, 
8591 4-7 
E N G U A N A B A C O A 
Corrales mím. 3. so solicita nna manejadora, so paga 
bien y con exactitud. 8601 4-7 
S e s o l i c i t a 
Una cocinera para lies personas y ayudar á ¡os queba-
ceres de la casa, so prefiere que duerma en el áooni 
do, que tenga quien la recomiende. Alcantarilla n ú -
mero 32. 8613 _ 4 7 _ 
DE S E A C O L O C A R S E UNA EXCEÜBNTÉ ma-nejadora do niños, los que es m. y caññora, 
una joven blanevi, bien sea para el ex.iarjerj ó par* 
el campo; y un hermano déla misma para cocinero; 
tienen quleu los recomiende. Calzada ¿e San Lázaro 
D. 27 impondrán. 8584 4 7 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para criada de mano. Sa^ud n. 48. 
8620 4-7 
/ •^OMPOiVTELA 55. N E C E S I T O DOS CAMA-
vVreros de hotel, dos criados do primera y tenpro oes-
tur*'a de coríar y entallar; otra atoa de llave y 
•.omp&fi.u- á señoritas, cocineros de primera, porteroa 
nao suben hacer cigarros, cocinera penUi:u1i 
8579 4-7 
ÜN P R O F E S O R CON T I T U L O E L E M E N tal de España, solicita dar clases de 1? enseñan 
za á domicilio ó colocarse en nn colegio como auxiliar, 
Monte 89, informarán de 8 á I I y de 1 á 3. 
8561 4-5 
A LOS SESORES PADRES DE FAMILIA 
Un profesor con bastante práctica en la enseñanza 
doméstica, oe ofrece á domicilio para preparar á los 
niños quo deseen ingresar en el Instituto provincial 
igualmente dá clases do Sogtmda Enseñanza. 
Método f «cil y experimentado, 
ión. Módica relribucW 
Recibo órdenes cn el barai;illo, 
fael, E l Ecanto. 84«6 
Galiano y San Ra 
5-8 
íle-ÜNA P R O F E S O R A E X T R A N J E R A QÜE ne algunas horas desocupadas, se ofrece á los or-
ñores padres de íamilio para una completa educación 
de sus niños. También da clases de piano, solfeo é 
inglés. Impondrán Sol 72, altos. 8̂ 05 9 28 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F H E R R E R A , establecida en 1863, Amargura 72 entre Compoa-
tela y Aguaote, Idioma inglé s, teneduría de libros 
cálculos mercantiles, letra inglesa comercial, gramá-
tica castellana, etc. Clases en la Academia y a domi-
cilio. Pensiones módicas. 7S93 1()-Jn23 
IBBOS B IMPBE 
OB R A S D E C A R R I C A B U R U . — G R A M A T I C A inglesa compacta í ? Pronunciación inglesa com-
pleta 50 cts. Los verbos franceses, gramática 75 cts 
E l Recreo de la Juventud, vocabulario español, in-
glés y francés 15 cts. Son obras de fácil estudio y para 
consulta. Se venden Lamparilla 21 casa del autor, y 
en las librerías: precies en oro. 
8563 4-5 
CALLE DE LA SALUD 23, LIBRERIA. 
Precios en oro. 
Legislación ultramarina, por Rodríguez San Pedro, 
con uotioias importantes sobre censos, oapollanías, 
etc., 11 tomos bien empastados, esta obra vale $75 
oro y se da en $ SO 
Código Civil espaSol vigente en Cuba, anotado y con-
cordado 1 tomo pasta $ 1-76 
L a Botica, por Dowault, última edic ión. . . .$ 8 50 
Aritmética mercantil conforme ;i xas operaciones de 
la Isla de Cuba, 1 tomo en 4? , . , $ 1-75 
847 tomos do novelas escritas on francéj de varios 
autores á escoger á 10, 15 y 20 centavos, valen eu 
Francia más de doble. 
D. Quijote do la Mancha, 2 tomos con láminas y pas-
ta lina dorada , $ 2-12.} 
Estudios y conferencias de historia y literatora, por 
Piñeyro, 1 tomo pasta $ 1 
Formulario práctico de terapóatica y de farmacología, 
por Dnjardía-Beanmetz é Iron, 1 tomo tola, 1891 
Historia de la esclavitud, por Saco, 4 tomos.$ 




mas, sistenaa de combate, etc.' etc., 3 tomos fóho 
con láminas de retratos relieves, medalla^, etc. pas-
ta Una dorada, costó $102 y se da en $ 2o-50 
The wooks of William Hogarth eugravlngs, un vo-
lumen $ 2-12 
Dictioaaire universel, encyclopodie illustró aveo. 3000 
gravures 2 tomos $ 4-25 
L a Biblia anotada por Amat, 2 tomos con láminas 
abiertas en acero $ 1-76 
E l Dinero, por K. Zola, 2 tomos $ 1 
Se vendo á precio muy barato una gran colección 
de obras de mérito, propias de biblioteca de personas 
ilustradas. De vunba Salud 23, librerh . 
86C0 4-4 
E l inglés sin maestro 
en '/5 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á eteribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurado, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. Do venta, Salud 23, y O-Reilly 61, li-
brerfas. 8U3 4-3 
LOS E8T4OÜS-1JNIB0& 
SIN 
DISTRIBÜGOHM MAS DEBKMON. 
P R B G B D E m 
Lotería del Estado de Lonsiaua* 
Incorporada por la Legialatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
oarte do la presente Constitución del Estado, adopta-
la en diciembre de 1879. 
^«s soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, on cada 
uno de los diez meses restantes del año,v, tienen lu-
gar en páblioo, en la Academia de M'láioa, eu Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos les abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen iodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-muales 
de la Loter ía del Estado de Lousiana; que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que lodos se efectúan con honradez, equidad y bue~ 
A» y autorigamos a la Empresa que haga uso da 
este certificado con nuestras firmas en fac t ímik , 
m todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Zos que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lote r ía del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
& m B & r m < * m H U M A N A NA-
PIKKKIC I.ANAIJX P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , F R E S . N E W O R L E A N S , NAT. 
BAN K . 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. BANK. 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nueva Orleaas 
el martes 14 de jnlio de 1891. 
100,000 números en el Globo. 
LfSTA. DE LOS P R E C I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 PRüMIO D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
í)6 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 f ñQ.OC^ 
100 premias de 300 „ 30.000 
100 promios de 200 . 20.000 
DOS NÚMEROS TERMINALES. 
999 premios de $ 1 0 0 . . . . . . . $99.900 
969 premios de 200 99.900 










3134 premios ascendentes & $1.C5I.80C 
P R E C I O B E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s . $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 65 fracciones de á, $1, por $50. 
I SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES Á LOS 
O L E SE L E S D A S l PHEOIOS ESPECIALES. 
L A POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran j venden libros baratos. L a 
librería mejor surtida do la llábana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica: no hay competencia 
posible: la librería de Villa v la de Merino reunidas 
en Obüpo 135. 812(3 41-3J1 
M C O N F E C C I O N A N V E S T I -dos do señora y niña, muy elegantes, & precios O DISTA. — S E ',pi 
mód'coc; se hacen vestidos de .d in con levita 4 $6, de 
lanilla á $7 y de seda á $12, todo muy elegante, 
pendiendo al buen corte. Luz 80. 
8603 4-7 
SE A R R E G L A N SOMBREROS D E SEÑORAS y niñas á precios módicos, y se hacen camisones 
adornados, de $1-50 en a lelante Merced 72 
8187 ¿-4 
T N M E C A N I C O S E O F R E C E PARA TODO 
J lo concerniente á maquinaria, tachos ú otros and-
ogos quo se presente on ingenios y alambique»; in-
forma Alvarez, on el café entre Obispo y O-Reilly, 
frente á Palacio, de I I á 4 8475 8-4 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d inero s e hsrá tr por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s do $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, así como los 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
D I R E C C I O N ! P A U L CONRAD. 
New Orleans, L a . 
BL CORRESPONSAL DEIIERX DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo & TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta quo el Tribunal Supremt? nos 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N O E L E S T A D O , Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales quo las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiaua, que es parte de la 
Constitución del Estado, v por fallo del T i i l B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . UU. , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
qne continuará á todo evento por CINCO AÑOS 
MAS, UASTA 1895. 
L a Legislatura de Lonisiana, el 10 de Julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partea 
de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una de 
laí E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se cree que 
WT. HlUtm.n VOTAU/ . 4f fHMATIVAMKNTIt. 
Este grabado representa una nifia pidiendo lar 
P I L D O R A S T Ó M S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) do ^ X J X J J Z S K T , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la D e b i l i d a d Nerviosa, D e b i l i d a d 
S e x u a l y la Impotencia . 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervios idad, Dolores de 
Cabezay Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis. 
PREPARADAS VOR E L 
DU. A I 4 L S N , No. 3?.9 Escona Acomia, New Yorkc 
LlCOS REPaEm'TlTO EN L l 
ISLA DE CUBA 
de la Compañía Vinícola del Norts de 
Espaaa.—Bilbao,—Httro, 
Bola, Nerini , Hnos : Puerto de Sta. 
María . J*rez. 
Riva, Rubio y Ca: Jerez de la Frontera 
Tiachler y O": Burdeos. 
Menior, fabricante de chocolata. Pa r í s 
S O C I E D A D E N C O M A N D I T A . 
ALMACENISTAS DE TOOS FiNuS BSPáSOiES Y F M N C E S E S . 
M E R C A D E R E S N . 3 4 , 
C 736 
H A B A N A 
ale 13 30M 
m m ispomuoEEs DE LOS 
Riojup, C!ai«io y Blanco de la C. V . del 
N . de E., Okl Brandy (csüio ceñac) R i -
va-Rubio, Jorez NOÍÍDÍ, Anndnti'lado, 
Coquinero y Espacial para oniermos, 
Auís del Madrid Cómico ó Impirc ia) , 
Vino Navai ro Alíaro, Ribera del Kbro, 
V^ldop^ñas, Bela y San Vicente Urou-
durn. 
q u e a s o m b r 
E S B L E S C O Z O R Q U E H A N E X P E S I M E I T T A D O L O S TEISTBEROS S E L A H A B A B T A C O N E L S I M P L E 
ASTOETCIO £>E R E A F E H T ' C H A D E 
R A N D E 
S i l a i x n p o x t a a c i a d e C J L B J L O H A K T D l l n o í ú é a e u m v e r s a l m e n t e c o n o c i d a , e s e r e p e n t i n o c o s q u i l l e o d e 
s u s c o l e g a s l o d e m o s t r a r í a . 
Las familias que no hayan podido tener acceso por la ex-
cesiva aglomeración, (parecía que toda la Habana se había 
dndo cita en este lugar) á L A C A S A O R A N D E eu la no-
che do su brillante reapertura, no deben, por conveniencia, 
dpjar de visitarla, pues si bien aquella noche había el es t ímu-
lo de la música , esto, aquello y lo de más allá, hoy hay mucho, 
Rero muchís imo y de extraordinario provecho para el público, adíe, absolutamente nadie, debe abstenerse de visitar 
1 L A C A S A G R A N D E . 
E n lo sucesivo I i A C A S A G R A N D E será la reguladora 
de los establecimfonío de su índole en la Habana. Vi'ase su ex-
terior, examínese su interior y por todos lados resultará la 
períecciOu. 
Nada, nada más sorprendente que sus grandes mesas sur-
tidas con los géneros más nuevos y bonitos que pueda imagi-
narse, ¿Sus precios? pues para eso y para que admire todo lo 
bello que I J A C A S A O R A N D E encierra, es para lo que in-
vitamos al pueblo todo de la Habana. Antes no había, ni hoy 
se encuentra más que en 
i d A . l u m & ' & L v i r 
la cantidad que se pida de olán de color, ancho, fino y do pre-
ciosos dibujos, á M E D I O . 
E l otro olán de color fino, el mismo que otros ofrocen á 
veinte centavos, aquí á D I E Z C E N T A V O S . 
E s preciso ver para apreciar debidamente: los nansús, Sil-
via*, céfiros, suspiros de amor, cutrés , percales é infinidad de 
telas nuevas que L A C A S A G R A N D E vende a real. 
E l olán de hilo puro, de color, poro muy fino y de todos 
colores y dibujos L A C A S A G R A N D E , sin aspavientos los 
vende á 2, todo el olán blanco de hilo puro, á 20 cts. 
Piezas de crea, de hilo puro, snporiorís imas, á 6 pesos. 
Las creas de hilo puro, finas, con yarda de ancho, que to-
das las t ienóas anuncian como con sacrificio, á 15 pesos, L A 
C A S A G R A N D E vendo las que se quieran, á 12 pesos ¿Y lo 
demás? No lo indaguen. 
L A C A S A 
sorprenderá á todo el que tenga el buen gusto de visitarla coií 
la nota m á s baja de precioj que jamás se hayan imaginado. 
¥ no sa asombren. 
íí T 51 será más popular en la tierra que el 
emperador de las cetáceas en el mar 
33r§ Id-? 
1 
S E S O L I C I T A 
uua buena criada de mano blanca, que so tea muy 
joven, sepa coser y traiga referencias. Calzada del 
Monte número 121, altos. 
mu 4-7 
SE DtCSEA COLOCAR UNA I N T E L I G E N T E manejadora de niños 6 de criada de mano, tiene 
personas que respondan por su buena conducta. Se 
desea que sean personas finas. Obrapfa, 67, carpin-
teiía 8-98 4-7 
B SOLICITA UNA CKLáNOEllA. MOliKNA, 
de tres á seis meses de parida; se le abonará el via-
ja: para su ajuste, en la quinta "La Pastora," frente 
á la Lisa, Marianao. 8628 4-7 
ATENCION.—LA NUEVA AGENCIA LAM-parilla 27í; necesito criados y criadas, cocineros, 
cocineras y porteros: en la misma pueden los señores 
dueños pedir criados honrados y serán servidos inme-
diatamente. Manuel Milia. 8636 4-7 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-diana edad para criada do mano 6 manejadora, 
teniendo personas que la garanticen. Corrales núme-
ro 22, de siete á una de la tarde informarán. 
8627 4-7 
UNA SEÑORITA D E S E A HACER UN VIAJE á los Estados-Unidos 6 á Europa, acompañando á 
una familia, bien como institutriz 6 come señorita do 
compañía. Pueden dejar referencias y dirección en el 
almacén de!!música de Anselmo López, Obrapía u. 23. 
8591 4-7 
UNA SEÑORA D E S E A ACOMPAÑAR A otra á cualquier punto de Europa, 6 bien de maneja-
dora ú otra cosa a que se quiera dedicar: tiene refe-
rencias. Informarán Consulado número 27. 
C 981 4-7 
"JpvEcJEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JL/sular de 26 años de edad, para criada de mano, 
•abe bien su obligación y tiene personas que acrediten 
BU conducta. Informarán calle de Bernal n. 215, á to-
das horas. 8608 4-7 
SEÑORA P E -
'niusular de criada de mano sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice: impondrán San 
Láiaro núm. 47. 8838 4 7 
DESOA COLOCARSE UNA s 
SE SOLICITA 
•una criada de mano peninsular, que cumpla con su o-
bllgación y traiga referencias. Galiano 63. 
8631 4 7 
San José 86. 
Una Beflora solicita colocarse para acompañar á 
otra señora. 8647 4 7 
ARA E L DIA DOCE SE NECESITARA una 
_ criada blanca, peninsular, eomo de 3J años, para 
atender á dos niñitas y hacer la limpieza de la casa, 
olendo muy corta la familia. Salario $28 y ropa lim-
pia. Manrique 15. 83IÍ0 4 7 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA criada de mano de un matrimonio sólo ó á una se 
Sóra sola, sabe coser á mano y en máquina. Com-
postela 18̂  8596 4-7 
8 E SOLICITA UNA CRIADA D E MENOS de mediana edad, para una corta familia y para nyu 
dar á lavar sábanas y toallas. Se desean buenas refe-
rencias y que duerma en el acomodo. Dragones 3, 
barbería (altos). 8R78 4-7 
S e s o l i c i t a 
tiaa cocinera para un matrimonio, que sea blanca, 
peninsular, no joven, y de buenas recomeiidacioncs 
X<smparllla 31. 8600 5 7 
DESEA COLOCARSE UN G E N E R A L COCI" ñero y repostero de bastante inteligencia, sabe eu 
obligación, ha ocupado las principale» canas de esta 
capital; impondrán Villegas 58, esquina á Obrapia. 
8P95 4-7 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA acompañar á otra Sru. ó Sritaa. tieuu personas 
Sue respondan de su moralidad y buenas coaiumbreu. ¡n la calle de Acosta núai. 17 (altos) dar/in razón. 
8580 4-7 
UN JOVEN FORMAL Y ACTIVO EN E L cumplimiento de su deber, desea colocarse de 
criado do mano en una casa decente y de orden ú 
otro trabajo análogo; tieno quien recomiende m bue-
na conducta y comportamiento: informarán Acosta 
109, esquina á Curazao. 8647 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sej-a cumplir con su 
obligación. Inquisidor 23. 8586 4 7 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano con nua familia de moralida'!; es d» 
ejemplar conducta y tiene sutufictorias referencias de 
haber servido á digi-.us familias en esta capital, Te-
niente-Rey 69, tienda de ropa La Paz de Cuba. 
8587 4-7 
P I C A D O 1 0 7 . 
Se jolloita uu buen criado de mino con refereneian 
de las casas donde haya, servido. 
aSfO 4-7 
tESEA COLOCARSE UNA RUEN A COSTU-
'rera de color de 6 á fi, sabe coser á mano y má-
quina: es persona forma!; tambidu una tuucbicim de 
14 nños para cuidar un uifici. tümoa qu'.oa las garan-
tice: impondrán Ajiui;:. 107. 8tíí2 4-7 
T T N ASÍATlCú HÜHN COCINERO, ASEADO 
\ J y trabajador, desea colocarse en can* particular 
6 establecioiieuto: impondrán calle de Dragones nú-
moro 68, esquina á San Nicolás. 8619 4-7 
S E S O L I C I T A N 
un criado do mano qus sea mny inteligente y una 
buena criada de mano y costurera. Amargura 49. 
8617 4-7 
g j E S E A COLOCARSE DE CRIADO D E MA 
no un joven peninsular, para un matrimonio ó 
una corta familia, tenierido quien lo garantice; lo mis-
mo que una cocinera, ambos blancos: impondrán Com-
postela 109, carpintería; ó en la sastrería Muralla y 
Coraposteia. 8609 4-7 
O i E DESEA ENCONTRAR UNA BUENA LA-
lOrandera á quien se le da un o turto y la manuten-
ción y avíos para lav&r la ropa do una señora y tres 
niñea, ha de ser persona sola ó matrimonio sin hijüt; 
en la mlema fe dnsca oncoutrar una muchacha para 
enseñarle la modistura; si no tienen persona que res-
ponda por su condacU que 1:0 se presenten. Calle de 
la Habana a. 2M, entre Merced y Paula. 
8605 4-7 
T T N EsíUOIANTE QUE ENTIENDA ALGO 
\ J de practica de farmacia, dándole las horas de 
clase necDíarias. Un criado do mino qae fenĝ  lim.-
nas referencias. Botica El Cristo. fc6. fi 4 7 
T T N A SERORAPENINSULAR D E MEDIANA 
\ J etíad desea co!ocar.-c de criada do mano ó m «ve-
jadora en cxss, de corta de fimiliii: tiene personas que 
respondan por ella. So! 15, fonda impondrán. 
6633 4-7 
NA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
viuda, detea encontrar colocación eu una casa 
decente para la limpieia do caóa y repaso de ropa 
para un viudo CÜ J familia que quiera una señora para 
el coUado de los niños y aseo de casa; no tiene In-
conveniente en ir al cam .̂>: darán razón en Economía 
número 26 8632 4-7 
T T N A CR1AD1TA DE MANO DK M A1H AÑOS 
%_) que tenga quien riiKpouda dí r,u comportamiento. 
Obispa número fifi, altos impondrán. 
¡3613 4-7 
ü 
Grrnn t a l l e r do modista 
H abarla número 47, accesoria B, en él so necesitan 
optlv.r';;i?. 8i):"l 4 7 
LWEA COLOCARSE UN JOVEN EN CASA 
comeruiu ú otro cualquiera e&tableciraie:ito, 
bien sea para dependiente ó criado de maiio: ticte 
bnenaa retiomendaciones: informarán Teniente Rey 
número 39, tintorería. 8630 4-7 
D' 
KSEA COLOCARSE UNA l'ARDA DE criada 
de mano, ent.eiide algo de costura: en uua ca»a 
que BOU de bastante ¡üoraiidaü. Crespo M. 
8583 i-7 
I n t s r & c a n t e ¿ l a s f a m i l i a s 
Concordia frente al n. 7, casi eíquina á Aguila, hay 
una señora que se hace cargo do tjda ciase de costu-
ras. KspecialiiLd en ropa blanca y canaatillas y la 
mayor modicidad eti los precios. 
8590 4-7 
Uder-j 
A COLOCARSE UNA BUKNA CRIAN-
gallega, sana y robusta para criar á le.che 
sntera; tiene cuatro monea de parida ; es cariñosa con 
ios niños; impondrán calle do San Pedro 12, fonda 
La Dominica. 8592 4-7 
SE DESEA COLO CAR UNA NIÑA D E 11 uiíoe de edad para maneja'dbrá de un niño ó bien tea 
en caca ao una familia eort i para los qarhaoeres de 
casa: informarán Corrales 113, tiene quien responda 
por ella. SiíyS 4̂ 7 
| 1 NA SEÑORA PENINSULAR DE CUATRO 
i U meses de ptrida ¡.«i desea colocar á meiiia ler he 
oriamlo á los dos pechos; duerme MI la colucac óc, 
igualmente se haca cargo de una niña criánduli á pe-
cho en su casa: darán ra¿ón Loaltad 13%. 
8621 4-7 
S e s o l i c i t a 
una buena criandera de ocho á diez mer.es da parida 
para ir á la Penfosula on el correo del «Ka 10 del ac-
tual, pndieudo ouedarae 6 rogroŝ r. Neptuno 45 in -
formarán. 8623 4-7 
fi ^ SÍ-JA COLOCARLE UNA JOVEN vizcina 
.í.>para el sei vicio de uua f'imilia ó aeriora que vaj a 
& España ó biou de criada de mano: tieno pernoiiM 
que la recomienden: en el hotel Saratoga, uuaito nú-
mero 7, Monte 45 irapondrín. 
8S85 4-8 
SB NECESITAN REPARTIDORES 
N a p t u a o 8 . C 9i8 10-Jl 
A OUSTINA SUAREZ, D E NACION, DESEA 
XVeaber el paradero de su hijo Mauricio del mismo 
apellido; Cuba n. 150, es donde para su madre. 
8517 5-5 
9 p o r c i e n t o a l o ñ o . 
NO SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequiña que sea, 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
SSKS 4-5 
f tBSBA COLOCARSE D E CRIADA D E MA-
SL^hO 6 manejidora, una joven peninsular «jue sabe 
eumplir con su obligación: sueido, 30 pesos. Corrales 
n. 71, Impondrán. 8533 4-6 
Hipotecas, alquileres, ecciones, pagarés 
Bo da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
•ea con estas garantías. Salud 43 puedun dejar aviso, 
8567 4-5 
S a s o l i c i t a n d o s c r i a d a s . 
Una buena cocinera y una criada de mano. 
sean informes. 
8563 
Sol número 78 
Se de-
4-5 
A G r U A C A T E 5 1 . 
Se soliotta una criandera á media leche, á todas ho 
85"5 4-5 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera, ganando buen sueldo, pero que 
tenga referencias. Carlos I I I número 6, entresuelos-
8553 4-5 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora que sea cariñosa para los niños y 
traiga buenos i formes, so dan 22 pesos y ropa limpia 
Prado número 91, ai lado del Tío Vivo. 
8321 4-5 
SE SOLICITA 
una buena casa que está en buen punto del Vedado; 
calle de la Habana '84. 8531 4-5 
D o s á e 5 0 0 $ h ? s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se daa con hipoteca en Jesús dei Moute. Cerro 
Puentes, Quemados, Marianao y Vedado, sobre al-
quileres y se - ompran caras. Lea tid 151 ó Aguiar 17, 
carnicería recibe ariso 8E69 4 5 
Para abrir pozoj e-a una mina cerca de la Habana 
Vilieg;«° remero 124. de 4 á 6. 
'867S 4-5 
S E S O L I C I T A 
una oria'ía de m*- it hlan-ra ó do color que duerma en 
el acom-^o. Aguila W, entre San Rafael y San José, 
4-6 
Se s o l i c i t a 
una morena de mediana edad para cocinar á un [ma-
trimonio. Obrapía 22, altos. 
8W7 
SE DAN íiooo ORO 
con hipoteca, al uno por ciento mensual: 
núm. 96. 8544 
Amargura 
4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Neptuno 76. 
8557 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN tfENIN-sular para manejadora 6 muchacha de mano ó 
para acompañar á una señora, sabe coser á mano y a 
máquina; informes todos los que qnicrnn y de la casa 
de donde salió últimamente: pabellones de Artillería, 
calle de Monserrate n. 3. 8552 4-5 
8 p o r d a n t o a l a ñ o . 
3 , 0 0 0 y 2 , 0 0 0 p e s o s . 
«e dan en hipoteca estas dos partidas al 8 p.g; puede 
dejarse aviso Salud 24, tabaquería. 8570 4-5 
D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA _ coser en máquina y á mano y repasar ropa ó para acompañar á una señora: tiene personas ĉ ue abo-
non por su conducta, no duerme en la colocación: da-
rán razón Empedrado 13̂  de 8 en adelante. 
8157 4-4 
SE SOLICITA 
una cocinera do buena edad. Calle 4 esquina á 
Vedado. 8501 4-4 
r.:.', 
E n D a m a s 6 2 
se necesita uua buena costurera de seis y media á seis 
y la que no le convenga esta puntualidad que no se 
presento: que traiga buenos informes. 
8159 4-4 
NA SEÑORA PENINSUUAR DESEA Co-
locarse de criada de mano, con buenas referen-
cias. Impondrán Industria número 128. 
8497 4-4 
UE 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PARA manejar un niño. Genios número 2. 
8467 





nna criada de mano en Virtudes número 115. 
8511 44 
SE DESEA TOMAR SEIS MIL PESOS ORO sobre una buena casa en esta ciudad; no se quiere 
iutorvonclón de corredor. Icr^udrán Neptuno 189. 
8181 4-4 
SE SOLICITA 
un criado que sepa servir bien á la mesa en Zulueta 
número 24: el portero informará. 
84«0 4-4 
EN E L CAFE MERCADERES, E N T R E OBIS-PO 7 O'Reilly, frente á Palacio. Alvarez propor-
ciona trabajadores de campo y los solicita: también 
criados de mano, porteros, cocineros, cocheros, etc.; 
•on referencias. Redacta memoriales para cualquier 
sunto del Gobierno General y Civil, Obispado, A-
ynntamiento. Hacienda y Juzgados. Alquila casas y 
l»s cobra prestando garantía si son varias. Deopacbo 
de 11 á 4. 8176 8 4 
o E SOLICITA UNA PERSONA DE RESPETO 
Opara enseñar cuatro niños las primeras letras; im-
ponen Estrella 8a. 8»82 5-4 
SE SOLICITA 
un criado de mano que traiga buenas recomendacio-
nes en San Rafael 46. 8474 4-4 
U n a s i á t i c o 
buen cocinero, aseado y trabajador desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Calle de Vi-
llegas 105 impondrán. 8466 4-4 
Desea colocarse 
una excelente lavandera, tiene personas que garanti-
cen su conducta. Escobar 121 impondrán, 
8473 4r-4 
Se so l ic i ta 
una criadita blaaca ó de color, do 12 á 14 oños, qu e 
sea decente para una casa de moralidad. Amistad 
n. 91. 8óOS 4-4 
Desea colocarse 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che, tieno cinco moses do parida y personas que la 
recomienden. Impondrán calle de la Cárcel núme-
ro 19. 8472 4 4 
Desea colocarse 
una excelente manejadora ds niños con los que es 
muy cariñosa, unajoven peninsular, teniendo perso-
nas que la garanticen. Impondrán calzada de San 
Lázaro 27. 8465 4-4 
C R E I L L Y " 7 2 . 
Se solicitan dos aprendices de sastre, uno algo ade-
lantado; en la misma se alquilan habitaciones. 
8158 4-4 
ÜNINGBNIKRO C I V I L BE O F R E C E HACER con toda equidad dcadn la más einiplo reparación 
do elbañlleria 6 carpintería, hasta la fábrica más 
erando que se presente; lo mbmo lechadas y pintura?, 
pues cuenta con operarios inteligentes para dejar sa-
tisfechos á los quo lo ocupen. Informa Alvarez, Mer-
caderes entre Obispo y O'Reilly, por el cafó, frente á 
Palacio, do 11 á 4. 8478 8-4 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color, con buenas referencias. 
Consulado n. 45. 8491 5-4 
S E S O L I C I T A N 
ana cocinera y una criada de mano, jóvenes, de color 
ó Mnucas; quo traigan buenas referencias. O'Reilly 
u. 29. 8488 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea ¡woaila y formal, 
orta familia: buen sueldo. San Lázaro 280. 
8186 4-4 
para 
Q E DESEA SABER LA RESIDENCIA en Sau-
ÍOtiago de Cuba de la familia de D. Abelardo Fabra y 
Nentar, > su hermano D. Abrahan y D. Luie; hijos 
de D. Rsfael Fabra y Peralta, Doña Cármen Neetar 
r Ochoa, pueden dirigirse al despacho de esta im-
prenta óitnpoudrán^^ 8407 5-3 
"¿"TENCION QUE CONVIKNE—TENGO UNA 
criandera particular, 1 cocinero de 1?, 1 cortador 
Je 20 años de práctica v todos los dependientes y sir-
vientes que rno pidan. Y necesito para buenas casas 
una cria la blanca 35 y R. 1 manejadora 33, 1 criado 
17 oro, id..1, 30 B:cs. y colocicioues para los que 
vengan. Aguiar 75, accesoria 
8449 4 3 
r \EiSKA COLOCARSE UNÁTJÜITNA CRIAUÁ 
í J á n mano ó para manejar un niño chico: es do 
mediana edftd y tiene pereons.s quo acreditea su buena 
•jonducta. Impondrán Manrinue n 125, entre Salud 
y Reina. flSS 4-3 
S E S O L I C I T A 
UTI;'. rilada peninsular do mediana edad, para Maria-
oao. Informarán Amargura número 8. 
8397 4 8 
S E N E C E S I T A 
un cocinero ó coninora que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Galiano n. 61, osnuiua á Neoluno. 
I 8121 _ 4-3 
rvESEÁ COLOCARSE"ÜNA .TOVENASTU 
jL/rinnana de criandera á leche entera: tieno mes 
medio de parida y buena y abundante loche: 
drán Mercedes esquina á Habana 169. 
8444 4-3 
impon-
IPVESEA COLOCARSE UNA BUENA CKIA-
jL/da de roano peninsular de mediana edad: sabe 
mirapiir con su obligación v tieno quien la recomien 
de: Lealtad 138 informarán. 8443 4 3 
rVESBA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N 
lyuiútir on casa particular, que sea de moralidad 
• •)'(•'(•; ts modista y peinadoru: informarán en los 
«itos Bernasa 18. 8140 4-3 
DESEA ARRKNOAR UN POTRERO DÉ 
á 10 caballerías, con casa de vivienda, aguada „ 
cailo, se da la renta adelantada; en Agnucato 54 
lí.fimunri Manne1 Alvarez. 84H0 4-3 
f [N ASIATICO SOLICITA COLOCARSE DE 
K.J coen. M) Metí en casa particular ó establecimien-
tc, os muy Bseailo y trabajador: Jesúi Peregrino n. 6, 
8409 6 4 3 
SE SOLICITA 
una criada de mano, Znluota 75, principal. Horas de 
I 0 á l 2 84C6 4 
C a r p i n t e r o da m u e b l e s . 
Se necesita un aprendiz adelantado que tenga corn 
3 años de aprendiiaie, quo no paeo du 18 años y qnie 
rf Iribajar por meses 011 Luz D, 06 pero que sea for-
itxl. 8416 4-3 
V E D A D O . 
Cali» 2 esquina á 13, se solicita una criada de mar 
que sepa su obligación, y se huga cargo del lavado d 
ropa d-i un niño pequeño, salario 80$ B. 
8418 4-3 
A N U N C I O 
Una joven peninsular desea colocarse para mane 
jadora o criada de mano, tiene quien responda Amar 
gura 66 darán razón. 8392 4-3 
U NA JOVEN DESEA ENCONTRAR UNA casa donde coser á máquina de 6 á 6, tieno per. 
senas respetables que respondan por su conducta 
G«rvasio37. 8403 4-3 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO looarae ya sea para acompañar á otra señora ó en 
casa do familia, se hace cargo do las costuras de 1 
nusíi, la limpieza de habitaciones y no tiene inconve 
niento en ayudar á loe quehaceres de la casa. Poclto 
n. 12. 8400 4-3 
f TNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO 
carse de criandera á loche entera, de buena y a-
bundante leche, y en la misma una criada de mano 
innieuiio persona que responda por ellas. Darán ra 
zón Concordia 132. 8454 4 3 
Í^N A (i CACATE 54, SE SOLICITA UN MU Liohacho de 15 años para una vidriera de tabacos 
que traiga buenas referencias; una lavandera, 2 cría-
los de mano y una manejadora. Los señores dueños 
que boliciien sirvientes pueden dirigirse á este Cen 
tro. 8 «28 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, si no que 
no so presente; San Rafael n. 36, altos, impondrán 
8435 4-3 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en Galiano número 44. 
8427 4-
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA R E cienllegada de la Península, de urna de cría, jo-
ven y muy cariñosa para los niños. Informarán Pra-
ito 112, La Vizcaína. 8426 4 3 
OIMS. 
S o c o m p r a 
uns victoria ó duquesa de medio uso que estó en buen 
estado con caballo y arreos. Habana 55, derecho ba-
8639 4-7 
Muebles se compran 
pagándolos bien. S¿n Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26-5J1 
A V I S O 
;i los señores dueños de casas quo deseen vender en 
os barrio., do S. Isidro, Cristo, Angel, Monserrate, 
Salud y Dragonas, touemes inilnidad de pedidos. A-
gencia donegosics, Galiano n. 129 . 8548 4-5 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j e s 
Iwtqn • e.»i(?u manchados so compran y demás efec-
tos de uso, pagándolos bien: calle de Luz 66. 
$>66 4-5 
SE DESEAN COMPRAR VARIAS CASAS D E 2 á $8,000 cada una, siendo preferibles por los ba-rrios 4o la Salud, Monserrate, San Lázaro, Colón, 
Angel y dentro de la Habana, (no se quiere corredor) 
los que deseen venderlas pasarán aviso á M. Valiña, 
de 7 á 5 de la tarde, Aguiar 75; accesoria B. 
8448 4-3 
SAN MIGUEL 62. 
Se compran muebles. 8165 26-27Jn 
SE PERDIO D E S D E A Y E R A L OSCURECER una perrita galgo, de color amarillo, sin ninguna mancha; lleva un collar todo de metal con un casca-
bel y responde al nombre de Violeta. Debe estar por 
los barrios de Paula y San Isidro, y se gratificará ge-
nerosamente al que la presente en Jesús María 7 ó 
Compostela 138. 8530 4a-4 4d-6 
CIEN PESOS EN B I L L E T E S . 
Se ha extraviado una perrita ratonera, que tiene las 
orejas cortadas y que conoce por el nombre de Mig-
non. Al que la entregue en Amistad n. 84, so le rega-
larán cien pesos en billetes del Banco Español. 
8499 al-4 d7-5 
D E TODAS cla-
so encuentran en 




PERDIDA. SE HA EXTRAVIADO UN P E -rro Pok; al que lo entregue en la calle de San Ig-
nacio número 138, se le gratificará con un cottón, sin 
averiguación alguna. 8505 4-4 
AY E R NOCHE SE EXTRAVIARON D E L depósito de la fábrica de tabacos H . de Cabanas 
y Carbajal, Obrapía esquina á San Ignacio, dea perros 
de raza pock, que entienden por los nombres de Pin 
y Nachilo; se suplica al que los tenga recogidos se 
sirva dar aviso en dicho depósito para ir á buscarlos 
y se gratificará generosamente. 8479 la-3 3d-4 
ALOOILEBES. 
Se alquila una habitación alta muy ventilada á ca-balleros solos 6 señora de moralidad, con asisten-
cia ó sin ella; en la misma se dooea uua manejadora y 
criada de mano: Amargura 47 informarán. 
8640 4-7 
C a s a b u e n a p a r a h u é s p e d e s . 
Se va á desocupar, y se alquila una Virtudes 4. al-
to y bajo, cerca del Parque y teatros. Sa dueño Nep-
tuno 2, A. 8615 4-7 
S E A L Q U I L A N 
las cafas núms. 33 y S8 de la callo de San Miguel en-
tre Induatria y Amistad, compuessas de sala, come-
dor, tres cnaitos, agua, azotea, etc , etc. cada una, 
con fiador ó dos meses en fondo.—Ocho centenes ca-
da una al mes. Informará su dueño Lamparilla 32 y 
Prado 96. Las llaves en la bodega. 
C-980 8-7 
Para establecimiento 
so alquilan cuatro accesorias. Habana entre Obispo y 
O R? iliy iü/ormarán en el taller de muebles de Obis-
po 42. esquina á Habans. 8612 4 8 
Arrendamíe ito de finca rústica. 
La estancia COTILLA, de dos caballoiías, cen 
aguada y palmares, á un kilómetro de Arroyo Na-
ranjo y con el paraderos da Los Pinos del Ferrocarril 
del Oeste en sus linderos, entre dos calzadas, y con 
buenos terrenos de labor: se arrienda en proporción y 
se entrega el día 1? de Agosto. En Guauabacoa, 
calle Real número 26, informarán. 
8611 8-7 
E E I N A 7 6 . 
So alquilan habitaciones á hombros solos: en la 
misma unos altos cen dos habitaciones frescas. 
8597 4-7 
VINO BE PAPAYINA DE GANDUL. 
Durante la lactancia, produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DÜPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo quo los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de haeálao por poseer la jfZtcmna sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado conun informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DH GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es sur.'.íricr á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su poso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYÍNA de GANDUL parece por eu exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
C^Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. «29 1-J1 
MUEBLES Y PIANOS BARATOS 
EN "LA EQUITATIVA," COMPOSTELA 112 . 
P L A Z A D E BEX.EE3-. 
Juegos do sala Luis XLV, Luis XV, Alfonso X I I I , de Viena y de Reina Ana. Juegos de cuarto do no-
gal y palisandro; juegos de comedor, bufetes escnltados, buró escritorio, escaparates doble perla de caoba, 
idem de palisandro, nogal y meplo con lunas, sillas y sillones de nogal Viena y meple, y un gran surtido de 
lámparas, cocayeris y liras do cristal. ^ , ^ . , „ 
Se realizan á precios baratísimos los pianos siguientes: Pleyel, Erara, Chassaigne Fils, Beisselot, Ber-
uareggi y C? y otros de gran fama. Hermosas camas de hierro, mesas de tresillo, pupitres de señora, peina 
dores.̂ lavabos. veladores y cuadros do sala grabados sobre acero. 
En esta casa tan antigua como acreditada encontrarán nuestros constantes favorecedores equidad en los 
precios, prometiéndoles positivas ventajas en todo lo que compren. 
8192 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LU2. 1C-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Rayo número 40, entre Salud y Dragones, á 
una cuadra de la Plaza del Vapor. 
8504 4-4 
Se alquila una hermosa, fresca y ventilada habita -ción sin muebles, con balcón á la calle, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños: so cambian referencias. 
Reina 49, entrada por Rayo en los altos de la locería. 
8512 4-4 
Se alquilan en una casa de respeto para un matri-monio unos magníficos altos, con balcón á la callo: 
imponen Eetrella «5. 84*3 5-4 
Se alquila la casa San Nicolás número 2$; ea la tien-da de ropa La Filosofíi, calle de Neptuno está la 
llave y en la calzada del Monte u. 5 tratarán do su 
ajuste. 8480 6 4 
Se a lqu i lan 
dos habitaciones frescas con agua y entrada indepen-
diente. Impondrán calle 4 esquina á 5?; Vedado. 
85[2 4-4 
Se a lqui la 
la hermosa casa calzada Real de Puentes Grandes n. 
130, á uua cuadra del paradero «le la Ceiba: la llave 
en el 124 de la propia calzada. Para tu ajaste Teja-
dillo 52. 8495 6-4 
Se alquilan las bonitos y ventilados altos de ia callo de Compostela n. 47 entre O-Rcilly y Obispo, en-
trada y demás muy independiente, á propósito para 
un matrimonio 38 pesos. Informan Damas 12 entre 
Luz y Acosta. 8469 
Ü « aiqnilü la preciosa casa cwlla dol Agui 
£7Ja n. 52, oa TRES Y MEDIA OS ZAS OEO 
los saolos son da mármol, cielos ráeos de 
ycoo, mamparas, etc., etc. La llave en la 
bodega del frente, y para más detal;e3 dlri 
girse al Sr. Presidento de l i Sección de Ad 
iniDlatraoión de la Beneíicencia Astmiana 
Consulado 85, ó bien en la 2a Italia, San 
Rafael u. 7. C 982 8 7 
el espacioso y ventilado salón de R^ina nú 
mero 11, alcoa del cafó La Didna; por tu 
punto y local reúne las mejores ooDdici.-nei? 
propio para una sociedad. 8610 8 7 
S B A L Q U I L A 
en 4 A onzas oro, la casa do alto y toda de azotea ca 
de la Concordia n. 86, acabada de reparar y pintar 
compuesta en suplanta baja de sala eou des ventanas 
zaguán, comedor con persianas, cuatro cuartos, des-
pensa, cuarto de baño, plama de agua, excusado, dos 
escaleras y cocina; y eu su planta alta, de sala con 
balcón corrido, comedor con persianas, dos cuartos 
excusado. Impondrán Aguacate n. 142, 
8601 4-7 
S B A L Q U I L A 
la casa de esquina Neptuno númaro SO, esquina 
Manrique, propia para eatablecimionto. 
«634 4 7 
6 0 , B e r n a z s , 6 0 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadas do pintar y asearlas 
precios mótlicos. 8344 '1-7 
P r a d o 1 1 S 
Se alquilan dos habitaciones altas, grandes y fres 
tas, amuebladas j cen servicio, juntas ó separadas 
8616 4-7 
SE alquila la hermosa y fresca casa recientemen repaiadu y pintada, con ocho cuartos, sala y come 
dor ton piso de mármol, pozo y alg be; calle de t n 
senada u. 1 esquina á Aiuuicipio: Jet ús dtl Monte 
informaián sobre su alquiler eu Lamparilla n. 22; al 
toj. Sr.lS * ful 8-6a 
Villegas 87 (entrada por Amargn a, altos de laf^n da) se alquilan dos habitaciones juntas ó separa 
das, con mueolKe y toda Bilftesoiaj á hombro solo 
matrimonio sin hijos: es caca tranquila y de familia. 
8523 4 5 
S B A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle del Sol n. 41, entre lia 
buna y Compostela, á hombres solos ó matrimonio i-in 
h'jcs, con entrada á todas horra: se dan muy baratos 
eu la misma informaián. 8539 i-5 
ü r . ñoras ó caballeros solos; luy liavíii, agaa dd Ven 
to y gas; se exigen referonoias y garantías por el al 
quiler. Empedrado 4i darán razón. 
8518 4-5 
So alipiiian uu gran íaióu alto propio para escritorio ú hombro du negocios y otras habitaciones alian, es 
casa «le familia, no de huéspedes, el punto ui.'ís cómo-
do de la Habana y más céntrico; no ¿o admiten ni-
ños ni animales, éntrala franca á todaí ñoras. Em 
pedrado i ' , 8572 4-5 
las casas Amistad 84, propia para uua familia de gus-
to, licué. to«la clase di comodidades, la llave en la pe-
lotería é informarán Blanco 30 y la casa Blanco 3J, 
propia para una corta familia, la llave en el número 
30 ¿4 la mbma calle donde inf jimarán. 
85a4 4-5 
E n̂ casa particular de familia respetable se alquda jhermosus habitaciones altas á la brisa, balcones 
la callo, baños y toda abútencia á personas do mora 
Idad y que dea referencias. Z ilneta n. 3, frente 
Parque Central y Propaganda Literaria 
8541 4-5 
Eu veintitrés pesos oro se alquila la casa callo de 
Mni-ques n. 1, inmediata á ¡a baldada y á los porade-
roa Eetiniilo y Urbano, con hsrmcsa sala, comedor 
con persianas, claco cuartos, muy f.eca, fresca, pezo 
de excelente agua y acabada de reediiiear; la llave en 
el almacén de la esquina. De las condiciones informa 
ran oa San Lázaro ai, de 9 á 11 de la mañana y de las 
4 de la tarde en adelante. 8542 4-5 
Se a l q u i l a 
contiguo á la sedotii E l Encanto un local propio para 
establecimiento: en la m sma informan. San Rafael 
«equina á Galiano Cn ft7l 4-5 
A N I M A S N . 3 0 . 
Se a1quilsn los bajos, sala, comedor, cuatro cuaitoa 
y uno de criados y agua. Sin Lázaro 84 informarán. 
8536 4-5 
VEDADO—SÜ alquila la Cisa CJ.IU S in . 44 que tieno buena sala, comodor corrido. 6 hsrmocos 
euartoa y 2 retretes, jardín grande, caballeriza y gran 
cochera. En 30 onzas oro hasta el último noviembre y 
por años $591 oro al mas. La llave enfrente en el 53 y 
su dueño Campanario 83 
853̂  4-5 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa r ventilada cota de alt as, calle de Inqui-
sidor n. 27 erquina & Luz. No solamente apropósito 
para familia, sino para escritorios ó casa de comercio, 
por su aproximación álos muelles; en la esquina, bar-
ooría, la llave, informes Carlos I I I , n. 4. 
8545 4-5 
S B A L Q U I L A 
mu magnífica habitación, piso principal, balcón á la 
calle, con muebles, luz y asistencia ó sin esta: Amar-
gura 96 esquina á Villegas, frente al Cristo. 
8543 4-5 
SE ALQUILA 
la casa Consulado 81, ejtre Trocadero y Animas, có 
moda y espaciosa, darán informes cn San Ignacio 59. 
8547 4-5 
B n A g u a c a t e n . 1 4 , 
se alquilan habitaciones altas y frescas, con muebles 
ó sin ellos, á hombres solos, tienen balcones á la calle 
y están á la brisa. 8̂ 19 4- 5 
S B A R R I E N D A 
en Santiago de las Vegas una magnífica quinta; im-
ponen cn la misma ó en esta, Estrella 85. 
8*34 5-5 
P r a d o 93 , Prado 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas hib-iUciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos, 
i 571 4-5 
S B A L Q U I L A 
la casa Reina 28, de alto y bajo, propia para dos fa-
milias: el alto solo vale en lo quo se alquila; en el 26 
tratarán. 8528 4-5 
s/ n casa de un matrimonio se alquila á hombres so-
f' • los ó matrimonio sin hijos, una ó dos habitaciones 
seguidas, una de éstas con ventana á la cille, muy 
secas, frescas, limpias y con agua, con muebles y co-
mida, ó sin estos, propias para un militar ó empleado 
que esté cansado de la vida de hoteles Virtudes 62, 
entre Galiano y San Nicolás. 8554 4-5 
?(o alquilan dos casas una de tabla y teja eon cuatro 
Obabitaoiones, patio, huerta, etc ; otra de mampos-
tería, esta es una quintica con trea habitaciones, co-
cina, patio, jardín, huerta, etc. etc : ambas bien in-
dependientes, en tres contenes cada una. Infanta 60 
'a» llaves y tratarán. 8464 4-4 
VIRTUDES W i m 122, 
Se alquila esta gran casa compuesta do sala, saleta, 
zaguán (con entrada y capacidad para dos carruajes] 
tres cuartos bajos, todos los pisos de mármol, su gran 
baño, caballerizas para dos caballos, altos al Arente 
muy frtscos y ventilados, cuaitos altos al fondo para 
criados y criadas: en la misma se vende un tren com-
pleto de dos oarruajee: en la misma informarán. 
«615 S-i 
Se alquila en $38-25 oro la casa calle de las Figu-ras n. 46, entre Monte y Tencrifa, acabada de re-
parar y pintar: compuesta do sala, comedor corrido, 
cuatro hermosos cuartos, co^na, con una espaciosa 
barbacoa, pozo con bomba, excusado y escalera á la 
azotea. Impondrán Aguacate núm. 142. 
8461 4-4 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, muy fresca, á personas decentes, 
en la callo de Paula n 11. 849i 4-4 
S A N M I G U E L N . 5 . 
Se alquilan cómodos y frescos cuartos altos y bajos, 
con muebles ó solos, á precio 3 baratos. Entrada á to-
das horas. 8199 4-4 
So alquila la hermosa casa calle de San Miguel nú-mero 258, de sala, saleta, pifo de mármol, cuatro cuartos bajos, salón alto al fondo, de azotea, mu; 
froeca y saca; tiene agua y se alquila en $ '4 oro. Im-
pondrán Tejadillo n. 1. 84ÍÍ9 4-4 
Se alqui'au dos habitaciones altas, juntas ó tepara-las. á ciballeros solos; se cambian refjroccias. De 
ocho á seis de la tarde. Amargura número 81. 
8.̂ 8 6 3 
So alquila la casa de tres pisos, calle de Paula nú. mero 52, fresca, á propósito para des familias ó 
casa de huéspedes: agua bastante y empate á la cloaca, 
Otra, calle de Cádiz n. 82; da el fondo á la de Esté-
vez, de alto, para un tren de despalillar como se usan 
ahora; no ea fácil « e encuentre otra quo le iguale: les 
salones bsjas solos, caben más de seis mil tercios de 
tabauo: tiene agua que se paga, aunque un la actuali-
dad no hay. Prado número 121, por el costado de 
Drogone», icforman. 8399 5-3 
FONDA 
Se vendo una con buen despacho por tener que au-
sentarse su dueño. Monte númtro 63. 
8581 8-7 
QtIN CORREDOR. T R E S CASAS, UNA E N 
ÍOSan Láraro, aala, comedor, tres cuartos, cocina, 
patio, etc., 2,750; Economía frente al placer; sala, 
comodor. dos cuartos bajos y dos altos, azotea $4,700; 
Revillagigedo, zaguán, sala, dos ventanas, saleta, sois 
Cuartos bajos, 1 alto de cantería toda $3,500; están 
libres de gravamen. Aguiar 75 accesoria, de 7 á B-i 
de la tarde. 8642 4-7 
M u y b a r a t a 
se vende la casa Gervasio 40, do mampostería, tabla 
y trja; mide 7 varas da frente por 42 de fondo. E l 
dueño Perseverancia 75. 8641 4-7 
VUTana finqu-ta de dos caballerías de tierra, con una 
buena laguna y terreno propio para la siembra de ta-
baco; está situada en el término de Santiago de las 
Vegas, é informarán en Reina 21. Se solicita en dicha 
casa un muchacho para criado do mano. 
8573 10-5 
J E S U S D E L M O N T E . 
Se vende una espléndida casa en la parte alta de 
este punto: además, otra dentro de la Habana, en 
buena calle. Detalles, O'Reilly 13, de once á cuatro, 
8560 4-5 
LAS MAS MODER-naa y baratae, blan-
cas y de color, se des 





C a l i s de V i l l e g a s . 
Se vende una casa entre Obrapía y Lamparilla, con 
sala, saleta, ocho cuartos, 10 por 72 varas, en $10,500 
oro. O'Keilly número 13, de once á cuatro. 
8561 4-5 
SE VENDE EN PACTO O SE CAMBIA POR una casa en la Habana, una cómoda casa-quinta 
en el punto mejpr de Marianao, está en la calzada á 
una cuadra de la parroquia: impondrán O'Reilly 33 A 
esquina á Cuba, altos. 8119 4 3 
s E VENDEN EN L A CALZADA D E L MONTE dos casas do losa por tabla en buen estado, que 
ganas buenos alquileres y una en la calle del Aguila 
on $1,200; otra en la calle de loa Corrales en $1,500 
oro, libre de gravamen; en Aguacate 54 informarán, 
8129 4 3 
Se alquila la cas» Concordia númeiu 116, compuesta Je sa^. saleta, cinco cuartos, zúguán y patio con 
árboles frutales: la llave en la casa do al lado n. 118 
é impondrá su dueño CLávez número 25. 
8141 B-3 
SE A L Q U I L A 
un cuaito pequeño interior. Prado número 78, 
8442 4-3 
o aquilan des habltaoimail altas corridas y ventila 
das. con azotea y vicia á la caüe, á una cuadra d 
los baños de mar y media do Galiano: cn la misma se 
venden marcas, habilitaciones, la'ones con toda cías 
de nombres, etc., oto á precios Bumamente móiíicos 
En B'anco 33 impondrán. 8936 4 3 
Buon utgocio Por no podarla atondar so su .-i i-nda ó se traspasa la bien acred tada i;ar-a lu 
dnstr a 515, á dos «?uadraa del parque, esti toda alqui 
lada v deja buena uliliJa:!, la puede af.endf-r una se 
ñora. 8422 4 3 
^ío alquilan los bajos de Cuarteles número 5, con 
Kjontrada independiente de los altos y los altos de la 
calle de San Isidro 49, con balcón á la c.;lloy sgna en 
ambas casas. 8135 4 3 
^e alquila la cas* c*ile de Espada n. 12, esquina á 
t 'Noptano, propia para cualquier clase de eatable-
cimionto, como víveres, botica, ftrretetíii, fjnda, café 
peletciía, etc , porque está fabricada á propósito y I 
esquina más freeca; el dueño y la llave está en Nep 
tuno 19í*, donde tratarán de su aiuste, 
8434 4-3 _ 
Vedado. En la calle de los Baños, entre 3? y 5í se alquilan seis habiUcionos do mamp.ieterii, c-m 
agua y todas las dependencias do una cusa; así como 
la númer-. 44 de la CÍIIÍ 5?: en el 53 iitfonuariin 
8137 : _ 4-4 
e alquilan tre? habitaciones muy frescas y bonitas 
asa decente eon entrada indopeu'iieiiti-, le pa-
san los carritos á una cuadra de distancia; Mo-Ferra 
te 25, eequiua á Cuartetas. 8439 4 3 
S: 
SE A L Q U I L A 
la hermora parte alta de la cata Apodaca n. 46; infoi 
maráu Oragones e«qu:na á Manriqae, botica. 
8111 4-3 
En la cómoda y ventilada casa de O'Reilly 84, tn tre Cubi y Aguiar, se alquilan ventiladas habita 
clonoa en los pisos principales, y unos magníficos ba 
jo •, propios para escritorio y depósito. 
8 51 4-3 
P o r l a t e m p o r a d a 
so alquila en el Vedado, en precio inúlico, una venti 
lada casa, callo B n 11 esquina á 7? Dan razón en 
el n. 72 «le la calle Nueve, altas. 
84'8 4-3 
SS A L Q U I L A N 
doa hábltacioneB alta?, con oociaa) agua y sumidero 
á señoras bolas ó matrimunioa sin hijos, en Empedra-
do n 67. 8124 4-3 
O e ülqu la en 9 onzaa ero la CUSJ, callo de Jesús Ma-W 
Oria n. 21, con habitaciones bujas indepoudientea 
efiUesucloa, pigo principal y boardilla, baño, caaballe-
riza y demás d'á^ettdtitfelaéj pintada al oleo, con cielo 
ra; o y esculora y pisoa de mármol. Obrapíi núm. 30 
darán razón 8110 lü-3 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y eu sitio céalrko, se alquilan á familias y ca-
baileros, con oalcóa ala calle, todas bien amueb'adüs 
con toda asistencia si se desea. Se dan referencias 
Zulueia 23, i ltos. 8455 4-3 
PERSEVERANCIA 20 
capaz para laiHA fiinilia, é Industria 48 Ii.formarán 
en Manrique 97. H05 4 3 
E n H a b a n a 1 0 - i 
83 alquilan Irescas y elegantes habitaciones, altas y 
linjas, á precies sumamente módicos. 
8393 4-3 
PERSEVERANCIA N . 7 
>Se alquila, con r.ala. si.lê ft, 6 cunrtos, agua cuarto 
de bailo, acabaría de fabricar á la uioderu&,en SfiO co 
oon lUdor; la llave Campanario 10. O'Reilly 13, de 11 
& 4. ^72 i-S 
Se alquila el todo ó part.i del piso principal de la oas.i Kicla número 20, compuesto de sala, comedor, 
cinco hsbHaciones, cocina é inodoro Tienra agua de 
Vento L';s pitos son de mármol y las paredes pinta 
dai al óleo. Sa prefieren ho- bres solos ó matrimonio 
sin niñor, 8Í84 8-1 
le arrieudau los potreroa Ort-mas, Marqués y Des 
3tino, juntos ó separadamente, situados en Arterai-
sü y Cayajabos. Baratillo númera 5. 
8322 8-1 
O e alquila el segundo piso de la casa de la calle del 
O Príncipe Alfonso 83; compuesto do des espaciosas 
salas, cuatro cuartos, buena cocina inodoro y agua de 
Vento; es un piso saludable y de segnridad y de él se 
domina toda la Habana: para más informes los dará 
su dueño á todas horas en los bajos. 
«'¿90 8-1 
i ' e alquila un hermoso almacén en casa de sito ca-
C?paz para dos mil tercios de tabaco, con buon patio 
para registrar y forrar y se da barato. Gervasio 141 y 
en el 146 ef.tá Ja llave ó informarán. 
8301 8-1 
Se alqui a un.i preciosa casa en la calzada de Galia-no número 17, con tres cuartos, suelos de raíirniol, 
pluma de agua, á propósito para una corta familia y 
se da barata. 8302 8 -1 
St e alquila en cuatio onzas un doblón oro, la casa _ calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con sala, Buelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, cou cincuenta varis de 
fondo: está acabada de pintar: la llave enfronte: ibfor-
mará su dueño de condiciones. Reina 01. 
8?48 8-30 
I ron 
e alquila la espaciosa y cómoda casa calle <!e bau 
Migue! 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
re te y 34 de fondo, tiene dos picos, sin pilaras ni di-
visiones en el centro, es de construcción moderna, 
, ropia para tabaquería, cigarreií », taller ó cualquier 
induttria que sea; se puede ver á tod£>s horas en San 
M gael212. 8128 15 27.Jn 
Se alquila la casa calzada dol Ucrro núm. 532, com-puesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos, 
¡tos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca do 
mampostería y verja de hierro, acabada do recons-
truir: informarán en la misma calzada núm. 793 y en 
rado n, 109, bajos. 8091 IS-SOJa 
C E R R O . 
Se alquilan las casas Tulipán rs. l lyJ2) nna de 
ellas con muebles; en ti n. 11 impandrán. 
8060 10 26 
Itafleiicasyesíaicijeiiífls 
SE VENDE POR T E N E R QUE AUSENTARSE su dueño, un baratillo (kio*ko) de tabacos, cigarros 
y billetes, en uno de los puntos más céntricos de esta 
ciudad y qti<s lince buena venta, dándose en propor-
ción. Én Monto número 97 informarán. 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO, SB VENDE una buena finca de campo de 5} caballerías de ex 
célente terrsno, todo igual, para cnücto quieran dedi-
carlo; dividida en 11 cuartones, cinco con siembras de 
varias clases, con una superior casa do niamposteiía 
y buenes colgadizos, á tres leguas escasas de la Ha-
bana por calzada; tieue una escogida vaquería que 
produce de 9 á 10$ diarios de leche, fusceptible de 
aumento, la que se arrea constantemente á la Haba-
na, teniíndo raarchantería para mucho mát; tiene 
buenas ¿untas de bueyes, caballo, cochinos, magoíflea 
cria de gallinas, y aperos do Isbranza y herramientas 
de todas clasoi; está en condiciones do sacarle un 
buen interés al capital quo so emplee. Informarán O-
bispo 65, escritorio, Ventura Ferrer. 8415 4—3 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se venden estos frescos y ventilados baños oon un 
diario magnífico, por no poderlos af Litir su dueño Se 
alquila u-i cuarto En la misma darán razón. 
8401 4-3 
Se vende 
la a'.iiigua imprenta de Martínez, calle de Bernaza 64, 
con todos sus enseres. Darán razón de 7 á 8 de la ma-
Rána, en la misma, y de 11 á 4 do la tarde en la botica 
de San Soié, Aguiar 106. 8402 4-3 
D o s s o l a r e s 
que miden 26 mttros do frente por 50 de fondo, se 
venden en el Vcdido, hallándose sitúalos en el más 
bsllo conjunto del poblado, eout'guo al Hotel Chaix, 
calle 7?, entra el Parque y calle 2. Bu esta ca"'Ie nú-
mero2, informará su dueño. 3882 6-2 
B u e n n e g o c i o . 
Se vende un tren de lavado por tener que ausen-
tarso su dueño, tiene bu»-na mírchantería, casa muy 
bartta y buen punto. Do más pormenores informa-
rán Retua 73 ó en Muralla 70. á todas horas 
8319 8 2 
EN E L TERMINO MUNICIPAL DÉLTMA^ riel te v<;n-ie una casa bod-ga r panadería, a dos 
h guas de Gaanajuay y una á su embarcadero, salones 
¡ ara eanoaida: iuf nnarán en Gmthbacoa, Animas 
número 114. 8318 8-1 
OraH negocio en íiliiftHíibacoa 
Se vendo el gran e6tablecim:o¡:t> -le panadería y 
víveres denominado E L CiRAZO F U E R T E , situado 
en la calle de Palo Blanco, cfqu'na á la de Aguacate; 
ania*a máe de doscientos peco-i disrm de pan y so 
venden como cien pesos demostrador diarioi-; se ven-
de por haber fallecido su dm ño; (1̂  máa pormoKoros 
eu la Hanana, callo de los Oü''.io3 78, e) apodñrudo. 
8287 15-1 J l 
/"XJO A LA GANGA: EN 4500 PESOS UltO una 
V/ciudadela en la calle do Oaioa VO, punto bu-no y 
fresco con treinta y dos cuaiLoa y I arrano propio do 
1200 metros cuadrados, da buen interés: informará el 
encargado. 8294 8 ' 
sin intervención de corredor, de uua muy bonita CA-
SA de mamposttrÍA, c-.r, agua y pi-o do tabloncillo, 
situada en lo mán sano A« JCSI'H del Monte, calle de 
los Mangos n. 2 D. al ccsta-lo dd la fibrica de Julián 
Alvarez. Dicha casarcu^e buenas comodidaies; puen 
tieno eu correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
o.-.ci'Ui con su carbonera y dos patios '• recio módiuo 
ó inforiUinán á todas h^rus dol diaen Maloja 38 
8143 !5,JIJ27 
G A l s T C r A . 
So vende la casa Antón Rrcio n *1, compuesta do 
sala, comedor, 4 cuaitos. gana $40; cr. la misma in-
forman y Arsenal n. 34, bodega, en $11100. 
80̂ 3 10-20 
SE VENDE 
una burra paridi. J^sús del Monto 310, cn el zaguán 
impondrán. 8618 4 7 
TERRANOVA 
8e veii'it-n dos carharra'i do dos meses y medio, muy 
buunaa. Darán razón en Concordia 13. 
8577 4-7 
P A L O M A S C A P U C H I N A S 
lagítimas, blancas, de lo más fino que hay, á $4 b¡-
'le-les ¡ I par. Cad(ii>--s n. 1?, Guauabacoa, á doj cua-
ixas del paradero dsl ferrocarril. 
8549 4 5 
SE V E N D E 
un cachorro cazador do caita inglés, de tres meses: se 
puede ver en Sol número l '^ . 
8303 4-4 
C A B A L L O S D E T R O T E 
se vendan al contado och-jata ó noventa, procedíntes 
do la hacienda que est ío á piso OQ el Cano. San Ig-
nacio 92 D. José María Herrera tratará do la venta. 
8162 4-4 
Se Yende 
un borriqu'to de 20 mese?, muy manso, sano, maestro 
de tiro, con sus arreos, y uu carrito do 2 ruedas, de 
muelles muy suaves, en buen estado, propio para la 
venta do ropa, quincalla, calz ido, loza, víveres, vinos 
y á cnanto quiera aplicarse por la especialidad en la 
construcción del carrito. Todo en cien pesos oro, ó se-
parado, tegún convenio Puede verte Obrapía n. 49 y 
para tratar en Galiano u. 1SÍ. C 960 4-5 
ZULUETA Si, MANZANA D E L PASAJE, SE vrndc una par?jí de caballo i criollos, moros azu-
les, de más de 7 cuartas, bonitos y do mucha condi-
ión, junios ó separados; también se vond» un vis-
a vii de dos fuelles, muy ligero y quo apenas ha ro-
dado. 8357 15-2J1 
GÁ1R1J 
Se v e n d o 
un faetón ligero y cólido casi nuevo, con fusile de 
quita y pon, sirve lo mismo para paseos que para un 
diario en 16 onzas. Aguacate 112, y un caballo. 
8168 4-4 
s E VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-. _ rruajes, dos flamantes vis-a-vis landós, un milord 
nuevo sin estrenar, nna duquesa da muy poco uso, 
todos marca Courtillier; un magnífico laudó y un vis-
a-vis de un solo fuelle, propios para el campo ó la 
ciudad; un tilburi sin fuelle con su limonera; una 
magnífica volanta con arreos de pareja, botas y librea; 
dos escaparates de guardar arreos para tronco y limo-
nera; tres mudas de ropa de dril y una de paño con 
sus botas para coche; nna cuja para pienso de loa ca-
ballos. Amargura 51, al lado de la casa de Baños, J . 
Cheda Prajela. 8184 4-4 
S B V E N D E N 
dos duquesas con 6 caballos, en proporción: Ancha 
del Norte 316, se pueden ver de 6 á 8 de la mañana. 
8414 4-3 
SE VENDE UNA PRECIOSA DUQUESA aca-bada de construir, en la ferretería La Central, de 
José Alvarez y C?, Aramburo 8, esquina á Concor-
dia, donde se puede ver. 8132 8-3 
DE MUEBLES. 
MU E B L E S BN A L Q U I L E R CON DERECHO á la propiedad. Los juegos desala Luis X I V se 
obtienen abonando el alquiler y 40 sábados á razón do 
$4-70 oro; los de Alfonso X I I con $3-40; los de Luis 
XV coa $3-50; un buen pianino con $2-50; otro para 
principiante oon $1 y así toda clase de muebles á elec-
ción del público: lambió i se venden baratísimos al 
contado y plazos pagaderos en 40 sábados. Se cam-
bian por otros y se compran pagándolos bien, reser-
vándoselos al que lo desee uno ó más meses para que 
los vuelvan á comprar en el mismo precio. E l Com-
pás, mueblería de Betancourt Villegas 99, entre Mu-
ralla y Teniente -Rey, Teléfono 528. 
8624 4-7 
M U S " B A R A T O S 
se dan los juegos de cuarto de caoba, fresno y nogal: 
juegos de sala de Reina Ana, Viera de Luis XV y 
Luis YIV. 
Escaparates de caoba y cedro de $45 hasta $115, 
lababos á $ 25 y peinadores á $ 60. 
Gran surtido de camas de lanza y carroza muy ba-
ratas por ser recibidas directamente. 
En joyería, brillantes y relojes hay como siempre 
variadísimo surtido á precios sin competencia. 
Nota.—So hacen todos loa trabajos do encargo de 
platería y relojería. 
L A C E N T R A L 
Aguila 215 y 132, entre Monte y Estrella.—Teléfono 
núm. 1304. 859!) 4-7 
LA CASA SANTA, 
1 0 3 , O ' R E I L L Y 1 0 2 . 
Este antiguo establecimiento acaba do recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas clasts y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla lina; los tencaios con preciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios ó iglesias. 
Virgen del Cármen de 2 tamaños con preciosa co-
rona dorada, con imitación á piedras fiase, brillantes, 
esmeraldas y rubíes, vestido bordado en oro, cabello 
postizo, ojos de cristal, nube detalla fina; el niño 
también do talla y bien vestido, toda ella como de 47 
c. de altura propia para una casa particular. 
Tenemos otras Cármenes de menos lu jo y por con-
siguiente más baratas 
Otra de 1 vara y media de altura, toda tallada pro • 
pia para una iglesia ú eratorio. 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre tallada y ves-
tida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Ntra Sra. de la Merced con vestido bordado propia 
para una casa particular. 
Nuestra Señora do la Soledad. 
San Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 
biea tallado y vestido como de 45 c. de altura. San 
José también ricamente todo tallado como 1 m. de 
altara. 
Pu ísima Ccneepción, talla y vestido de raso de 55 
c. de altura. 
Nos encargamos de toda claso de composturas, ha-
ciendo nueví.8 todaj las imágenes por viejas y dete-
rioradas que es'.én. Tenemos también un bonito sur-
tido de Urnas para santos de varios tamañes, Crnc-li-
jos, Estampas, Eíoapularics, Medallas, Rosarics, L i -
bros de misa y todo cuanto pueda neceaitarse para el 
culto divino. 
1 0 2 O ' H e i l l y 1 0 2 . 
C 979 8-7 
A p r o v e c h a r l a g a n g a 
Por hacer lugar para otros muebles se venden dos 
juegos do sala Luis XV á 80 y $P0; camas cameras y 
do una persona á 15 y $12; ídem de colegio á $10; un 
burean palisandro estilo frincés en $90, vale diez on-
zas, pares de mecedores de Vionn grandes y chicos en 
muy buen estado á 12 y 10; aparadores de caoba con 
tres mármoles á 12 y $15 y otra infinidad de muebles 
casi regalados; todos estos precios en billetes. Mue-
blería LA ANTILLA, 36, Neptuno, 86. 
8527 2a 4 2d-5 
La Estrella de Oro, Compostela 
46, entre Obispo y Obrapía. Es-
ta casa vende y compra á sa-
tisfacción de todos joyas, relo-
jes y muebles; juegos de salaá 
$120 B, de comedor á 80; de 
cuarto hay que ver uno de bam 
bú con lunas de Venecia que 
vale un dineral y lo dan por 
$2150 B; escaparates, peinado-
res, camas, sillas, neveras, cu 
biertos: prendas de oro, plata 
y brillantes al peso. 
7,i-2 8d-1 
ARMATOSTES Y MOSTRáDOR. 
Se venden baratos loa de la casa calle do Compos-
tela n. 52. Tratarán de su precio en 
La América, de J . Boríiolla. 
C c m p a s t e l a 5 4 y 5 6 . 
o 91S 8.1-1 «a l 
SE VENDE UN TOLDO DE GRANDES D i -mensiones y en muy buen estado, por tener que 
desalojar la casa en que so oncuentra, así ci;mo tam-
biéa un juego de sala Luiu XV. loformarún eu In-
dustria u. 122 8558 4- 5 
SB V E N D E 
ó f o alquila un ¡jiano de «il n̂ iro, propio para reunio-
nes familiares; tiene danzonci, po'kas y valses: m 
necesita pianwía Sol número 110. 
8r,50 4-5 
| OS MEJORES Y 
• A a á e bara tos eo 
veudoa ó itictalan en 
Agaiar 49. Papel para usar on loa miamod 
il 40 ITP bil et P. C 973 10 5 
INODOROS 
p i A N I N U HUl^SfaiLUT F l L s DE MAKSKLLA 
JL en 7 onzas, vale el doble, por sano y de fábrica; 
un escaparate muy bonito do corona y doble oajiilo, 
en $55 B; camitas y cunas de niño por lo que d̂ n, y 
uu ptinador do nes piedras en $25 Utos ; en Luz 66. 
{•565 4-5 
inodoro?: el suttido más 
oomploío es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. Ramírez. 
Amiátad75 y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio Se garauti»* por un ano el buen resoltado. 
CS76 '5 5JI 
JUEGOS DE SALA A 85, K0 Y $110; E?sCAPA-ratos á $00; camas muy baratas; esp-jos Luis XIV 
•le todos tamaños; u'; jiego comedor meple $10); nno 
idem nogal superior $3-30; una bañadora zinc $1 ;̂ un 
aparador caoba us-ado $30; una pajarera $75; un bu-
fete $20; un aparadorcit.o chico $12; un como'üa $8; 
una co,"uvera $30; una lámpara de dos laces $35; una 
do tres $70; una do cuatro $70; lámparas de bronce 
de dos lucftíi, $12; de tres $18; liras á $2; relojes nú-
mero 8 á $l>',; catii:i8 d«- bronce para una persona $50; 
hay sartido de esmas »le hierro de todos tsmaBos; Oes 
buceos marapisras á 10 y $11; un lavabo-looador $25; 
doa cómodas-tocador $14; un coche de mi a bis $14, 
Compostela número 121, entre Jesús María y Merced. 
8193 4-4 
N1N P A T A ( J U E I R A I ) A 8 . 
0 m OTEOS TÉRMINOS: 
NI REGALOS, "DB CONTRA" 
NI PALOMAS MENSAJERAS. 
Con éstas, ni con aquellos, no ee ejerce el comercio 
en nuestra casa 
Los ropavejeros, 
por lo m¡sm3 que no alcanzan la honrosa categoría de 
comerciantes, 
6 dan regalos, de cont ra , 
O T I E N E N P A L O M A S 
para cazar palomitas 
ÜN E L E G A N T E T I L B U R I (bogy) con fuelle, uua bouit»jaca 7 cuartas, moro a/.ul, sana y bue-
a caminadora; todo barato por no neoesitarso Jesús 
el Monte, Santo Suírez 16. 8t;35 4 -7 
^ E VENDE ÜN CARKONCEVO D E CUATRO 
iornedns para una ó dos bestias con su retranca, muy 
bien conotraido. á proposito para repartir víveres, 
panadería; dulcería, rooa, etc., sirve para el campo, 
muy fuerte ó se cambia por otro más chico nuevo ó 
usado; se puede ver y tratar Concordia 156, entre 
Oqueudo v Soledad, taller. 
8618 4-7 
Se venden 6 cambian 
Una carretela francesa en buen estado. 
Una duquesa de poco uso. 
Un Letón de 4 asientos, fuerte y lijero. 
Un magrífico cabriolé francés. 
Un coupó de rígubii- tamaño, 
Un onnpé chico S-lud n. 17. 
8520 5-5 
AVISO IMPORTANTE.—SE VENDE, E N H a -baua 108, por monos de la mitad do su valor, un 
tren compuesto de una preciosa jardinera y un mag-
níüco caballo criollo que naea de siete cuartas. 
m 4-3 
no dá contraf, 
N O T I E N E P A X i O M A S , 
no caza palomitas. 
Si hay establecimiento de orden inferior que desean 
adoptar los reclamos que utilizan los ropavtjeros, con 
eu pa-; se lo coman y buen provecho les hagan. E l 
nuestro, cel-'so do su legítimo prostigio adquirido en 
120 AÑOS de ex;stenciíi mercantil, no desciende á re-
cursos de férlas de aldea, impropias do un comerciante. 
Nuestros precios, 
en Billcles del Banco JSepañol de la isla de Cuba, ó 
cn su equivalente, segán toa la voluntad del com-
prador, 
son el terror de los especuladores. 
Un juego da sala, es .ilo Luie XV, eacultado, com-
paesto de 12 sillas, 4 sillones lijos. 2 columpios, 1 so-
fá, 2 motía¿, (consola y c(?ntre) con sus reí-pectivos 
iüármolcí y 4 baiquct.-.s, en }i4$; 1 coma do hierro cim 
bastidores de alambro, en fci$; 1 camita do lanzj con, 
barandas, pura niño, e a l i í : l torador magnífico, de 
palisandro, con ¡u nrármul y luna de tamaño grande, 
en 8i$; l jarrero de persianas, de ca ba, con su már-
mol y HU corona, en $8A; 1 mesa de cedro para comer, 
en $4i y 1 aparador de caoba con tros mármoles, en 
$81. 
Los compradores, 
ja sean de esta capital, ya sean del interior, 
puedan visitar esta casa 
en la seguridad de que habrán de encontrar en ella 
grandes ventajas. 
J u A C A S A P I A 
situada en la callo del Principo Alfonso, entro las do 
Castillo y Fernandina, no publica hoy anuncio Urgo, 
porque las palomas mencajeraa del DIAKIO cobraron 
como mono por el anuncio del domingo anterior; pe-
ro el público no ignora que eon baratísimos, como loa 
anotados, todos los precios de 
A T E N C I O N 
Se vende un armatoste nuevo, Cuba 110: 2 mesas 
de cortadores de sastrería ó camisero, y una máquina 
de hacer juegos, todo está barata. Bernaza 55. 
8535 4-5 
A LAS SEÑORAS DIRECTORAS D E C O L E -gios. y en particular á las señoritas que deséen 
aprender el curioso flrte de hacer puntas. Se venden 
uuos cejines para hacerlas, acabados de rscibir de 
Barcelona, en Infanta número 60. 
8463 4-4 
SE VENDE 
un pianino en buen c tado: so da muy barato. Áni-
mas 139. 8509 4-4 
"j-TNA BUENA DUCHA 120 PESOS, ESCAPA-
%J rates esquineros $20, cocinas de 3 hornillas & 
8y $10,1 caja de hierro 4 letras $70, carpetas para 
escritorio á 5, 10 y $25.1 escaparate de puertas de 
corredera de caoba $80, 1 máquina de coser $10, 1 
bufete $20, mesas correderas de 10 á $40, sillones de 
meple á $5, lámparas d3 10 á $55, baúles de cuero y 
madera á 10 y $25, jarreros á $12, aparadores 3 már-
moles á $20, lavabos de 10 á $25, veladores de G á 
$20,1 maniquí de resorte $14, tocadores á $15, espe-
jos grandes á $35, lavabos de barbería un espejo 25 y 
$60, juegos de cuarto de fresno, juegos de sala, _ esca-
parates y otros mueb es baratos. Perseverancia 18 
8194 4-4 
MUEBLES MEATOS. 
Un magnífico juego Luis XIV. 
Un juego de comedor de nogal. 
Otro idem de meple. 
Un magnífico esoaparate de palisandro de lunas 
Juegos da Luis XV, desde 110 á 160. 
Camas de una persona y de colegio, á 25 pesos bi-
lletes. 
Idem cameras, desde 30 pesos hasta 70. 
Aparadores, lavabos, peinadores, mesas do nooUe; 
una magnífica lámpara de cristal de cinco lucos, otra 
idem de tres, cocuyeras, lámparas de bronce de 4 y 2 
luces, escaparates de caoba de todos precios. 
Todo so vende en una verdadera ganga en 
XiA CUBANA, 
C A L L E D E LUZ N. 37, ENTRE HABANA Y 
COMPOSTELA, 
8292 8-1 
PIANINO BOISSELOT F I L 8 . D E MARSE-Ua. Se vende uno de este acreditado fabricante, 
muy barato, es de voces y condiciones superiores. 
Concordia 141, entre Gervasio y Belascoaín. 
8493 4-4 
SE V E N D E UN MAGNIFICO PIANINO DB Pleyel de muy buenas voces: informarán Industria 
número 62 esquina á Trocadero. 
8170 4-4 
SE VENDEN UN MOSTRADOR Y VARIAS vidrieras, una de ellas metálica de mostrador: to-
das ee venden baratas por no necesitarlas su dueño. 
Dirigirse á Obispo 84. 8158 5-1 
E L C A M B I O 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y MÜERIERIA. 
S A N M I G U E L 62, 
CASI ESQUINA_A GALIANO. 
P A L O M A S M E N S A J E R A S 
Tenemos, más no para venta, tres 
clases de estos simpáticos correos. 
La 1? la dedicamos á participar al pú-
blico 011 general y á nuestros favorecedores 
ea particular, que tenemos gran surtido de 
pasadores, sortúas, pulsos y aretes de oro, 
plata y brillantes, á precios baratísimos y 
sin competencia posible. 
La 2! la destinamos & participarle al 
mismo, que también tenemos surtido do 
rojojes de oro, plata y nlkel, da los mejores 
fabricantes como son Losada, Asmanu, 
Roskoff, Bacbschmid, Raimen, y un M b i l 
relojero para el servicio de nuestros parro-
quiauos y de los quo lo soliciten, en la se-
guridad de qu© quedarán servidos, con pun-
tualidad y esmero. 
Y la 3* la ocupamos en participarles qne 
vendemos juegos de sala de Reina Ana y do 
Viona á 4 onzas oro y de Luis X V escnlta-
dos á $100 billetes; que 4 sillones, 6 sillas y 
1 sofá de Viena los damos por 50 pesos y 
á 30, 40 y 50 peeos los escaparates de cao-
b&; por siete onzas oro un magnífico esca-
parate do nogal y lunas y por 4 onzas otro 
de palisandro con lunas; los tocadores á 20 
pesos en billetes y los lavabos & 25 pesos; 
un juego do comedor compuesto de apara-
dor, jarrero y mota de corredera por 50 po-
sos billetoa; las cillas grecianas negras á 15 
pesos docena y á 22 las amarillas, y por 7 i 
pesos un par do fcillones; on canastil'eros, 
gran surtido, los bay de 25 pesoa, y por 12 
onzas tres nuevos propios para el despacho 
de un módico ó abogado, pero de mucho 
gusto. 
Con que no olvidarse de dar una vuelta 
por el 
EL C A M B I O 
S A N M I G U E L 6 2 . 
8507 4-4 
4-5 
A l m a c é n d e p i a n o s do T . J . C u s i j » 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBS, 
Bn este acreditado ostablecimiento se han recibido 
del úllimo vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qaveau, etc., c-ue 
se venden Buraam''nte módicos, arreglados & los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases. 
8147 26-3 J l 
96 Consulado 96, 
Casa de Préstamos—Casi regalados se venden mue-
bles de todas clases, ropas, prendas y otros objetos 
que no se pueden detallar porln abuaeanoia. Consu-
lado fiG. S346 15-2J1 
Xa-A. S E R V I C I A L , 
CASA DE PRESTAMOS. 
Neptuno n. 128, esqnina á Lealtad. 
Se dá dinero sabré all^jan, muebles, pianos, ropa 
y objetos do valor. Esta casa tiene en constante raa-
lización magníff.os jueeos de sala do Luis X V de to-
das formas, Aifonso X I I I , Luis XEV y Reina Ana; 
escaparates r!e una y dos lunas, de palisandro y cao-
ba; idem corrientes de todos precíbs; lavabos depósi-
tos, idem veatidores y peinadores, lámparas y cocu-
yerss de cristal, máquinas para coser, nuevas, de los 
mejores fabricantes, camas de lanza y carroza. Hay 
un gran surtido de prendería fica. 
L A S E R V I C I A L , 
Nepíuno n. 128, esquina ÍÍ Lealtad. 
J . BLANCO. 
SP78 - 6-2 
BEIQOINABIA. 
CARRILES DE VIA ANCHA—LISTAS EN fábrica para su embarque, más de 500 toneladas 
de acero con sus herrajes completos. Idem de vía es-
trecha, D. Hernández, Tacón n. 2. 
8332 6-1 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-friooión conserva la lubríflcaolón 
j garantizamos quo no calienta ni corta las chumaco-
ras trabajando los ejes & cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
Importadores de toda clase do maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? SI, apartado 346, Haba-
Da. C n. 936 1 Jl 
AVISO-
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D: Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas da 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Escu-
der, do Barcelona. 
Obrapía 33 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17Mv 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho ai vi.cío, 
un trapiche, una batería completa de centrifugas Hep-
worth, ctr., etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7807 26-20 Jn 
M a q u i n a r i a 
Se venden dos calentadores de guarapo, verticales 
fabricados por Cali. Uno de ellos oon 60 metros de 
superficie y el otro oon ICO metros. Ambos casi nue-
vos y en condiciones de usarse sin necesidad de repa-
raciones. J . P. Cotiart, San Ignacio 13. 
8008 15 24 Jn 
M a q u i n a r i a 
Se vende nna máquina horizontal de bombas, «n 
muy buen estado, fabricada por la casa de Cail, de 
París y aplicable á un triple efecto de oinco mil piés 
de superficie, evaporadora. Sus bombas tienen las di-
mensiones siguientes: aire 530 por 700; rechazo al 
enfriadero 350 por 700; retornos 2̂ 0 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400 Para más infor-
mes, dirigiré á D. J . P. Cotiart, (San Ignaíio 13) que 
garantiza la máquina. 8007 15-21 Jn 
Goiestis y Helias, 
¡ L L E G r A R O N ! 
Por el último correo las muy ricas habas tiernas 
ofpgadas. De venta en la fonda la Antigua Catalana, 
callo de Bernaza núms. 35 y 37, esquina á la Plaza 
del Cristo. 8171 10a-3 10d-4 
ISGEIMi 
G A N G A . 
Se vende una magnífica silla de montar: costó $68 
oro y se dá por la mitad. Puede verse en Zanja n. 51. 
8588 4-7 
P E R F U M E R I A F I N A . 
RECOMENDAMOS E L F L U I D O D E PER-les de Toilet Buzar Co. para preservar la denta-
dura endurece las encías y perfuma el aliento, y el 
tónico para destruir la caspa é impedir la calda del 
pelo. Bosque de Bolonia, Conchado Venus, San Ra-
fael núm. 6, Aguiar núm, 100, San Nicolás núme-
ro 98. C 855 alt 13-19Jn 
Aiici extraieros. 
No hay remedio ninguno más eficaa para 
la Curación y la Preservación de laa enfer-
medades del hígado, hepatitis de los países 
cilídos, rpleen o hipocondría, cólicos bilío> 
SOS, que laa 
PERLAS DB DDRMDE DEL Dr Clf f iAH 
( E t e r t r e m o n t i n a d o ) 
Según los testimónioi de loa médicos más 
Ilustres : 
c El éter tremeniinado títm la indiscutiblt 
propiedad de calmar lo» atrooea cólicos y l a 
vómitos de que van frecuetitemente acompaña-
do, lo» cálculos biliares y ciertas neurálgias 
hepáticas. »(Trousseau.) 
« Este antiguo remidió de Durande, que ha 
frometido disolver les cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.* {ProP 
Bouchard.) 
Dósis : Las Fer ias de Durando del 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 á 
10 por día, con preferencia á la hora de laa 
comidas, ó con nna taza de caldo, tisana, eta. 
Fabricación : CasaL. Frere, 19, rué Jacob, 
Perii. Se venden en todas las farmáciaa. 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
82, Boulevard da Slrasbourg, en PARIS 
Se veDden en casa de lodos los buenos 
Perfumistas de Francia y del Estrangero 
Peluqueros 
A I _ A C O C A D E L . P E R Ú 
El VSSIO JVCiHBiZ.A.xarx experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con Buen óxito para combatir a la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las IKtolas d iges t iones , á las B u f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la S e b l l l d a d de los ó r g a n o s v o c a l e s . 
Loa MáJicoa le recomiendnn ü las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Ancianos y d los Ñiños. 
Ka el {leparador de las Perturbaoionos digestivas 
y el r O K T ü F ' I C S . a . K r T a E S por EJaCGOBIt. E Ü K T O I - A . 
E L V I N O M A M I A M I 9K H A L L A E N L A CASA DB 
WUUftXAWti P a r l e , 41, bouh varJ Uaussmam^Hew-Verle, 19, Easl, 16*. Strwt. 




Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones InU rnacionales desde 1361, 
FUERA DÊONCURSO DESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
tj Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
* y Casas de Comestibles. 
" Se vende por m a y o r : 
Depósito central para Fruncía y España, 30, Rué des Petites-Écuries PARIS. 
:E3 s c s h HBS ^ ^ 3 : - s r o 
del 
á l a 3 * A F > A 1 N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir l a s 
EMFERIVjEDADES DEL ESTOiVlüGO : G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, V Ó M I T O S , PESADEZ DEL ESTüWlAGO 
RIALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COP1TA AI- ACABAR DK GUMEll BASTA PARA CURAR LOÓ CASOS MAS RíüELDES 
Venta por ma'ior en P n v i t t t TJ. T R O V E T T J S , i s . rite de-i Iinmeuhles-Indi'.striels. 
lUijir el Sello de U Union ae loa r abricantee súbreBi Frasco para evitar lü tilsificacioaes. 
XJeTDoaitos en. t o c i a s l a s rsT-ir^cizpalos f a r m a c i a s . 
Interesante a los tomadores de O J i a m p a g ' x i e de la 
DE 
Es tan grande la cantidad de champagne que se ha llegado 
á consumir en esta República, y especialmente del tan renom-
brado Champagne Viuda Clicquot, que muchos exporta-
dores de Europa viendo en esto un lucrativo negocio, se han 
dedicado á expedir champagnes malísimos, con el lacre 
igual ai de la Viuda Clicquot, y cn botellas sin etiquetas, 
para ponerles al llegar aqui una etiqueta impresa aqui mismo, 
imitada, ó mejor dicho igual, á la de la Viuda Clicquot. 
Ko viendo ningún otro medio eficaz de garantizar á los 
consumidores de este champagne su legitimidad, ni tampoco 
el de impedir completamente la falsificación, rogamos á los 
mismos, que exijan, siempre que tomen champagne, se 
les muestre el tapón, en el cual debe hallarse estampada 
á fuego, ia marca igual á la aquí dibujada. 
Todo tapón que no esté marcado exactamente igual á 
este modelo, será de champagne falsificado. 
DE 
